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Dois acidentes 
na SP - 425 

Dois acidentes envolvendo 
quatro veículos, foram regis­
trados pela Policia Rodoviaria 
de Presidente Prudente na ma­
drugada de ontem na Rodovia 
Assis Chateaubrian (SP 425) 
que liga esta cidade a Pirapo­
zinho. Ambos ocorreram qua­
se ao mesmo local, resultando 
uma vitima fatal, ferimentos 
em duas pessoas ·e danos mate­
riaiS de elevada monta. 

Laudo e Jânio também vão 
liderar o PDS em S. Paulo 

dos novos partidos, 'surgindo 
nesta composição de forças 
uma área lidrrada oelo mi­
nistro Delfim Neto. O proble­
ma politico em São Paulo. pa. 
ra o governo, está equacionado, 

já que os oposicionistas basi. 
camente eleitos pelo combate 
à legislação excepcional não 
mais terão pssa bandeira, co­
mo é o caso de Orestes Quer· 
eia. (AE) 

Cerca das 3. 30 horas a al­
tura do km 61 mais 200 metros 
'(proximo ao Super-Plá), o ca-
minhão-boiadeiro, Mel"'cecle. 
Benz, placas PX 2386 colidiu 
ao desviar de uma Variant pla­
cas TP 3754, de Presidente 
Prwlente - com um caminhão 
de laranjas, placas MC 7401, 
oe Mar!ngá, PR. 

Em São Paulo. segundo 
confidencia de importante as­
sessor do Pres identE.> João Fi­
gueiredo, â liderança politica 
do PDS ficará entregue ao go­
vernador Paulo Maluf, que. no 
entanto, rlcverá reconhrcer 
também a chefia de Laudo 
Natel e de J~nio Quadros. ca­
da um desses dois chefiando 
uma corrente- especifica. Con­
forme noticia de "O Estado" 
nesta edição de domingo, Ja· 
nio e Natel já teriam sido con­
sultados e não opuseram re·· 
sistencia à situação, inclusive 
por lhes ter sido assegurado 
por contatos palacianos que 
não precisarão abrir mão de 
suas conviccões pessoais e de 
suas lid~ranÇas. 

O nível tio Paraná} 
já baixou 12cm 

O primeiro veiculo era CC•n 

auzido pelo motorista Admilton 
J. Rodrigues, residente em Ara 
çatuba, que recebeu ferimentos 
graves, sendo transportado pa­
ra a Santa Casa de Pres. Pru­
aente. O condutor do caminhão 
ae Maringá, Marçal Valentim 
da Silva, faleceu no local, en­
quanto o motorista da Variant 
He.Jio K. Jwamoto, recebeu a­
penas ferimentoo leves. 

ANIMAIS NA PISTA 

A colisão dos dois cami­
nhões, transportando bois e la­
iranjas, •eguiclas de abalroa­
mento, provocou outras conse­
quencias: cerca das 4,30 da 
madrugada, transitava pelo lo­
cal Milton Rodrigues Filho. 

Não percebendo a existen­
cia de animais na pista, que 
escaparam do caminhão-boia­
deir~. seu veiculo - uma Va­
rlant placas TB 0150 de Presi­
dente Prudente, chocou-se com 
ale-uns boi.!I, causan:do danos 
materiais. Nesse segundo aci­
dente, não houve vitimas. 

"Um partido para ficar no 
poder, tPm de ser g1~nde e 
abrigar em suas estruturas re­
presentantes de todos os seg­
mentos da sociedade', mesmo 
minoritários. qur precisam ser 
levados em consideração para 
que haja efetiva represpntati­
vidade popular e respeito aos 
princípios drmocráticos". A 
rlefinição. colhida na mesma 
fonte, sintetiza para o governo 
a fil<>sofia que deverá pautar o 
PDS. nacíonalmente e em to­
dos ns estados, e o exemplo 
apresrntado para afirmar a 
sua exequibilidade foi o de 
São Paulo. 

Ganhar as eleições para o 
govern~ paulista e demais <'S­
tados em 82 é uma prl'OCUpa· 
cão basic::t no Palacio do Pla. 
nalto. Não &e fala ainda em 
candidatos. pois a conjuntura 
poderá alterar-i:;e em face da 
situação economica e da força 

As aguas do Rio Paraná 
baixaram 12 centimetrcs desde 
que atingiram o ponto máximo 
de 9 metros nesta cheia, quin­
ta-feira, no cais de Presidente 
Epitário, a Cesp, porén-1, man· 
tem ativarlas 13 viaturas ao 
longo das duas margens. fa­
zendo o acompanhamento cons 
tante da situacão e admitindo 
a possibilidade , de maiores lan­
çamentos pelas comp0rtas de 
.Jupiá, onde o reservatório con­
tõnua cheio. Oi:: ilhéus, retira­
dos às pressas nos ultimos dias, 
pensam em voltar, ma.s nin­
guém se atreve a fazê-Jo. pois 
o reponto pode chegar a qual­
quer momento. 

O medo maior, no entanto, 
desapareeeu. Resta agora o 
clima de apreensão quase ro· 
tineiro na época da~ chuvas. 
Muita ~ente fugiu abandonan­
do ~riacões que, a esta altura, 
devem ter sido arrastadas pe­
las águas. Todos perderam as 
lavouras de subsistenç·ais e 
~ão se sabe ainaa quando e co­
mo poderão replentar. 

A preocupação maior re­
laciona-i;;e com o Porto XV, mu 
nicipio de Bataguassu (MS) 

Um Frigorilito que surgiu tio 
esforco tle técnicos em carne 
, MORE ' ralisada_s e com algumas obras wa representav~ em 1976, 3% 

CLi"d~RSAL !nconcluidas. O conjunto teve cio mercado nac10nal da carne e 
DA S F . 'f K . h suas obras completas, e tando em 1977, 7 por cento do merca-

O r1gor1 .1co da1ow:, doo. hoJ·e com capacidade para aba- do estadual. Países como a 
je um dos mais mo erno d 1 1. F I l s · . raízes no dina- ter 1.200 reses e empregan o ta ia, rança, srae u1ça, 
pais, tem suas a· t Cl u na safra 1. 000 pessoas, rep1·esen Holanda, China, Costa do Mar 
mismo elos seus ire ores a - d - d 1 nh b d F 1 f tando já 40% da arreca açao e fim e A ema a rece eram ou 
<le Alfred A~mªf S resn~' o;; ICM no município de Presiden recebem produtos do Kalowa, 
ma<lo pedla p s~o aJ upperiof v·c te Venceslau. ' quer em carne ou enlatados. 
Carnes e ar1s; ean au I d' 1 d bro 
tor Gaulier também formado Desdi; 0 ia ·

0 ezern NOVAS METAS , 
pela mesma 'escola e Jean Louis passado e seu ~erente-ger~~7~ A. proxima m~ta do Frigori-
Chapelle econmjsta neta Esco- sr. H~rmann Ripke. E~ d fico e um crescunento seguro 

'. d e ' · da foi imciada a construçao ª proximos anos cem a 
la Superior e om~rc10 unidade industrial em Guaru- para os ' u · 'd de <le Paris ampliação das instalações em 

mversi ª · lhos, que faz acavamen~o tle Presidente Venceslau, visando 
Em 31 de deezmbro de 1965 produtoo para exportaçao e a industrialização que atual-

1 abastecendo as maiores indus- mente e' fei'ta em Guarulhos, f1'-há 15 anos, se insta aram na 
antiga Chave Madeiral e inicia- trias do pais· cando aquela unidade e01no 

ram Um trabalho baseado na . uma Central de Distribuição, 
Esta central de i11dustriall-

longa experiencia profi3sional t tanto para o mercado interno zação e distribuição apresen ou . .e.dq-ui rida em mi~Sôes d-e coo-. . como para o exterior. um significativo crescimento 
peração tecnlca entre o Brasil nos ultimos anos devido a oti-
e a França. De lá para cá 0 ma qualidade dos produtos. 
KaioWa foi crescenão a passos O grupo adquiriu em 1978 
•e~uros. com a cobertura de em Aquidauana, o Fl'igorifico 
um capital que soma atualmen· Rio Negro ('hoje Santo Anasta­
te 300 milhões éte cruzeiros, paM cio) e que passa por uma com 
ra que outro.! lnvestidores a pleta remodelação. adaptando­
esses se somassem, caso especi- se aos padrões da inspeção ie­
fico de João Alberto Simisu, ueral~ 
hoje diretor-executivo e ho­
mem fie grande hnportancia na 
empresa . 

Pecuaristas e empresarios 
são acionistas da empresa. De 
um "imples abatedouro, o Fri­
gorifico Kaiowa é hoje uma 
potencia no mercado ela carne. 
F,m 1970 fMam arlquiriclas as 
jnstalacões do Frigorifico Alvo­
rada n~ km 619 da Raposo Ta­
•ares, que se encontravam pa-

,O antigo frigorífico Kalow\­
nha (como passou a ser cha· 
mado) teve em 1979 um prin­
cipio de incendio em suas jns­
talacõE"s mas foi oebelaclo. 
Atualmente vem sendo utiliza­
do na fabricação de charque, 
carne que está encontranflo 
aceitarão até mesmo no mer­
C'a'ln internacional 

Com todas e~as unidades 
em operação, o Frigorlfieo Kaio 

Graças ao trabalho persis­
tente dos seus diretores, fun­
cionarios e acionistas, o Frigo­
rífico Kaiowa é hoje uma ln­
à;ustria da carne, representan­
do fator ele preponderante lm­
portancia no aspecto social e 
economico dos municlpios onite 
opera, pela arrecadação de tri. 
butis e pela oferta de mão-de­
obra. Dada as nuances do roer 
cado <la carne, principalmente 
do boi gordo, o frigorifico man­
tem sempt·e uma estocagem de 
carne em suas camaras frias. 
Somente em Presidente Pru· 
rl.ente existe hoje 900 toneladas 
em estoque, com quantidaàes su 
neriores em Guaru1hos, Aqul­
flauana e n!'l capital, ~m arma­
zens alugados. 

nli, as fossas septicas e os po­
ços domiciliares foram toma­
dos pelo Rio Paraná. r.uja água 
é a m::.ica de que dispõe a po· 
pnla~ão que. segundo oS médi­
cos de Presidente Epitácio, 
cnrre sé1·io risco de sofrer sur­
tos ep1demiccs. Apesar disso, 
aquele bairro é o que menos 
recebe assistencia, pois a pre. 
fe i.tura deso1·ovida de meios - . ' nao conta nem mesmo com ca· 
minhões tanques para d'.stri­
bilir água potável. E a cnorde. 
nadoria estadual da defesa ci­
vil daquele muincipio ainda em 
organização, em nada tem con· 
tribuido para resolver os pro­
blemas. 

As crianças daquela área. 
que no~ ultimos dias apresen­
tal'am ur1 recrudescimcnt0 do 
numero de casos de desidrata. 
cão, são socorridas em Presi· 
dente EpitA-cio, 0nde, na Santa 
Casa <le Misericordia o médi­
co Expedito Km·ecê admite 
que junta.mente com seus cole­
gas mantem-se de sobreaviso, 
pois a contaminação das águas 
poderá até PT·ovocar uma epi­
dr>mia de febre tifoidP.. (AE) 

Siderurg!ca poderá 
ser reativada 
pelo governo 

O govemarlor Antonio Car 
los Magalhães aec1arou ontem 
à. "Tribuna da Bahia", jornal 
de Salvador. que se for consta­
tado que o fechamento da Si­
derurgica Santo Amaro (fia 
familia Ernürio de Moraes) foi 
feito com o proposito de fazer 
uma represalla ao governo fe­
deral "ele será forçada a reini­
ciar suas atividades, mesmo que 
sob intervenção". 

O governador admite a pos 
slbilidacle de que o fechamento 
tenhá sido uma represalia ao 
governo feàeral, a medida que 
foi descoberto pelas autorida­
des fecle~s que a empresa ha­
via especulado nos preços. 
Um estudo da Secretaria àe 
Industria e Comercio determi­
nará as razões do fechamento. 
E, segundo Antonio Carlos Ma 
galhães, o governo "tem pode­
res para obrigá-la a reiniciar 
suas atividades'. Por outro la­
do, ontem pela manhã, os tra­
balhadores ela Siderurgica se 
reuniram novamente em seu 
sindicato, examinando as pro­
videncias tomadas até agora. 

Efes manifestavam alguma es• 
perança no anunciado encon­
tro entre o ministro Murilo Ma 
cedo, do Trabalho, e Delfim 
Netto, do Planejamento, segun­
da feira, em Brasilia, para tra­
tar do problema e, também, nas 
palavras do ~ovemador, aclml­
tindo a poSsibillclade da reaber­
tura da fabrica, mesmo que sob 
intervençã.o. (AE)" 

No vale do antigo corrego de águas poluida 

Já está sendo· aterrada a 
galeria do Tênis Clube 

Esta sem·ana foi dado inicio ao 
serviço de aterramento ha galeria 
do Tenis e prefeito determinou 
imediatamente a ligação das ruas 
Dona Militanea e D. Pedro II. 

O mal-cheiroso. poluído e fa· 
moso córrego do Tcnis, onde eram 
despejados detritoS de esgotos em 
ligações clandestir::as, praticamen­
te impedia o desenvolvimento de 
dois bairros: Vila Santa Helena e 
Jardim Pat1lista, entre os quais 
se localizavam os terrenos mais 
desvalorizados na cidade. Há cer 
ca de três anos as poucas pessoas 
que se interessavam por cs es ter­
renos, logo desistiam ao conherer 
a fedentina produzida naquele 
~corrcgo" de águas putrcfatas. 

Esse quadro desapareceu com 
a construção da galeria coberta 
e os terrenos mais próximos já 
estão sendo ocupados e são pou· 
cos os proprietários interessados 
em vendê-los como antes. Aque· 
la área está endo completamen­
te transformada e sobre as ga · 
lerias poderá surgir uma nova 
área de lazer ou então uma pis-

ta para uso de pedestres e ciclis• 
t ~ <; . O nrefe:to air:da não <;e de- . 
finiu sobre seu aproveitamento. 

Além da canalização do corre· 
go do Tenis. particularmente pa· 
ra os moradores do Jardim Pau-
1 is!a e Vila Santa Helena está 
sendo satisfeita uma antiga as­
p ' r:.. r;:; !:J dos moradores de ambos 
os bairros que é a ligação das 
ruas Dona Miitanea e D. Pe· 
dro II, até agora separadas pelo 
vale. No decorrer dos serviços de 
aterramento, segundo engenheiros 
da Prudenco, outras ruas poderão 
ter continuidade, unindo os dois 
bairro.;_ 

A gigantesca galeria tipo ce· 
lular, com 750 metros de compri­
mento, custou cerca de Cr 
33 mihões e conslituiu·se numa 
das mais arrojadas realizações da 
atual administração, resolvendo 
definitivamente varias problemas 
intocáveis, além de ter eliminado 
de vez a possibilidade de encheu· 
tcs nas imediações do eixo Ba­
carin-Tenis, o que ocorria todos 
os anos. 

O Parque do Povo terá 
uma moderna lanchonete 

No primeiro plano um play·ground e ao fundo o prédio 
lanchonete& 

da futura 

A Prefeitura Municipal abriu 
concorrencia para a construção de 
uma lanchor.1ete numa área in­
terior do Parque do Povo. Cons­
trutora de São Pedro venceu a 
concorrencia e já está com suas 
obras bem adiantadas. Ela fica­
rá próxima de um play-ground 
que vem sendo construido pela 
municipalidade. 

Ap6s a conclusão do prédio des 
tinado à lanchonete, a Prefeitu· 

ra, através da Pruden.co, abrirá 

nova concorrência publica, <festa 
feita para o funcionamer:to do es· 
t;i hPlecimento. 
Há quem estrar.·he a localização 

de uma lanchonete ali, mas o pre 
frito Paulo Constantino explicou 
o·•e ~) Parque do Povo passará a 

•S r um dos locais mais frequenta­
dns da cidade, a partir do sur­
g· me"lto de seus equipamentos de 
1~zer e de esportes. Além disso 

. toda a extensão do Parque recebe­
rá ainda este ano uma feérica ilu· 
rninação (pétal~ > •1 
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Escola de 1.o Grau Adventista 
DE 

CENTRO EDUCACIONAL 
P. Prudente 

"Matrículas Abertas''' 
Pré-Primário 

1.o Grau 

R. Roberto Simonsen, 205 
fone: 33-3702 

• Nossos campos 
produzir mais 

precisam 
alimentos 

Com o emprego de VALMET, essa 
tarefa torncrse muito mcris fácil l 

Informe-se melhor no 
Rev. Autorizado 

1

VIMASA 
1 \lioturas e Máquinas Ltda. 

1 

Av. Manoel Goulart, n.o 662 
Pres. Prudente·SP. Tel. 33:2361j33:3710 

2.a LIQUIDAÇÃO 
Já teve início no 

MAGAZINE ESCÓRPIOS 
Nesta primeira quinzena de fevereiro voe é compra! 

• Camisas Manga Curta · a partir de 
• Camisas Manga longa · a partir de 
• Camisetas ·Tamanho Juve1ril - só 
• Calças Jeans · só 
• Camisetas em Algodão · só 
- Cal~cs "'m Gabardine - só 

E MAIS: 

Cr$ 110,00 
Cr$ 130,00 
Cr$ 50,00 
Cr$ 290,00 

Cr$ 110,00 
Cr$ 220,00 

TERNOS - em 6 diferentes marcas de fabricação 
A VISTA: 1 QO/o de desconto 

A PRAZO: em 5 pagtos. sem entrada e sem acréscimo 

MAGAZINE 
ESCORPIOS 

CALÇADÃO, 354 - FONE 33:2281 

------------------ ---- --
~ 

O IMPARCIAL DIVERSAS 

Prud:en.tino é d1esembarga1dor no Est 
de Mato Gro1sso do Sul 

Sereis minhas testemunhas 
até os confins do mundo 

Em cerimônia rea­
lizada i:i-exta feira dia 
primeiro de fevereiro 
no Egrégio 'Tribunal 
de Jnstiça do Estado 
rle Mato Grosso1-Sul. 
no nono andar num 
dos edifícios da rua 13 
dP Maio em Campo 
Grande, três novos 
desembargado1·es fo­
ram empossadas. 
agora !'ão dez o.s in­
tegrantes da Corte. 

A cerimônia foi pre 
E.i<li<li:t pelo presidr-nte 
Desembargador Leão 
Neto do Carmo, pre­
c:f'nt·es o Governador 
,.,,.,.., . "ºln Miranda, o 
ptesidente da Assem­
bléia Legislativa de­
putado Londres MR­
chado, Secretários de 
Estado. seradorrs, 
Rachid Saldanha Del­
zer. Pedro PP'dros­
l'lian. Comandantes 
militares do Exército 
e da Aeronáutica, Jui 
zeis, Promotores, di· 
versa<; autoridaães re­
pres1<>ntantes de enti­
dades. convidados. 

Entre os Desemba1· 
gadores foi empossa. 
do um prude11t1no a 
Dr Milton Maluly 
(dizem ser o nome 
certo Maluley), cuja 
familia l"t"<;ide nesta 
cidade e Alvares Ma· 
chado, e fôi ba&tante 
prestigiado pela Alta 
Sotocabana, uma de­
legação de Pn.s;dente 
Epitácio comandada 
pelo prefeito Elio Go­
mes ( cameçou a ad­
v 0gar naquela cida­
de, logo que fonnou­
s1e peia Faculdade de 
Direito do Largo São 
í.l"ranc1sco) , de Presi 
dente Prudente e ou­
tras cidades àa re­
gião. 

POSSE 
Após a leitura dos 

termos dp nomeação 
?elo Governador do 
Estado, e de posse. 
cada um deles fez o 
iuramento e recebeu 
ª·" ve&tes talares. diri · 
gindo-Se para .seu Iu-· 
gar. 

O Dzsembargador 
Gervasio fez a sauda­
çã0 aos trê.s novos 
membras da Egrégia 
Corte, e cada um de­
les agradeceu, fazen­
do um retroSpecto qe 
sua carreira e a hon­
ra de estarem sendo 
empos.s'ados naquele 
m nmento no ápice da 
carreiira da magistra­
tura, sendo um de­
les. promotor publieo. 
Cada discurso teve 
nma conotação. 
Posteriormente usou 
da palavra o Procu­
rador da Justiça e en­
cerrando a solenidade 
falou o Presidente do 
Tribunal, Desembar~ 
gador Leão Neto do 
Carmo, que foo um re· 
trospecto das ativi-
dades do Tribunal 
que teve &eu inicio a 
primeiro de :llevereiro 
de 1979, acrescentan­
do ser aquela a pri­
meira sessão de 1980, 

tanto que após os 

pela madrugada), os 
amigos iam oferecer 
um eh urrasco ao De­
sembargador e Seus 
hmil;ares. 

cumprimentos rece­
bidos a Co~ já iria 
reunir-se ordinaria­
mente para a primf'Í· 
ra sessão deste ano. 
JANTAR HOJE 

A noite o Desembar 
garlor Milton Malul? 
ofpreceu jantar aos fa 
miliares amigos inti· 
mos. numa perfeita 
confraternização. e 
ontem (e reportagem 
não esteve presente 
porquanto regressou 

HOROSCOPO 

Hoje, no programa 
"Os ouvintes querem 
ouvi-lo" pela Raditl 
C..()mercial às 11.30 
horas, di~ersos pro­
nunc:amen tos feitüs 
pGr autl1!'idades que 
r:iw.stigiaram o evento 
em questão. 

PROF. ZOODY 

C~RICORNIO (22 de de~embro a 20 O.e ja­
neiro) - No ambiente familiar procure fazer 
de seu Rorriso aquela arma que derruba qual­
quer obstáculos. Seus planos de trabalho. 
mu;to hem Plaborados . Amor muito amor. 
AQUARIO (21 de ianeiro a 19 de fevereiro) -
A boa sorte poderá estar batendo à sua porta. 
Depende muito de vocé saber como recebê-la. 
Não acha que este é o melhor aviso q~e pode­
!'ia receber. 
PEIXES (20 de fevereiro a 20 de março) -
Evite esforçar-se demasiadamente o melhor é 
Re entregar calmamente ao seu trabalho. &i"m 
se preocupar com o que se passa ao seu redor. 
Pessoa arr.ada cansada des5e seu gênio. Cui. 
de·&'e . 
CARNEIRO (21 de março a 20 do. abril) 
~ão subestime suas qualidades pesSoa;s, mas 
também não precisa ficar se vangloriando de­
las a todo inshnte E' só o que os astros tem 
para lhe aconselhar nesse diâ. 
TOURO (21 de abril a 20 de maio) - O r it­
mo do dh de hoje vai ser dos mai<; lentos. 
Adapta-se às circunstancias. Descanse a men 
te e leia um bom livro a noite. Nada de sair 
por ai sem destino . . . 
GEMEOS (21 de maio a 20 de junho) - Me­
mória ~uper ativa, tire proveito di.s.so pela ma­
nhã. Boas notkas de amigos ausentes. Os 
astros insistem para que não perca as espe­
ranças no terreno financeiro. Seus sonhos se 
realizarão . 
CANCER (21 de junho a 21 de julho) - Uma 
-coisa muito impnrtante neste dia é procurar 
dar a pessoa amada toda· a atencão que ela 
merece. nois. ao íJUe tudo indica. ela está um 
tanto res8enVda. Sucesso profissionalmente. 
LEÃO (22 de julho a 22 de agosto) - Firme 
nas decisões é imprescindivel, mas sem exage. 
ros, porque poderia dar a impressão de que 
você não tem c0ração . Boas surpresas para o 
setor f;nanceiro. 
VIRGEM ( 23 de agosto a 22 de setembro) -
Uma pam:a poderá se·r bastante util pa.ra que 
você enxergue melhor a situação atual. Faça 
tudo que está fora de ordem com a melhor cal 
ma para ficar bem feita. Impróp1"10 para via· 
gens. 
BALANÇA (23 de setembro a 22 de outubro) 
- Se for comprar ou vender alguma coisa, o 
dia de hoje é bem propi:!io para tal. Aprovei­
te! No amor. tudc em paz. Não deixe de acei­
tar convites para festas ou reumões. 
ESCORPIÃO (23 de outubro a 21 de novem­
bro' - Ponha a ftmcionar seu senso de ob· 
servação e, se for o caso, trate de afastar j.: 
uma nova amizade que veio se infiltrando em 
seu caminho. Neutralidade para o campo fi­
nanceiro . 
SAGITARIO (22 de novembro a 21 de dezem­
bro) - Como bem se diz por aí "a confiança 
em si próprio é o primeiro segredo do êxto". 
Analise bem e~·sas palavras e veja se tira dai 
a licão de que está precisando em sua v~da. 

CINEMAS 

GERALDO SOLLER 

Há e~esso de roubos? Peçamos uma lei 
para legitimar os roubos. 

Há excesso de calunias? Peçamos uma 
lei para tornar legal a calunia . 

Há excesso de homicidios, A jUJStlça po­
deria ter no Cod~o Penal um dispositivo que 
permitisse ao hol':tl.em matar. selh cometer um 
crime! 

Há excesso de criaturas que se casam, 
segundo as leis de Deus e d<JG homens, e de­
pois se fartam do casamento, e se apartam 
simplesmente? Então que se faça uma lei fa­
cilitando as coisas. Que se poS!.Sa casar quan 
tas vez~ quizer, com quem quizer, e pelo tem­
po que se julgar conveniente! 

Agora surgiu um outro exece so, que 
querem transformar numa torpe justificativa 
para se propor uma outra lei: - o exces,;o 
dos abortos - que desgraçadamente existe 
e é veridlco - e que vem provocando a sa. 
nha perversa de juristas e parlamentare$. 
assediados por mulheres (!) que querem a 
legalização da pratica! 

t matéria complexa para Se estar tratan 
do numa simples cronica. "Sereis minhas tés 
tem unhas em J eresulém, em toda Judeia e 
Samaria, até os confins do mundo" clii:ise J e­
SU!b, no Ato dos Apostolas. A quem Ele es­
taria confiando a missão de testemunhar os 
mandamentos? A mim, apenas? Aos sacerdo­
tes, bispos e doutores da Igreja? Ou quem 
sabe, sobraria também um pouco de respon· 
sabilidade para os que receberam no ::iacra­
manto do Batismo. a tarefa de servir ao Cris­
to? E é isso o que estou fazendo. Sendo tes­
temunha de que, à guisa de justificarem os 
atos tresloucados de milhares de criaturas 
que sacrificaram entes gerados em suas en­
tranhas, pretendem que haja uma lei que 
lhes abra o caminho livremente, a fim de que 
outraJS vidas sejam ceifadas! Apenas estou 
sendo testemunha disso. E se me pergunta-
rem, neste momento, se sou contra ou a fa­
vor do aborto, diria que sim. Há milhares de 
seres humanos que precisam urgentemente 
abortar sanhas perversas que fervilham em 
suas mentes e corações. Há caminhando pe· 
las ruas, à cata de vitimas indefesas. criatu­
ras que precisam depressa abortar seus ape­
tites sexuais. 
H~ homens bem trajados, de anéis luxuosoi; 
brilhando nos dedos, comodamente sentados 
atraz de suas escrivaninhas, que devem abor­
tar urgentemente sua ganancia desenfreadn 
e sua obcessão pelas conquistas mais faceis ! 
Há um sem numero de apadrinhaidos da sorte 
que aprenderam a negociar com entorpecen-
tes, levando a ruina a tantos lares . E es.ses 

precisam abortar, se possível, o cancro que 
foi gerado em sua mente doentia . .. DESSE 
ABORTO SOU INTEIRAMENTE A F A­
VOR, POR QUE A SOCIEDADE ESTA 
SE SENTINDO DIZIMADA PELA IMPO­
TENCIA DAS LEIS, PELA FRAGILIDADE 
DOS QUE DEVEM CUIDAR DA NOSSA 
SEGURANÇA, PELO CONFUSIONISMO 
QUE NOS DOMINA E NOS ARRASTA PA­
RA UM ABISMO INEVITAVEL. 

Sou testemunha, conturlo, de que as pro 
pr!as mulheres, organizadas não em piqueti:s, 
porque o.s piquetes são privilegias de gente · 
humilde, porem reunidas em salas bem or­
namentaclas. pretendem oficiliazar o crime. 
Para poder matar impunemente. Sou teste­
munha de que há juristas acolhendo a Ideia 
e amoldando-a ao mundo. Sou testemunha 
de que homens publicos cogitam de faze-la 
tramitar por nosSoS parlamentos. O PROXI­
MO NÃO É SOMENTE AQUELE QUE ES­
TA -PERTO DE NóS, AQUELE COM 
QUEM TEMOS EM COMUM INTERESSES 
MATERIAIS OU VINCULOS ESPIRITUAIS 
A QUEM CADA UM DE NóS, EM SU~A 

CINE PRESIDENTE CONSIDERA COMO O PROLONGAMENTO 
BUCK ROGEIS NO SECULO 25 DE SI MESMO. O PROXIMO 1t ESSEN-

cj Gil Gerard CIALMENTE AQUELE QUE ESTA EM NE-
Sessão: às 19:30 e 21:30 CESSIDADE, QUE TEM FOME, FRIO, E · 

CINE FENIX ESTA DESABRIGADO. A ESTE PROXI-
JUBILEU DE OURO MO DEVEMOS ARMAR COM ESTE AMOR 

de MickeY Mouse - cj Walt DisneY - livre QUE 11: O FUNDAMENTO DO REINO DE J 
Sessões: 14:00 - 19,30 21,30 hs. CRISTO. - Mas, 0 que dizer então des~e J 

CINE OURO BRANCO proximo que está desabrochando, como vida 
MULHER DESEJADA dentro das entranhas de uma criatura? Esse 

1
. 

cj Katia Hansen - 18 anos - Sessões: 19:30 e iproximo não está indefeso? É justo extirpa-
21:30 hs. lo? 

Obs. Programação iorr.<e<:ida pelos cinemas . ..,_------------------~· 

CURSOS: COLEGIAL 1º 2º 
E 3º INTEGRADO 

PREPARATÕRIO P/VESTIBULARES 
(EXATAS BIOMÉDICAS HUMANAS) 

MATRfCULAS ABERTAS· VAGAS LIMITADAS. 

l AV. Wft.SHINGTON LUIZ, 875 - FONE: 33.5160 ____ ___,..---------__..::.::..-' 
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O PDS quer barinonizar as 
• correntes que o integram(· 

Os próximos desafios do PDS se situam na 
harmonização das diversas correntes, que o in· 
tej?rant, quando da organização das comissões 
executivas rej!ionais e municipais provisórias e 
a politização da máquina federal, segundo seus 
Hegrantes. . 

Ao fazer o balanço politico da sem:ma, ele 
assinalá: "Primeiro, nascemos. O manifesto foi 
aprovado por aclamação. Recebeu uma dPmons­
tração maciça de apoio do governo. O ministro 
Delíun Neto debateu o programa conosco e ga· 
rantiu que o governo fará tudo para executá-lo". 

Vencido o primeiro, o pa'rtido estará unido 
pela preservação da identidade dos grupos que o 
compõem. o que já foi objeto de recomendação· 
e~pecial do presidente da Republica, João FÍJ?1lei­
redo, aos governadores que estiveram em Bm­
silia, na ultima quinta -feira. 

Ex-jornalista e ex-secretário da antiga Are­
na, partido que sempre se queixou da má von­
tade da imprensa, Prisco ap-0nta "um quilo de re­
cortes de noticias de jornais", publicarlas sobre o 
PDS, somente no periodo de 27 a 31 de janeiro, 
como indicação de mudanças. 

Superado o segundo, o PDS terá condições 
de satisfazer seus eleitores e aitecadar mais vo· 
tos e de dar assim leal sustentação parlamentar 
ao palacio do Planalto, segundo a visão de seus 
mais experimentados e inUuentes lideres. 

Sem esconder a euforia dos políticos situado· 
nistas com o prestigio dis1>ensado pelo chefe do 
governo e seus ministros à solenidade de ins­
talação da agremiação, seu futuro secretario ge· 
ral, deputado Prl~o Viana, alinha SOS$ razões de 
satisfação: 

Há outros motivos para sustentar a eufo· 
ria dos pedessistas. Eles contam fundar o ~cu blo­
co parlamentar, com o minimo de 217 deputa­
dos federais , - e há esperanças de que alguns 
parlamentares que se comp-rometeram com o 
PDS façam o caminho de volta, como o influen· 
te Dias Fortes Filho, de Minas, e de 37 sena­
dores, no caso de não conseguirem atrair Ale­
xandre Costa. Dirceu Cardoso e Hugo Ramos, 
por cuja adesão continuam a lutar. 

"Ganhamos a batal~a da informaçãlla Ocu­
parmos os espaços da imprensa. As criticas ao 
manifesto, longe de nos aborrecer, nos Jison­
jeiam, mostram que ele despertou interesse. E 
todo partido político deve gerar Polêmica". 

A preocupação dos pedessistas reside em que 
os governadores resreitem toclas as tendencias da 
agremiação, quando da partilha de postos nos 
comandos partidários a fim de evita'r dissencões 
perdas de apoios ao governo Figueiredo. 

Inconfo1'1nado c.om a de­
claração de Leonel Brizolct 
a favor do adiamento das 
eleiçõr~s municipais em no­
i1embrn deste arzo, o deputa­
do Del Bo~c.o Amaral, em 
seu nome e no de seu coZe­
g~ João Cunha afirmou q'lle 
os dnis são ''cabalmente 
contra ao adiamento do plei 
to municipal de 80, mesmo 
que por um d ia , porq_ue a­
creditamos que. tal medida 
é quase um golpe de Esta~ 
do". 

Ambo.11 estão no lit1Jrai 
norte de São Paulo, anga­
riando adesõ<>s ao PTB, r: se­
gundo Del Basco, já conse­
guiram 72 cartas de apoio 
de grupns para a organiza­
ção do partido em ãiversos 
munici71ios "Agora Brizola 
f'lla numa barbaridade des­
tas e vode- mmlar todo " 
nosso trabalho, pois qu::11i 
vai. acreditar num pm·tido 
de oposição, cujo suposr:o 
comandante ern chefe se di~ 
contra as eleições 11e.ste 
ano?", argumentou Del Bas­
co. 

Afirmando que ''uão 
titil berearcmos em demons­
trar, dPnfro do PTB , quern 
é in im igo do povo b"asile1ro 
e quem encaminha propns· 
tas crw:o esta. de adiame·nto 
das eleições", Del Bo. co 
conto•L que, em contato te­
let,..nico cnm B r izola_ obti­
iiera do l i der do PTB a 
e.Tr:l1cação de qile sua decla­
raçtío tivera como ob:ettivo 
a·verzas mobi l izar a forma­
c;ào dos partidos até as elei­
ções". 

"Mesmo assim - con­
clui Del . Botr.o - João Cu­
nJw, e e".l somos rad'icalme·r~­
te contra o adiame·:ilo, pois 
os rejlPXos entre os m i lita­
res e os que querem 111gres­
sar no PTB e outros parti­
dos de opr)s ição são total­
mente negativos a este res. 
peito". 

O senador Orestes Quer 
eia, do PMDB. disse que as 
declarações do presidente 
Figueiredo attibuinctc ao 
Congres~o Nacional compe­
tencia para decidir sobre a 
real;zação ou não de elei-

ções municipais e a aprova· 
ção da emenda Lobão, re­
fletem a "insinceridade e 
faJta de auteniticrdade de 
um regime .militar-tecnocra­
t:i. que se mantem no poder 
há quinze an0s". ..Afirmou 
que se realmente o pres;den· 
te pretendes.Se, ccm10 falou 
na solenidade de fundação 
do PDS. garantir as atribui. 
ções do Congresso, como 
manda a Com. titufrão. sua 
primeir-a atitude seria "ex­
tirpar a figura absurda do 
senado1· biônico, criado pa­
ra garantir a desav,~rgonha· 
da mentira de uma repre. 
sentação popular majoritá­
ria". Disse ainda que F i­
gueiredo apenas pronun· 
ciou "p~lavra.s de efE>ito, em 
um e:;;forço para fazer ecoar 
uma abertura que conse­
gue. sequer. esconder o ca­
penguismo de seus passos". 

O deputado Bonifac i'.> 
d<> A11dra do partido gover­
n -isfa 1:lisse aue a com.:ocacã:J 
da Assembléia Nrrcional 
Ccnstit11inte, "teria poderes 
para instalar no país a for­
ma monarquista on o regi­
me pol it ico marcista ou f as­
cista". Para ele. "uma cons­
tituinte poderá. at11da, pro­
vocar retrocessos inconve. 
nirmte.<1 ao pr0gresso social e 
político do país. No enten­
der d ,, derntado. a Assem.­
blé1a Constituinte sob o as­
pecto pratico, seria igual a~) 
Congresso de hoje, no tocan­
te às suas atribuiçõfs. "Ho­
jP o Congresso pode refor­
ÇC!.r a Constituição em qual­
quer dispositivo, só ii.ão P'J­
denclo f.1zê-lo no qiie diz res­
peito à Federação e à Repu· 
blica. Caso 1osse instalada, 
um.a Constituinte, ele agiria 
dentro dos mesmos limites, 
iafo é. poderia. fazer tudo, 
pr,rém, jamais por razões 
politicas, seria capaz de abo­
lir a Federação ou a Repu· 
blira", observo'll. 

Caso percam a leg:e11da 
pa1-a o grupo da ex-deputa· 
da !vete Vargas. os brizo· 
l istas devem unir-se a ela 
para fundar o PTB. Esta 
tese foi defendida em Brasí­
lia, pelo ex-deputado cassa-

Empresario ~eage ' a . -pun1çao 

do Arnaury Muller par:-i. 
quem o PT deve ser , uma 
"ala progressista" do FTB, 
pa1·a evitar o fracionamento 
das correntes trabalhistas 
em diversos partidos. 

Inesperadamente os de­
pufados dn MDB pela re. 
g ifí.o ria Alfo Sorocabana -
AJ1tonio Zacharias e Pe . 
I.t!ê.o - - passaram a ser al­
vos do governo. no sentido 
de n?iciá-los para o PDS. 

Então vieram a,s p10-

mes.~as de dn.r -ZJ>es ma.ior in 
f 1uêrzcia pnlitica rias áreas 
de <:W?. a.tuacão. com força 
inclusive de ~ nomear ou re-
1110-rer quem quer que seja 
de cargos publicas 

No caRo do agente da 
Previdência, José áa Si'l11a 
por exempln, foram ouvidos 
os •l<>p-utaàos Maluly Neto 
q1.le também aiega ter parte 
d e. sua hase eleitoral na A1.­
ta Sorocabana. em ,,eguid(' o 
sr. Antonio Zacharias e por 
fim o Pe . Francisco Leã,,. 
O primeiro assinnu imed ia· 
tamente o vedido de nomea­
C'ão de um· p r etende11te cio 
cargo de José da Siiva. An­
tnnio Zacharias recusou-s·~ 
a aceitar essa missãn d1; 
"remnvedor" ou "nomea· 
dr.r" e o Pe. Leão pediu 
prazo para uma decisão, ar­
gumentando porém que se 
'recu.c;:aria a pre;udicar o sr. 
José dri Silva. 

A luta do PJJS no mo­
mento não é fortalecer os 
deputarJ.os fiéis ao governo 
mas fazê-lo com deputados 
opos icirmistas. Pe. Leão foi 
até chamado a Brasilia de 
onde regressou com '"pôde· 
res" que até há pouco des­
conhecia possw1· . Se preten­
de exercê-los é sinal de que 
já está a 1.Lm passo do parti­
do do governo. Zacharias 
porém. disse que pretende 
manter uma posição de re­
snva pr_,r mais algum rem­
po, o suficiente para consul­
tar que vem fazendo nas 
suas bases ele itorats. ''Afinai 
- disse - fui eleito por um 
partiáo de oposição e só mu­
daria esta situação atenden­
do intere.~ses maiores que os 
meus próprios". 

tle Delfim 
"Ê uma decisão irrevogavel" - disse o 

industrial Antonio Ermirio de Moraes, diretor­
superinten<lente ào grupo Votorantin, ao refe­
rir-se à sua decisão <'le desativar a Siderurgica 
Santo Amaro. Acrescent9u que nem mesmo o 
presidente Figueiredo o fará mudar de opinif.o 
O ~overno federal não insinuou - diante do~ 
sérios problemas sociais caui:;ados com a demis­
são dos 300 funcionarioi:; - uma recom;irleração 
de sua rlecisão" _ "Não artianta pedir nem insi­
nuar. porque aceito muitas coisas, mas não pos 
so me sujeitar a acatar lições de moral de Del-

fim e muito menos ainda de um moleque como 
Viacava: o governo anda e desmanda na politi­
ca economica; mas ;ias minhas empresas quem 
manda sou eu", desabafou. 

"Só posso lamentar o que aconteceu com os 
empregados. Mas a Siderurgica Santo Amaro 
fo! desativada por um capricho meu, porque 
fui atingido no que tenho de mais caro: o meu 
carater e o meu nome, jogarlos na lama pelo 
governo, numa atiturle precipitada e errada", 
disse Antonio E1·mirio de Moraes. 

Nas circunstancias de 
outras f:J. ga~ e de acordo 
com o que- já se t ornou uma 
rot•na, mais dois menores 
21e ava.diram. sexta-feira à 
noite, da unidade da F ,•­
bern, em Ribeirão P1·cto, e 
C'Stão sendo procurados pe1a 
poli.eia. Os dois residem em 
São Paulo € , s rgundo fun­
cioná r ;os da UE-17 são de 
baixa per i,culo<; i dad~

1 

e foram 
intcrnad0s devido a peque­
nos furtos . A fuga acontece 
com0 das vezes anteriorps; 
da quadra de esporte, os 
menores pulam o muro dos 
fundos. ganhando a · ár~a de 
uma fazenda onde, fac e• à. 
escut·iaão e à dificuldade de 
acesso, cs pollciais da viatu­
ra que permanece de pian­
tão na entrada da unidade, 
m rsmo comunicados ;.me­
cliatarnente. não coru.eg·ucm 
cercá-los. A esperança cie 
que novas fugas não venhar.1 
a c<•nteccr. ou que pelo m l,_. 
nos se t0rnem menos roti· 
neiras. está no fato de que, 
segund3.-feira, terá inicio a 
atividade escol~r, de forma 
a entreter os menot\·S . De 
qualquer· forma. no entanto, 
a unidade de Ribeirão Pre. 
t .1 ci ue atual;11ent :· abr 'ga 
quase 150 m pnores. está com 
falta de funcionários, prin-­
cipalmente ,nspetores. para 
ampliar o sistema de vigi­
lancia. 

A secretaria àa Pro11w­
çifo Scdal 11.omeou Maria 
Rlizabeth Malaman Bero~h , 
parr1, administrar o centrrJ 
social ur bano d n P1'es ·âent~ 
Prudente, conforme informa 

PLANTÃO 
ção da primefra dama Ma· 
ria Au:i:iliadora de Freitas 
Constantino, acrescentaná:1 
que este ano, aquele logra­
dom·o defin i tivamente ser.i 
ocupado e util izado peta po­
pulaçãa prudentina. Em con­
vênio com o Bem Estar So· 
cial da rnunicipo,lídar!.e. Le· 
giãu Brasileira de Assistên­
cia, Mobral Centro de San­
d e, aquele 'orgão vai ativc:r 
a va1 te social. com cursos 
para a fa ixe carente aos 
moradores da área. entrc­
~anto a varte de esporte so­
mente estará à disposicifo 
da populrição apóN repáros 
qu., dev~rão ser fe itns. Inau­
gurado. a 14 d(' setembro de 
1978, ficou ma.i s de um ano 
inativo, sendo que a burocra 
eia (rrmrlarzça. de gover 11 o 
esr:iLdual) impediu ([Li.e n 
Secretap a da Promocão So­
cial <'nvitJ.sse os eaw'namen­
tos. os q11ai[ serão in.~talados 
a partir da P'T'ÓXima sema­
na, ben como r epares serlh 
fe i tos em virtude da i notivi­
clarie Fica o Centro Social 
Urbano. na Avenida Perime­
tra!, ·11r,r1estc do municipi:) 
atingin·io dezessde bairro.'> 
- Jardim lguri.c;u. Parque 
Watal frhibashi. V ila An­
gé! 'ca. Jardim Guanabam 
Vila Operária, Jardim Avia~ 
çãJ, Viia Esperança , Jardim 
Sa1ita Tereza, Jardim Euro­
pa, Par que São Judas Ta. 
deu. Jardim Duque ri.e C it· 
xin.<;. Jardim Estoril. Jaràim. 
Regina, Vila elos Eucaliptos, 
Ja )·rl1m Antuér pia. 

A comemoracão da con­
quista do titulo ct:~ campeão 
mirim -- Ba.\ir.'.hulJ,. ~ 

VIII Campeonato Brasileirn 
re(!entém.ente reaJizadn em 
São Paulo, p( la equipe de 
Presidente Prudente será dia 
5 de fevereiro, terca-feira às 
19.30 horas no salão de fes­
tas da Ass.cciação Cultu1·al, 
Agricda r Esportiva de Pre­
s idente Prudpnte (ACAE) -

Mai.<; de cem embarca­
ções entre saveiros, barc()s 
e escunas, ontem na prai1J. 
do R io V l rmelho, cm Salva­
dor, o ritual de entrega de 
prrsentPs a 1 emanjá tradi ­
cional homenagem feita fi á 
7'1.a •s de 40 anos pelos pes­
cadorr s à "Rainha do Ma,". 
que consiste em j 0gar H ') 

mar. a duas milha.~ da 
p ;·aia, bala ios orrzamentr.i­
dos co?~tendo sabonetes, pr·r­
f umes, talcos, bonecas e rJ S 

mais variados t ipos ele of ,,. 
r<?rzdas O rito faz part<' dn 
ciclo de festas populúres da 
Rahia . . ·endo bastante cnu­
corrida, particularmen te 

n este ano cuj a data co inc•­
diu com o f im de semana. 
S nqnncl.o a crença dos p .r>sca­
dores, a reje ição dos pre­
sentes, que se evidencirt 1io 

caso, de serrm devolvidos pi;­
las aguas à praia. e sinal 
d13 que Iemanjá está de.•icon­
tente e vai se seguir um ano 
dP ma:1ra s pescarias . On­
tem, o Largo da Mariquita, 
no R 10 TTermelho, jci estava 
todn replefo de barracas e 
grupos de samba e batuca­
da. es;oF:ra-se para hoje ani­
mação ainda maior, com a 
pr<?senca do trio elétricn Ma~ 
rajas e o desfile de Cinco bl:> 
cos carnai1ri.lc . .-:cos. 

É o que dá. Mdrcou corn a Co lombina um encon 
l ro ·para as quatro noites de carnaval , mas .. 

_A ANDORINHA NÃO"DE IXA NENHUM 
FOLIAO NA ESTRADA -

EMPRÊSA DE TRANSPORTES 

ANDORINHA s!Á 

1 
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Neste verão. seja natural: brilho nos olh!Js e lábios 
A mulher selvagem, atual musa inspiradora dos 

grandes coiffeurs, com seus cabelos livres, ·soltos, 
cheios de reflexos, também está presente nas r..'0-

vas fórmulas de maquilagem. Creme de framboe­
sas. morangos, cenouras, e uma infinidade de ele­
mentos naturais entram nessas receitas secretas, 
usadas pelos maquiadores na hora de criar um ros 
to perfeito para a nova década. 

Para as brasileiras, que aproveitam o previ· 
Iégio quast constante do sol e das praiag, a terr-

cl~ncia internacional em maquilagem devv. ser to­
talmente reformulada, o que dá um certo trabalho 
aos mestres no assunto. Antoni·o Carlos por exem· 
pio, um dos mais conhecidos experts paulistas em 
maquiagem, usa e abusa da natureza em seu labora. 
torio na consultoria estética "Luciano's". Para ele, 
o verão exige uma pele saudável, hidratada, boni­
ta, dispensando bases e outros disfarces: "Cara la­
vada para a mulher, no verão. Afinal, uma pele 
bem cuidada ~ é a melhor maquilagem". 

PBOLONGl:i7? Sl!AS 
"' l?EBIAS! 

O FOTOCOLOR IMPERIAL 
COLABORA, OFERECENDO: 
FILMES COLORIDOS 
E ÁLBUNS, DE GRAfA! 

Fotografe os melhores momentos de sua vida! No FOTOCOLOR IMPERIAL v. encontra 
de tudo em matéria de Cine-Foto, revel~ções e ampliaÇões .à cores, pelo 

mais avançado processo - tec11ológic~. " 

FOTOCOLOR IMPERIAL 

OLHOS BRILHANTES, 
LABIOS PERFEITOS 
Embora deva ser natural, a mulher, entretan· 

to, não d,\ve perder um ceirto ar misterioso, de so· 
fisticação. Isso pode ser conseguido apenas com 
um brilho nos lábios e uma maquilagem que realce 
os olhos, com sombras esfumaçadas, sempre nos 
tons de lilás, vermelho, verde esmerada e azul co­
balto. Para disfarçar as timperfeições da pele, um 
leve "bushion" e o resultado serão olhos exube­
rantes e espertos, levantatios, com um colorido sua­
ve e i.íma boca sensual brilhando em tons de ver­
melho, solferinos e ameitxa. O contorno dos olhos 
volta, assim como as sobrancelhas, ligeiramente ar 
queadas, que aumentam; o mistério do olhar. Até 
mesmo um jeito oriental pode dominar o rosto, 
em especial os olhos, c@m um jogo de cores ade­
quado. A imagem exótica não pode ser separada 
da idéia que domir~a a '; atual moda: liberdade ao 
rosto e aos cabelos. 

UMA DIETA Só 
PARA A PELE 
Ressaltando a necessidade de manter a pele 

bem hidratada, Antonib Carlos, fala de sua fórmu­
la especial para o verfio, uma mistura de creme de 
framboesas com vitallilina A, que protege enquan­
to bronzeia o rosto. A.lém disso, é essencial incluir 
na alimentação muibas frutas e legumes: abusar 
dos sucos de laranja, de "grapefruit" ou de maçã, 
iogurte adoçado com mel e fortificado com germe 
de trigo. Peixes e cames magras, saladas de todos 
os tipos (sem batatas)1 ajudam a manter a pele sau 
davel, e devem ser acompanhados por ovos. 

Os cremes nutritivos também devem ser esco· 
lhidos com cuidados, ,pois aquelas que já passaram 
dos 35 anos devem evitar os produtos a base de 
hormônios, preferir.do as composições naturais, fei 
tas a partir de plantas e algas marinhas: Com a 
prolongada exposição ao sol, o rosto também corre 
o risco de ficar manehado, com sardas ou uma co­
loração irregular. A ·solução, antes da maquilagem, 
deve ser um bom "pireeling", que pode ser feito em 
casa. 

Comece por lin~par bem o rosto, com um al­
godão embedido co!l)l óleo de amêndoas. Em se· 
guida, espalhe uma boa emulsão limpadora, em úlO­

vimentos circulares., Depois, remova e aplique um 
tonico. Para a pele oleosa, usar antes da emul­
são um sabonete deirmatológico e, no caso de uma 
pele encardida, priesegui r a limpeza usando uma 
papa de açucar co1m ~leite. Tudo isso deve ser fei­
to em movimentos suaves e regulares. 

Depois da limf>eza. aplique uma ni-í scara na­
tural, que pode se1r feita de diversas formas: ba­
nana com nata, geJ1.11a com mel e limão para as pe­
les oleosas; morar~§~os ou cenoura com maizena, pa 
ra as peles secas. Ao remover a máscara, usar um 
bom creme h1dratéj,nte. Só depois de fazer a pele 
voltar ao normal, ie:om o peeling, é que poderá ser 
aplicada uma maq!flilagem, de preferencia bem sU3.· 
ve. 

CABELOS CURTOS, CORES QUENTES 
Na equipe de Luciano's, o coiffeur Jacques dá 

forma aos cabelos que identificam a mulher 1980: 
curtos ou semilcongos, eles são quentes, soltos e 
muito saudáveis ., A modelagem dos cabelos deve 

dê rosto. Côf4'n1 à pélé, os fios de ~abeto dêVê~ 
estar ·em perfei~as condições de saude . 

Afinal é impossível conseguir um bom resul· 
tado quando o cabelo é fraco, quebradiço, sem vo­
lume e energia. Para evitar isso, não necessá r:os 
alguns cuidados básicos, como usar os produtos 
tônico$, sempre r:a linha natural e produtos anti. 
caspa que limpam o couro cabeludo . A década de 
80, como a vê a equipe de Luciano's , será a época 
do "look" natural, misturando beleza com saude e 
vitalidaee. Dona de sua própria vida, a mulher de 
hoje não admite mais imposições em nenhum sen· 
tido, e, portanto, a moda deve ser criada de acor­
do com a personalidade de cada uma. 

--SUPER.MERCADOS -

CASA MOREIRA 
d 

Compre tudo 
para o seu lar 

em um só lugar 

Visite o SUPERMERCADOS 

__ Casa Moreira 
Voce vai ver como fica mais 

fácil ser dona de casa. 
AV. BRASIL, 1.046 ·FONE 33·2499 

R. JOAQUIM NABUCO, 729 - TEL: 22·2011 BARÃO, 333 - TEL. 33-2050 
BREVE: NOVA LOJA EM 'PRES. PRUDENTE 

harmônica, combiinando com o tipo de cabelo e-L---------------------4-
.,._.._ ______ __;. __ ~~~~~------------------~~--~~------~------· 
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TERRENOS À VENDA 
REF . 0001 - Um terreno medindb 3 .164 mts. 2 
na via acesso para o Frigorífico Bordon. no va.. 
lor de Cr$ 1. 000 . 000,00 

REF 0076 - Um terreno medindo llx23, com mu 
ro é calçada. sito à rua Belo Horizonte "JD . Pau.. 

lista, no valor de Cr$ 350 . 000;00 

REF. 126 - Um terreno medindo 14x50, "JD. 
Bongiovani no v,a10r de Cr$ 800.000,00. 

REF. 179 _.. Um terreno medindo 13x30, sito à 
Rua Garcia Paes "JD. Paulista" no valor de 
"'' '' •• ,, •.•• ·:•1•" •. Cr$ 800 .000,00.: 

REF. 181 - Um terr~no medindo llx22, sito à 
Rua Quincas Vieira "JD. Aviação" - Obs. com 
uma casa de madeira. no valor de ••.......• 
; .......... '·"'·"' •• .: Cr$ ~50.000.00 

REF. 182 - Um terreno medindo 11X44, sito à 
Rua José Alfredo da Silva entre a Ru.a. Belo Ho .. 
rizonte e Rua Tilradentes no valor de ~ ..•.•. ·: 
,... . . . . . . . . . . •. .• Cr$ 550 .000,00,00 

REF. 219 - Ulma residencia construida em ter 
reno llx22 sito à Rua Garcia Paes Parque S. Ju.. 
das, com 02 dormitórios, sala, copa, cozinha. 01 
banheiro completo 01 casa nos fundos de madei­
ra, Obs . Copa, cozinha e banheiro com azulejo 
até o teto. no valor de Cr$ 900 . 000, 00. 

REF. 218 - l!Tma resi~ncia construida em um 
terreno sito à1 Rua Jeionimo Moura "Cidade Uni 
verritária" co1p 03 dormitórios sendo 01 tipo apto 
com armário embutido, sala, copa, cozinha, de. 
pendencia p/ empregada, garagem 02 carros, 
lavanderia, np valo.r de Cr$ 1600.000,00. 

REF. 215 - Uma residenci~ construidá em ter­
reno 11x21, sito à Rua Nestor Ceabra "JD . Pau 
lista" com 03 dormitórios sendo 01 tipo apto . sa. 
la copa cozinha banheiro, área de serviço, no 
vàlor de ' Cr$ 950 .000,00. 

REF. 214 - Um apartamento situacJo à rua 15 
de novembro. com 03 dormitórios senqo 01 tipo 
apto. com armaria embutido, sala, ~ opa . cozi· 
nha, banheiro social, lavanderia, banheiro de 
empregada, garagem, no valor de . .. .. ..... . . 
• . • . . . .. . . . • . . .. Cr$ 1. 300 . OJ0,00. 

· REF. 130 - Uma chacara medinclo 112 alquere. 
ao laoo do Balneario no valor de Cr$ 300.000,00 RESIDÊNCIAS À VENDA REF. 216 - Uma residencia construida em um 

terreno 11x22, sito a Rua Komitoro Morichita" 
cidade univeirsitária". com 03 dormitórios sendo 
01 tipo 'apto : com annarios embutido. sala copa, 
cozinha, dep~ndencia PI empregada, garagem, no 
valor de Cr$ 1.300 .000,00. 

REF. 213 - Uma residencia sito à Rua Ribeiro 
de Barros "Vila Machadinho" . ..:om 03 dotmitó­
rios sendo 01 tipo apto. e 2 com arm~rio embu­
tidos, sala. copa, cozinha, grande. deµendencta 
PI empregada, garagem p/ 01 carro quintal gra.a. 
de cimentado no valor de Cr$ 1.800 000,00. REF. 138 - Um terreno medindo llx46, sito à 

Rua General Osorio ;no valor de ... . ..... .: 
Cr$ 600.000,00. 

REF. 167 - Um -terreno com uma casa de ma• 
deira sito à Av. Coronel Marcondes no valor 
de ' Cr$ 700.000,00.1 
REF. 174 - Um terreno medindo llx44, sito à 

REF. 222 - Uma residencia construida em ter 
reno 11x44, situada à Barão do Rio Branco, 03 
dormitórios sendo 02 com armário embutido, sa· 
la. copa, cozinha, banheiro, dependencia p/ em­
pregada, despença, garagem no valor de ...• 
.••• •• •• ..... ,.,., Or$ 2.000 .000,00. 

REF. 206 - Uma residencia sito à Rua Slqueir• 
Campos. com 02 dormitórios, sala, copa, cozinha, 
dependencia para empregac:Ja no valor de .... 
.... ,.,,, ......... ,., Cri 600 . 000,00 . 

1 1 ri e $ 400 ooo oo REF. 220 - Uma recém construida tendo, sala, REF. - Uma residencta construidl:I. em terireno · 
Rua dos Pau istas no va or 4e r · • · h 0 . . d . t llx2l si·to à Rua Nestor Ceabra "JD . Pau1i·sta" REF. 207 - Uma resid . constnitda em terreno 

U ,.,. dlo 11 22 com edi copa. cozin a. 3 dormitorios, sen o tipo ap o., REF. 175 - m terreno meurm x • . da com 03 dor"""itórios sendo 01 tipo apto., sala, co· ll'x22, sito à Rua Paulo Marquês, com 02 dormi· 
cula construida nos fundos de 46 metros, sito à ;~~u~~rr~~P~~r~f~ :! ~~1;ei~à e~~r~alo~ª~~ v~_- pa cozinha "ii'anheiro area de serviço no valor die tórios, sala, copa. cozinha. 'taragem, edícula com-

/MõViiLi ºC:~t~af liilObiliáriO S/Cº LiJa·~-,u~ J~~q~;m iíàb;c~ n.o N,ffj 
CRECI 12.950- fone PABX 22-4888 
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Uma joalheria prudentina diz porque é um bom investimento comprar jóias 
D. Dirce Zamora Me· 

deiros Arruda, figurai 
de expressão da socio· 
dade regional, filha de 
emoresarios da agro-­
pecuária e casada· tam: 
bém com um pecuaris­
ta. oomeçou a vender 
jóias como um passa­
tempo, , isto é, para ocu 
par os espaços que lh. 
sobravam. de SM", espo• 
sa. mãe a dona de ca· 
sa. Mas acabou fa~ei- · 
nada. pelo ramo,. trans-­
formando-sc rapidame:a 
te numa das mait im­
portantes joalheir-M ·do 
país. ·Ela conta por 
exemplo como tem-si.do 
seus - contatoa com .01 

maiores joalheiros do 
~undo: 

"Meus contatos w 
ram muito bons. Adqul 
lf muita experiência, 
principalmente em Pa" 
ris, onde tenho um pa· 

:rent.e da embah'B.da bra 
sileíra.. Por de tive 
oportunidade de 1r ao 
''Buoheron.'' a<> ''Bulga­
lli", ao "Von Cliff", ao 
"''Cartie.r,,., peebida por 
5U8S cupulas Aliás, l!!o 
Bucheron tive oport\1-
m.idade de falar com el~ 
mesmo que é o dese-

. mn.tas dessas joias fa­
ft119Sas E nesse coota· 

--lo tive ~periênda que 
se dirigia "jóia", nn sen . 

~ido da criatividade". 
- Al6m da França. 

que outros países? 
"'O pais onde a gente 

compra mais jóias ho· 
je é a Italia Lá adquiri. 
muitas peças em Fl~ 
rença, Veneza, Milão, 
conhecendo pessoal­
mente as fabricas que 
já conhecia de nome, 
mantendo cor..1ato com 
os desenhos, isto é, com 
a criação e adquirindo 
peças Em termos de 
novidade. a Italia é o 
berço das joias, é o lu­
gar que tem maior va-· 
rie<lade e uma criativr 
dade, diria, artistica". 

- Em P. Prlldente 

'~-nestfi.4 anos os -maiores joalheiros d<> mundo .•• 

l 
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há quem conheça jóias 
ou compra conform! o 
preço? 

"Atoamente em Pre· 
sidente Prudente há mui 
ta gente que conbece 
jois, pois tenho clientes 
de muitas cidades do 
interior brasileiro e po!!­
so afirmar que em nos­
sa cidade há muita gen 
te que gosta de jóias, 
ieonhece.as e compra­
as A compra não é fei· 
ta em termos do valor, 
de dir..1heiro, em termos 
de bom gosto, pelo eo· 
nbecimento". 

- Qual sua opinião 
a respeito dessa venda 
em massa do ouro? 

"Acho que até a es­
tabilização do dolar, 
não vai parar. 1: uma 
tendencia, uma loucura. 
Mesmo aqui em nossa 
cidade se percebe um 
fenômeno interessant~. 
Há gente na rua com 
"bugigangas" trocando­
as por pedacinhos de 
ouro. E faz algum ne­
gócio porque pouca gen 
te tem a noção do va­
lor de uma grama de 
ouro, que está custan· 

do hoje Cr$ 1. 250. 
- Como você obtem 

as peças que vende? 
"As origens dessas 

peças são várias. Com 
pras ouro hoje é muito 

difícil . Temos jóias pro 

prias produzidas por es· 
peciafütag dõ Riõ ! 
São Paulo. Temos es­
ses dois joalheiros que 
trabalham muitas vê­
zes sobre "'design" su­
geridos por mim e ou­
tras vêzes pelos pro· 
iprios clientes". 

- Em sua opinião, o 
que é uma jóia fina? 

"1.: aquela que real· 
mente combina com a 
pessoa que a está com­
prando. Muitas vêzes 
não é por.que a jóia é 
<'ara que chega a ser fi­
na. Uma joia leve pode 
ser muito fina, desde 
que combine, por exem­
plo, com sua estatutua". 

- Qual a jóia mais 
eara que já vendeu? 

"Essa joia foi real­
mente uma coisa mara· 
vilbosa - Vinte <JUilates 
<le brilhante, broche e 
brincos combinados, 10 
quilates de navete, 5 
quilates de pedra re· 
dra redonda, 5 quilates 
d.e gota. A pessoa que 
a adquiriu já tem uma 
coleção maravilhosa 

(acho que tem mais 
jóias do que a Mona­
lisa (a boutique de d. 
Dirce). Todas suas jóias 
são muito especiais, tem 
bastante detalhes, tudo 
de primeira linha. Tra-

ta-se de uma cliente que 
conhece e tem :nuito 

. 

_·VEJAM QUE MOLEZA! 
'.>' - . ··.As OFERTAS DO -

DEPOSITO DE SALDOS 1 · ~1 . 
- . , 

~~ -

Ouant. ARTIGOS .... DE POR PGTOS TOTAL 

10 Televisor Colorado Ipanema 24" 6.946,00 4.858,00 13 X 530,40 6.895,20 

08 Televisor Colorado Ipanema 24" 6.946,00 5.162,00 13 X 563,60 7.326,80 

04 Televisor Colorado ltaipú 12' Luz e Bateria 5.300,00 4.254,00 13 X 464,50 6.038,50 

14 TelevisorTelefunken 24' branco e preto 7.570,00 5.738,00 13 X 626,50 8.144,50 

03 Televisor Phillips 22" à côres 22.088,00 20.695,00 13 X 2.259,50 29.373,50 

02 Televisor Phillipis 18" à côres 18.912,00 17.719,00 13 X 1.934,60 ! 25.149,80 

13 Rádio Motorádio RPM-31 972,00 809,00 05 X 184,40 922,00 

17 Rádio Motorádio RPM-62 1.684,00 1.404,00 13 X 153,30 1.992,90 

06 Rádio Nissei RP-22 899,00 764,00 05X174,10 870,50 

04 Rádio Nissei RC-61 2.190,00 1.761,00 13 X 192,30 2.499,90 

03 Rádio Nissei RP-62 1.684,00 1.326,00 13 X 144,80 1.882,40 

10 Rádio Relógio Semp Digital AM-FM 2.090,00 1.964,00 13X214,40 2.787,20 

04 Gravador CCE-Transicorder ct 1039 1 2.180,00 1.568,00 13 X 172,00 2.236,00 

09 ·· Fogão Dako Vedete 3.190,00 2.340,00 13 X 255,50 3.321,50 

05 Fogão Dako Vedete 3.190,00 2 202,00 13 X 240,40 3.125,20 

04 Fogão Dako Palace Hotel 4.430,00 3.252,00 13 X 355,00 4.615,00 

06 Armário de aço Itatiaia· 02 portas 4.800,00 3.363,00 13 X 367,20 4.773,60 

04 Paneleiro ltatiaía 2.188,00 1.889,00 .. 13 X 206,30 2.681,90 

06 Buffet p/Copa 2.330,00 1.586,00 13 X 173,20 2.251,60 

04 Copa Real 4.650,00 3.792,00 13 X 414,00 5.382,00 

04 Máquina Sin[JE:. Ponto de Ouro 5.820,00 4.656,00 13 X 508,30 6.607,90 

04 Máquina Singer Flexi-ponto e/motor~ 7.940,00 5.336,00 13 X 582,60 7.573,80 
Máquina Singer Biônica e/motor "' 14.041,00 9.500,00 13 X 1.037,20 02 13.483,60 

02 Máquina Singer Zig Zag e/motor 9.820,00 6.860,00 13 X 749,00 9.737,00 

06 Eletrofone Phillips 557 c/02 caixas 7.522,00 5.782,00 13 X 631,30 8.206,90 

09 Eletrofone Phillips 723 c/02 caixas 4.131,00 2.982,00 13 X 325,60 4.232,80 

02 Sintonizador Phillips 787 c/02 caixas 16.080,00 11.501,00 13 X 1.255,70 16.324,10 

03 SintonizadorTelefunken 4040 c/02 caixas 15.200,00 10.861,00 13 X 1.185,80 15.415,40 

02 Eletrofone Grunding 135 c/02 caixas 4.131,00 3.671,00 13 X 400,80 . 5.210,40 

03 Dormitório Espacial casal 05 portas . 10.420,00 8.987,00 13 X 981,20 12.755,60 

03 Dormitório Espacial casal 05 porta5 10.420,00 9.280,00 13 X 1.013,20 13.í71,60 

03 Dormitório Falcão 03 portas ca~al 5.680,00 3.823,00 13 X 417,40 5.426,20 

02 Fritadeira Elétrica Vip. 1.624,00 1.543,00 13 X 168,50 • 2.190,50 

08 Grelhadeira elétrica Vip. 640,00 609,00 03 X 216,90 650,70 

08 Calculadora Divissuma 33 Olivetti 4.312,00 4.111,00 13 X 448,80 !5.834,40 

Mesa Lateral c/marmore 480,00 180,00 ' • 180,00 04 -
11 Conjunto estofado cupido TC . 5.300,00 5.060,00 13 X 553,00 7.189,00 

03 Conjunto EstofadoCamaro MX 5.040,00 4.813,00 13 X 525,40 6.830,20 

30 Bicicletas Derby p/criança 1.135,00 811,00 05 X 184,90 924,50 

31 Bicicletas Derby p/crianças 1.135,00 888,00 05 X 202,40 1.012,00 

23 Velocípede Saturi:o 1.068,00 835,00 05 X 190,30 951,50 

18 Camas Soberana 'Casal 658,00 566,00 03 X 201,60 604,80 

19 Camas Divina Eliza solteiro 525,00 157,00 - 157,00 

04 Bicama Imbuia 1.954,00 1.794,00 13 X 195,90 2.546,70 

1 
10 Mesa Imperial p/TV 140,00 99,00 - 99,00 

05 Faqueiro Hercu!es 51 peças. 366 1.623,00 1.296,00 11X158,30 1.741,30 

1 02 Moto Garelli 23.900,00 18.747,00 13 X 2.046,80 26.608,40 

L 03 Moto Garellt . .. 23.900,00 17.575,00 13 X 1.918,80 24.944,40 

• 
1 AV. MANOEL GOULART, 1.575- FONE: 33-2821-PRES. PRUDENTE 1 
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bom gosto. Tanto que 
muitãs dê ~uas joias to. 
ram feitas sob encomen 
da e por seu proprio de· 
senho. 

N~Q foi programado. 
Comecei a gostar e dla 
a dia me realizo mais. 
O inais importante ho-

je, não é estar ganhan· 

mais gratificante é o !'e· 
ladonarnento qLt~ tenho 
com uma clicme1a ma­
ravilhosa. S5o os 110vng 

amigos que ac:ibei fa-
- Conte ·um fato 

pitoresco dentro do seu 
negócio. 

zendo ::iquj e er.i r··,..· 1 s 

"Um fato interessan­
te aconteceu há pouco 
tempo. Conhecia em 
Madri uma jovem (em 
5etembro passado) Cllle é 
jooheira em Washing­
ton, sob o nome de 
"Maravilha". Ela se in 
teressou muito pelas 
jóias brasileiras. Eu es • 
tava com algumas e a« ·, 
exibi-las mar::ifestou-se 
interess;adissima. Pouco 
depois ela telefo110u·me · 
consultando sobre a pos 
sibilidade de eu ficat 

com sua representação 

do cJ:r 1·.:!m. mas .iuito r::irt.e<i ,~o munJ :· 

no Brasil, pois deseja 
comprar joias brasil~~ 
ras para vendê-las na 
capital norte-arnerica. 
Não aquele tipo pesado 
mas daquelas joias que 
temos tão boas como de 
paises tradicionais na 
Cõnfecçfo de i6ias"'. 
- Pode desc.l'ever 

•.• muitos prudentinos conhecem o valor de umã 
jóia ..• 

essa joia que está em 
suas mãos? 

"Ela veio da Espa. 
nha (Baocefona), produ­
z:da por uma E;rnr.de 
irido;s.tria que só tn:b-

industria que só traba­
lha em brilhante bran-
tais etc. Essa peça é 

de concepção egipcia, 
copia de uma peça de 
uma rainha do Egito, 
séculQX.". 

- Vamos falar em re 
lógiôs. Como recor:he· 
cer por exempo um Car­
tier legitimo? 

"Não é difícil de re­
mohecer, porquanto o 
Cartier original traz na 
propria correia um em­
blema especial que nem 
os falsificadores ébnse· 
guem imitar. O Cartier 
é muito mais delicado 
do que o falsificado". 

·. · ) '· .. _.~. 
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- Há relogios ln:àis 
e aros? 

"Tenho relogios mais 
caros que o Rolex. Em 
termos de igualdade há 

O melhor mesmo foram as amizades que acabei 
fazendo aqui e em muitas portes do QJundo ••• 

o Piaget, o Vacheron, o 
Pataca Philipe e o Bu· 
cheron, bem mais caros 
que o Rolex:. Há tam. 
bém o Baum-Mercier de 
categoria elevada, na 
mesma linha do Pia-
get". . 

- Você se sente rea 
lizada nesse negocio? 

"É uma coisa interes 
sante. Trabalhar em 
jóias foi uma surp1e:~a. 

Negocio de Ocasião 
VENDE-SE pequena industria de produtos. 

rle limpeza. Totalmente legalizada junto à 
CETESB e demais repartiçõe~. 

O motivo da venda é de ordem parti'CUlat· 
que Sf'rá amplamente expost-0 ao interessado. 

Tratar diretamente a partir ele 2 .a feira 
dia 4 à Rua Quintino Bocaiuva 292 - Vila 
Marcondes - Presidente Prudente. 

MATRKULAS ABERTAS 

O COLfGIO JOAQUIM MURTINHO comunica que estão abertas as 
matrículas para os seguintes CURSOS: 

- PERIODO DIURNO: 
PRIME,RO GRAU - 1.o a 8.a Série 

SUPER COLEGIAL IMPACTO - 2.o Grau 
SUPLETIVO DO 1.o GRAU 

- PERIODO NÔTURNO: 
TÉCNICOS: 

CONTABILIDADE 
ELETRICIDADE 
SUPLETIVO DO 1.o e 2.o GRAUS 

COLÉGIO JOAQUIM MURTINHO 
''TRADIÇÃO E QUALIDADE11 

Inicio das Aulas 11/02 / 80 
Informações na Secretaria da Escola. 
Rua 15 de Novembro, 1.146 - Fone: 33 .. 3569 
Presidente Prudente - SP 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TACmA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

N.o 001180 
Marlo cle Souza, Prefpito Municipal de Taciba 

Fstad() <li> São Paulo, usanõo das atribuições que 
lhe são conferidas por lei. Faz sabei· que acha-se 
aherta na Sr.'.!reta1·la da Prefeitura Municjp.al de 
'T'ariba s;t'Qada a Praça Padre Felix 80 a Tomada 
d1> Precos n .o 001 180 rle tinac1a a aquisição ae um 
~ut · -<lllibus usado c1estiuado ao transporte ae alu 
ncs 

O encerramento desta Tomacla de Preços será 
nrl rlh 13 <1e fevereiro ac; 9:00 horas. SE>nr1o que as 
demais informacões bem como o Edital completo 
Tlnr1Prão ser obtidos diretamente na Secrf'taria da 
Pr,.,re;tui·a no hor!lrio normal de expediente . 

p,.l'f,..itura. Municipal de Taciba, 02 de fevereiro 
~e 1P80 
Ma,.io rle Souza - Prefeito Municjpal 

'P.DI'l'AL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILAO 
O Dnutor Francisco Garcia Rerlondo Filho, 

J'uiz de Direito da Quarta Vara Cível rlesta cida,le 
P comarca rle Presi<lente Prur1ent<> Esta lo de São 
Pauln. na forma da lei etc. ' 

.O IMPARCIAL 

DELPHI, na cxect1ção fiscal movida nela FAZENDA DO 
~STADO DE SÃO PAtLO lfeüo n. o 98lj78), à saber: 
Um congelador de frius tipo '·Freezer" marca "'Prosdó 

cimo", equipad.1 com mot~r compressr.r e ~ce~;órios, de co; 
branca, com trcs tampas na pute ~uperior, me~inda mai~ 
r.u meno~ 1,20 m de comprimento por 0_70 m de largura 
e O,l!O m de altura, ~em placa visível de identificaç9o em 
bom estado de conservação " funcionamenton. Caso ' nã·J 
haja licitante 110 primeiro leilão proceder-se.á no ptóximo 
dia 25 de fevereiro. às 14:00 horas o segundo leilão n:J 
mtstno local acima referid.:i, a quem mais der e meior l~nço 
oferecer. Dito bem encontra- e si;,b a guarda da a. Lidia 
}'itipaldi Philadelphi, como depo,itária, à rua dr. Jos~ F óz 
527. nesta cid1de. Dos autos não coMta nenhum recur;:~ 
pendente de decisão. Por este 11ne•mo edital fica o execu­
tado intimado do;; lei!Õe·; designacl%. Presidente Prucient" 
06 de deze1Tibro de 1979 Eu, - \it(irio Rinaldi. esc. aut.,' 
datilografei e subscrevi. • 
Confere com o próprio original: 
Dou fé. 
escrevente autorizado 
(1t) MIGUEL JO E' NADER 

Juiz de Dirt.>ito da 2.a \ara 

PRESTOF:'\TE PRUDE 1TE 
EDIT \L DE PRnfCTRO E SEGT . ' DO LEILÕES 
O DOUTOR 1\.fJGOEL JOSF.' ' \DEP. füIZ DE DlREfTü 
DA SEGl 1. 1),\ VAR ~ DEST.\ CO~IARCA DE PHE~JDEN­
TE PRI'.DF 'TE - SP etc. 
l<'AZ SABER - a todos quanto o presente edital virem 011 
d.ele C'On,'. erimPntn tiverem que no dia 13 de fevereiro de 
1980. à~ 15,00 horas, no edificio do Forum. na Av. Cel. 
la~condr- , n .o 2201 o porteiro rios auclitódo• qne e!'tivCT 

-ervmclo de ld.o<>iro. lernrá a p11l1li<"o, pregão de venda e 

mento, avaliado po: Cr$ 2 000,00 " Ca!l-0 não haja :icitant• 
no prim,.iro ]eil-o. procec!er-se-á no próximo dia 23 de fe .. 
vereiro de 1900 às 15.00 l:nra\ o se)!undo leilão, a quem 
mais der e m3ior lanço oferec.:r Ditos bens , encontram .. :te 

~ob a guarda do próprio exccuta~o. como deno~ilário. na 
tua 12 de Outuh1'<1, n.o 2.190_ nt•!ta cidatle. Dos auto~ n!o 
comia nrnl111m recnr~o pendPnte rlc deri•ão. Por eHe mesmo 
r1!i\al fira o e. ecutado intimado dos leilõe~ de fo:nados. Pre­
~idente Prutlenll!. 17 de dezemhro tlf' 1979. E -iLÓrio Rinal­
di, escrrvente autorizarlo datilo;z~:ife1 e ub;.crevi. 

O JUIZ DE DIREITO. -
(a) Migu~l fo'!~ I'arler 

C«nf~re com o próprio original; rlou rr. 
e~cre,ente autorizaoo 

EDTT\T, DE CTTACÃO DO 5R. "FR \ ~CI:"CO OZóRIO DE 
CAMPO. " Cff\I O PR. W DE VT 'TE (20\ DT \S. 
O DOtTTOR .TOC::E' AR \LDO DA COSTI\ TF.LLEZ. JUTZ 
DE DTRF.TTO FM EXERCJl.TO ~A TERCEIR .\. V .\RA Cl-
VEL DE TA CIOADf E CO . fARC DE rRF:SJDENTE 
J>RUDE-;"{TE. E TADO DE -o P l:LO N FOR.IA DA 
J,EJ ETC. 
F<\Z t::\BER: - ao ~nhor "FRA, "CJSCO OZóRTO DE 
CA\fPO ". bra>ilt>rro, de quitado do comércio, residente e 
domidlia<lo em ln!!ar incerto e não sabido, que por e•te Jui· 
20 e Cartório do Terceiro Ofido •t.> proce.~am o auto da 

ção de Conver ão de Separaçfi<'l Juili i em rli órcb '!rito 
ri.o <)1)5;AO). uqu rida pela Sra. "folia Garbim" c1mtra o 
me;mo, aiegand" em re•mno: "Que em 11 de outubro d" 
1976, p r _ entença proferirla pelo :\f. \L Juiz de Uireito da 
Comarca de Paragnaçu Pauli•ta, foi d~crctado o desquite do 
ca•al por m11tuo comemo; Que. tendo decorrido mai• de 
três ano! a re•peirável ~entença que jnlgo11 a eyiaração. re­
quer a conYersão da ~:ira~ão _iudirial em di,·órrio: Que 
ni?o eXi•tem b'ns a •erem partilhados". Outro~•im. fica o &1', 

Francisco Ozório rle Campos, bra;:i;eiro rt •quitado, resid nte 
e domiciliado em lugar incerto e não ~abido, pelo presente 
edital de,~dan,ente CITADO para, caso queira, clentn d<> 
prazo' de quinze (15) dias, qne fluirá a partir dos vinte 
dias do pre~ente erlit:il, CO, 'TESTE a pre!'fnte ação 11> 
pena d .. não o fazénrlo, ser-lhe decret:!da a. re\'elia e neste 
cuo pre•mnindfJ-se como verdadeiros o~ fato alegados pela 
autora da jr.icial dai aplicando-se-lhe o:; demais efeitos des­
favoráveis da mr~ma, conforme preceitua o artigo 31 C} do Có­
digo de Proce;~o Civil. 
Presidente Prutll'nte. 18 d<> janeiro de 1980. 

ER TA 
• 18 erlicão dp n.o 8 .Sflt) do rlia 2'021P.O foi in<erido na pí~ 
4. o Edital de l.o e 2.o lei~ãn unde a• pule •ão Guarany 
S!A - Crrt!. Financ e Investimento cl Cícero 'a,·ier feito 
n .o <145 179 onde lit~e· se.rã levaria a primeiro leilão M 

r·róximo di; 22 d e fe\'ereiro de 1980. leia-~e: será levada a 
prin eirn leilão no pr0ximo dia 12lú2180 

CLASSIFICADOS 

DO JUIZO DE DIREITO DA 1. a V ARA 

CIVEL DE PRES PRUDENTE SP 
EDtTAL DE PRAÇA 

O Df}utor Reynal!lo Antonio vessani, Juiz de 1 

Direito rla Primeira Vara Cível rlesta ci1ladp e co 
marca <le Presidente P1·urlente, Es.tacio 11e São Pau 
lo na forma rla lei etc. 

F z SabPr - a todos quantos o presente edi­
tal virem. rlele conhecimento tiverem ou lnte'"eSS'lt" 
~>Ssa qu perant<' este Juízo e Cartorio (lo 1 o 
Oficio tramitam aos tprmo. cle um ação ele Eve­
curão rea11erWa pelo Banco Nacional S 1A contra. 
Manoel João Martins e Ana n(' Souza M::irtlns e, 
estanrlo 11e,,ig11a~a para Primeira praça rl0 rPm 
p('nborad.() af'S executanos o dla quatro (4) d~ fe­
Vt>reiro rle 1,980: as 14:30 horas a quem maior lan 
ce rferecer acima na avaliação que é de CrS .... 
357. 277 .54 < trezontos e cinquenta e Sf'te mil du­
zento e setenta e Sf'te cruzeiro. e cinquenta e qua 
tro centavos> não havendo llci.tant e proce Je1·-se·á 
ç.m se-aun la Praca no rlia vinte e se1s rle fe\>ei·e1 rn 
r1 1.98 : a 14:30 horas: a qn<>m maior la!lce nfe­
rf',.er ao bem semünte: "Um imovel rural 1lenomi-

' narl<' " itio eanto Antonio" com dezes~.Pte 
alQneires e vh1te mil novecentf!S e sete meti·os 
crn2.rl ·a.los 43: 2:1: 07 hectares; sem quaisquer bnn­
f f'i to,.i ac; situaito na fazenrla Rebojo no distrito 
rle F~trela <10 No ·te~ 11('1 municipio oe Pirapozinho 
ffivi1,in110 ,,. confrontanê!o em suas intee;ri.1ar1es rle 
um l::i1lo cnm Mirandela Correia da Silva no ru­
mo 29. ri 30' SE: com 600 metros rle outro lado 
com n Ribeldfo Reboio, {1e outro la110 com a agua 
e:rari<le do Palmital e finalmente ·(lo outro larlo 
com Maria C"rrnia 1lns Santo ; no rumo 29.o 30-
SO f'tn 1.050 00 metr s: jmovel este tranc;crittJ s 0 t; 
n.o 21.473, rla 2.a Circunscrição !mobiliaria As 
terras são <le cultu1·a regular contemlo nma par 
tP. em pasto e a 011t1·a em lavoui-a de mamona". 
Pelo p1·esN1te edital ficam os executados intima­
dos -la nesignacõeS" acima contirlas, e para Que 
chel!;u~ ao conhecimento rle tono e ninguf'm possa 
alegar ignorancia e eXPediê!o o presente erlital com 
O pra7.<l de vinte (20) dias que Rerá publ!carlf' e 
afixarlo ná forma da lei. Pr<>Sidente PruM11te. 26 
r1e setembro <le 197!). Eu (a) João Batista Tolledo 
S . Escrevente autoriza1io. <Iatil grafei o subscrevi. 
O JUlZ DE DIREITO 
(a) ,Reynalrlo Antonio Vf'ssant 

FAZ SABER - a todos quantos rlo presente 
erlital virem. dele conhecimen tn tiVf'rem ou in­
teressar Poc:sam. qlle na porta Principal rlest,., erJi­
ficío. será levado a nr;meiro leilão nn pr'lximo !lia 
13 rle fi>verelro rle 19RO as 14·00 h nras. Pür Preço 
superior ao rla avaliacão. os ben~ penhorarlos nos 
autos íle Execucão Fiscal <feito n .<• 1. 673 14.o) re 
aued~a nela Fazenda do Estar'lo r]e S ã o Paufo con 
tra Bakor Frios L'P: sucerfüfo por J. Moura e 
ca<:n não haja licitantes. fica desrle jã. r1PSignar10 
a. nata para o segundo leil:- o que se realb:qrá no 
proxjmo dia 25 r1e fevpreh·1) de 1.980, as 14:00 ho­
ras. por Pi-eco indepenrlentP ao rla llvaliacão os 
bens a se1rnir: "Uma (01) gelnrle'ra tipo friirorifi 
co. rle cor branr:a. com quatro < 04 l portas sem n Lt 
meracão aparente, equiparia com motor. rncontra­
se em bom ('Stano de conservacão e pei·feito fun­
cionamento: Bens estes avaliado pelR Quantia <le 
Cr~ 10.000.00 (dez mil cruzeiros) . Fica flev;da­
mente intimado o executarlo das nesignacões ... um·a 
l>Oif('nifo para. tanto acomoanhá-las Presidente 
Pruriente, Estaifo de São Paulo. cartorio do 4 .('\ 
Oficio, aos nezessete (17) dias rlO roes de rlezembrCI 
~o ano de mil novecentos f' setenta f' nove (1979) 

EDIT~L DE PRIMEIRO E SEGUNDO LETLAO 
O Doutor Paulo Dirceu Rossettl Juiz rle Di­

reitri ria Terceira Vara rlesta cidarle e Comarca. de 
Presiriente Prudente, Estado ae São Paulo, na for­
ma ria lei etc. 

arrematação, a quem m:ifa rlrr ou n·aior buço oferecer acima J 
ela a\afüçiio rle Cr 10. IJOO.OO (quarenta mil e novecento~ 
crnwiro•) _ os !iPns prnhorado,, ao exrcntado RTILJ. ·o R~ 
~ .\; ·T ·\ , \., no• autoQ de exe1·11~fio fi•cal que lhe move a 
F.\ZF D:\ DO E~TADO DE ~i\O P:\GlO, IIeito n.o .... 
1.307 i9), à •aber: "1.o l!ma mor•a ele ferro de prender 
e.1110~, n.o 2, cor vermelha sem placa vi•i ·el de identifi­
rarã~~; u•ada, rm rc~ular e•t~do dl' con•ervação. r,,•aliado por 
Cr ;:>00 ~; 2. o D11a morsas de. ferr''. marca "~omITT'", n. o 
8, mcramca•, u•adas. em regular e•lado de conservação ava. 
Jiado rol' f'r 1.600,00; 3.o Uma bi)!;orna de 40 Kg.' sem 
placa vi, ive<: <lP identificar:fín u•fü!a. em 1.1egnlar e<tado de 
G<mservação, avaP.iado por Cr I. 600 00; 4. o Uma escriva11i-
11ha de madeira, com 7 ~avetao. medindo 0.80 mt•. de la . 
1"Ura oor 1 40 mts. cle compriwentr., por 0,70 mt.-. 1le altii. 
rn, bal'tantP u,;acla. em regular estadfl de con•ervacão ua.. 
11ado por Cr 800.00 ; s.; Um11 máquina enrolad~ira. de 
fio;:, m.mual, cor verdP.. srm pbca vi-ivel de identificação, 
com 111na roldana rt<' mlrn O,íO mt•. d~ diametro bastante 
usadn. rm mau e•tado de romer\'ação, avaliado pÔr Cr .. 
1.000,00; 6.o Uma me-.a em f1írmica medindo mm l 30 
mts. d" comprimt>nto, por 0,90 mts. de largura, cor mar-
10n claro ba"tante n•a la. em regular e•tado de conservação 
avaliado por Cr. 1.500,00: 7.o Uma gclad ira marca "Ilras~ 
temp", modélo "Ct·nquhtndor", cor hranca psa1la em bom 
c>rado de con•<>rva~fo e funcionamento ~vaÚado • p r •. • • 
CrS 5.000,00; 8.o Uma cristaleira de madeira tMilo semi­
culonial, com 2 vidros frmtai> c 2 1aterai• e' com espelho 
nus fundos, ba,1ante anti2a, em mai: e•tado avaliado por 
Cr .100,00: 9.n l m balcão guanla.louças, rm fonnica, com 
2 porta' e 4 ga1etas. cor marron claro, medindo m'm 1,91) 
mts. de CO"l•primento, por 0 ,-1(1 'llls. de largura e 0,70 mts. 
de altura, ba•t:mte n•aclo. em nuu e•taclo de con~er\'ação e 
cem o vidro da frente quehrado avali3do por Cr$ 500_()0; 
10 .o Quatro caddraq c-tr,fada<. em p]á,ticos marro11 e!c1.1-
ro, em pés~imo e•tadv de comrr ação. avnli:ido por Cr. . . 
100,00; II.o lJm jngo de sala, compoHo de um Eofá e duas 
1w[trcnas em napn rle cnr am:1tela, em mau rstado de 
cc.119ena~ão. :n ~ liaclo por r.r 1.000,00; 12.o U·na comôcla 
com 3 g.ivetõe~. em madeira inv li i la 2 ,,. t s, me­
dindo m'm O,GO mi- . J,. ).H'!'11'•1, pnr 0,90. mts. de com­
vrimenLo por 0,90 mt . de allur:t. -em mau e•tado de con. 
eer\'ação ,a,aliaclo por Cr' l b •,{10; 1.3.o Um gcarda-rou­
pns de ca-al, rom 3 p'lrtas nwdindo mim l,9C mts. d~ 
altura. por l,6C mL. de laT!!ura. em madeira f'nvernizada, 
b:J_,tanle n•ado em mau e-tadr. de <'tm•ervação. avaliado por 
Cr~ 500,00; 14 o Dnis b:-liches, com:iw•tos de 2 camas cada 
um, e quatro rokhõe de e•puma, ele madeira emernizada, 
e•tiln ~pn;i-1•ofonial u•ados. en~ mau e!'tado de conservação. 
a\•alianos por CrS · 3 CJ00,00: };).o Um beliche em madeira 
cnverniuda, cQ11111rr., compo.•to de 2 camas, com 2 colchÕe! 
~encln 1 de mo:: a e 1 d~ !"puma. ha,tarite ug:idos . avaliado 
pnr Cr, l.SD0,00; 16.o lTma cama de ca~al. df\ madeira 
cnve-rniwda cnm '.! i:-;avPla• latcrai~ na cabereiras, com l' 
cc.lcbán de 'mola em om e•taclo de cnn•ervação avaliado por 
Cr3 ).000.00: 1i o Uma cfünorla pentaedeira co'!l e•prlho. 3 
gm·etos e 1 "ª''ela de madeira pnvernizada, em bom estado 
de conrervaçã~o. :n:;liaclo por CrS 2.500 Ofl: 18.o Um guarda. 
r&up&• de ca•al c11m 5 pr•rla ~ . de madeira .:merlliz~da, .. m 
bom e,tado de con,enaçãn, avaliarlo por Cr 2.500 00; 19.o 

CLASSIFIC 
Faz Sabet: - a todos quantos no presente 

VE 'D-E- E O TRO -SE 
:! ótima5 re•idencia~ em Tuoã 
centro. Terreno 15x45. 
Aceita.se casa ou tena em 
Prudente e regrn.o. Reinaf­
do - fone 33-565f: - Pre­
"" CrS 4.600.000.00. 

VE DE.SE um terreno à 
ru Sei•, J. Paulistano, me­
dinrlo 11'21. Tratar pelo fo-

"~ital virem ou dele conhecimento tiverem e in. 
teressar prssa, que na porta principal oeste edi­
fício do Forum. sito à Av . Cel. Marcondes n. o 
: . 201. no rTia 04 õe fevpreiro ele 1980, às 14:00 ho· 
ras será le·.raõo a primeiro leilão. por P1·eço sem 
pre supedor ao na avaliacão, os bens penhoradoS 
n(\s autos ile Elxecutivo Fiscal (feito n. o 86\79), rt-­
Querino pela Fa7enda f10 Estarlo de São Paulo. 
contrá DoJ"ival Ferrefra Lcrbo, e, caso não haia 
!ici ante. fica aesde já rlesi!!lla<io o rlia 14 rle fA. 
verelro rle 1980 as 14·00 horas serão levanns a 
~egumlo leilão, ·por qualquer preço. in,Jepf'ndente 
(la avaliarão, os bens se!!:uintes: "Cem í10CH pares 
(1e sandalias marca n'Lflbo" tiPo princesinha <ta· 
m::inquinhnS confeccionarios em marleira "' C()Uro, 
com presilias ne metal e saltinhos trabalharlos, 
c(>ntendo palmilha ne couro e sola n<' borracha 
plastica). em cores e numerns niff'rentes. encon­
tra-se em estarl<' de novas. avaliado po1· Cr$ ...• 
TO 000 00 (r1ez mil rru7elros) . a razãr. rle Çr 
lílO 00' o par Total (la avaliacão Cr$ 10 . 000,00 
(rlF'?: mil cruzeiros) . Os bens acima rlescritos f'fl­

("rol"• 1·am-sP. em mãos P. porler rle Dorlval Fe1·reira 
Lnh". rP~irlente à 1·ua Mi!it::mia n. o 211. nesra ci­
rl::o,11> . Pt>lo presente Prlital fica o executarl'in lnti~ 
m:> rln nf!ra casn quefra acompanhe a1> realiz::icõe5 
~<'e: leilr;es. ~mpra men~io11::i,1no:;. Presirlente Pru­
dr>n1e. 28 rle novembro r1e 1979 . 

pnr-ann·rr PRrrnr TP. 
f<'T\l'T'\T nF PTH\lf.'IJl() f.' c;i;-r.n ·no TFTT r'IFS 
() f)(){JTO'R 'fT\,TTFT TO"f<" N ~. nER .ll1T7. nF nJRFTTO 
D\ ".a V\'R.\. DA CO'}Tl\RCA DE PRFc;mE 'TE PRU­
Jff1\I'l'F. - "p. 
F 17, ".\ nFR - a to lo. q11 .qnttJ!: o prr•ente !'dita] virPm ou 
<f, 1,, f'onl1Prin'r>ntfl th·erem qur> nfl ilia l~ de fe,·ereiro r!e 
19º0 ~~ 11 ·0Cl húr•~. na norta ,>dncipal do edifido do Fo­
rnm à av . C1•1. :\forron•le•. 2. 201, o porteiro rloe anrlitó­
ri"•. 111,f' e•tlver ~er ·i11tlo dP leiloeiro levará a publico preg:io 
rlc wnrla e arrrmal~i;iio em primeiro leil:io, a qurm roai~ 
ilrr P maior lanço ofcrer~r arima ria avaliaçiío de Cr 
().SOO 00 !<ri' mil e quinhentn• cruz<>iro,) o seg:11ii1 te bem 
penhorado ao executado ETI ' ESTO LEX , lJ E PHIL.\ .. 

··e--· ·.•· . 

... . 

lma enceradeira marca '• ,\ rnn ", cor vermelh:i, com e"cuva 
uiratcíria •em piara \i~hel de idPntiCicação em estado de 
~uva a~aliatlo por Cr 2.00G,O'l; 20.o U~ fogão marca 
"Bra~temp'', rle luxo, com S queimadore• e seu respectivo 
forno cor a7Ul claro, •rm v1aca de identificação, com acen­
dirne1~to ~utomático para o forno _ cem 1 botijão., t>m ótimu 
e> aclo d.e .:un. n •ação e fundonamcnto, avaliado por CrS 
5. OCO 00 · 21 n L'n: armário rle cozinh:i, com 7 portas, em 
Ic.'.rmi~a de cor azul claro. ~em marta . em regular es!ado 
de c•m,M-va.-.iu, ~m:liado por Cr. 1 500,00· 22 .o \Jma cama 
de '!ollc;ro, 

0

em marleir:i enverni1atl:i, com 2 colchões. sendo 
1 de mela e ;iro de e~pu:na, em mau estado de conserva­
cão bastante usada, avaliado por Cr l .500.00; 23.o Um 

· toc;.d10CO', e'theo, pequpnn, marra ••P11ilips" . de 110 
volts. e a pi a, cor amar1·lo e<scuro, com 2 c1;1ixas d~ 
~cm. pequena~. em bom estado de conservação e funciona. 

cetil 
Processamento de D dos 

VENDE.SE cofre, caixa re­
gí~tradora máquina de w­
'll~r, pratelPiras, balcõe~, 
,•itrÍlle~ banca' e expo~ilo­
res. M~tivo: rnulJa!lça ele ra­
mo. Tratar >\ PominaJor.a 
·- Calçadão 285. 

VE:t\DE .. SE uma \'ariant 71 
1 frente alta) azul, ótimo es· 
torlo de conserva<; ão. lnfoc­
macÕ<'' pefo telrfcJJe 
22-4617 ou à rua Benjamim 
Constant 444 Vila 1arcon. 
de~ . 

VENDO. ações. telefo­
nes. balcões fr1gor. vei 
culos acessório!'! de car­
ro. gela~eiras. tvs fo· 
gões. toca-fitas. máqui­
nas. ventiladores. etc., 
ALUGO geladeiras. fli­
zes. fogões camtsas fu. 
tebol. moleta.. tele-jo~o 
toca· -fitas. discos. ma­
quinas tvs. etc-etc . 
CONSERTO - gelad, 
flizer. fogões, t'9s. bal· 
cões frig . toca-fita. etc. 
etc. 
ATENÇÃO: de uma Agu 
lha à um a vião consul 
te o "Tubarão" - Ba 
rão. 15 - fone 33:5282. 

\ F.:\ DE- ·E urna moto 
1no 78, azul metálica, 
lar na rna Bom Je u 
110 Jardim Brasilia. 

CG 
'.!'ra-
165. 

l De rt mento de Ensino ( FM 518) 

Com o obietivo de ampliar seu quadro de fundo 'ri s, o CETll está aceitando 
amb s sexos, entre 16 e 23 anos, par 

inscrições de candidatos, d• 
o curso de: 

1 

Pro ramação 
e 

Cobol 

ln~criç6es até 08102!80 , 
Taxa de in crição ·200,00 

Obs: Aos melhores ela sific 

Op ração 
Documentos: a) p ova {xerox) de ter concluido 
ou estar cursand o ·2.0 grau. 

b) 2 fotos 3x4 

Teste de Seleção dia 09'02.so 
lnfor ações: Rua Quincas Vieira 71 S 

(não serão fornecidos :nfo mações pelo telefone) 
testa de seleçã , terão ofereci Is s de estudos paru o curso. 

ne :13-4:-191. · 

OPOR~UNTMDE - Ven. 
rle.•r loja de arte~anato. nn­
vl.lade na cirladie e re~illo. 
Otimn TIPgéocio, bom fatura. 
mento .Prf'ÇO Cr~ 90.000.00 
'rratar na A.v. Manoel Gou­
lart, lOO!l-A. 

\'F. TDF.-. F: OT T"flOCA~ F. 
t1ma moto !=:11:ruki !:50ce. aM 
íl mod. 72 f'm l''tcelente 
e•tado rlP. rn'n•ervação. mo· 
t1lr nnvo. Tratar cl ~farC"Os 
lt n1a 1\foe tro Fco. Fortu­
!"lato. 250 ou pelo fone • ., 
'2'?.40::1:1. 

VFNnF.-C::'F' nm tPTreno à 
r11s Walílrmar Farin Mottn, 
.T. Rnn!rlov:mi. medinrlo 
11.:?1 Tratar pelo foM 
'.11-431J1. 

,a t110"a·~P c:alas para fins 
roO.,.,,"'"rials a na rtlr de 
1 i:;nn no ,,. 2 onn on mpn 
<:<>ic: ,.,,. 'Rnq p.,,.ão do 
l>frt 'Rl""l'lCO ?'ld - 1 O 
l'l,.,,.~r ver ri c;r. Fran­
~isro mi sala 5 

PP~f'"'T~" -~~ rie rana­
,,.M no~sihlli,1::1.rie rlf' um 
hom tr?t-..a.lho . 'T'ratgr 
na Av '8r~~il. ?"i7 . Fa­
la ... ri !!lr Martins 

OPORTUNTDAOR: VENDE. 
<:;E por motivo de mudança, 
uma ~rralherla fnncionanflo 
na avenirla Rresil. 2177. 

Tratar J)f'lo fon" 33-55n. 
PrPço. "ºmente Cr SO. 000 00 

PRmCISO de um tecnico 
geladeira. Pago bom 
ordenado e comh$ões -
Barão, 15 fone 33-5282. 

VENnE.'SF. Ul\tA LANCHA 
C! MOTOR de r:tbrta Crys­
ler 3!i ca,·alo~ em ótimo es­
t3'1o de consl't'Vação. Mafo. 
re~ infnrmacÕf'~ J;elo fone 
22-4602 cl T\fode~to. 

APARTAMENTO PI Fs­
turlante,; em Sito Paulo, 
2 vagas PI rapaz no 
Sumaré à nua Heitor 
Pentear'IO. t. 310. Tra-
tar pelo fone 22:4542 cl 
Ana no horárlo comer-
cial. 

Rua João Pei·f'ttl - Ven 
de.se ótimo terreno de 
medl(Ja 11 x 33 cl 2 casas 
rle marleira, proxjmo a 
R _ Nicolau Maffei . 
Prec0 Cr$ 550. 000,00 
Tratar t.l Pauto. fone 
22-4555 

Tar<lim Pa11l1sta - Ve11 
de-se i>xcelente terrenn 
ele medjrla 22 x 22 na R 
.José Alfredo <fa Silva . 
Prpro 750. 001) .00 'l'ra. 
tar cl Paulo, fone 22-4555 

TELEFO ES: COMPRO 
VENDO e ALUGO tple. 
fones comerciais e i·P,sl· 
denciais. Tratar a rU:l 

Tte Nicolau Maffei, 118 
fundos ou pelos fones 
22-3122 011 22-5030. 

r 'EU Vende-~e Ulll Goo­
rlyear, snp~ CB 165-13'6.4.'1. 
)3, praticamente ecm U'-0 

inrlu~ive 2 caroara•. por 
Cr$ 500.!lO ~em contra-
oferta. Rua Paulu Lim:i. 
Correia, 220 - Bosque. 

YENDE..SE' um Vnlk~ br~n­
ro ano 1973 ~emi -novo rra 
tar no' SupermerrddM Lni .. 
ters'o. 

vn. 'DE-C::E 2 jun-
tos. no m lhor i:1>nto d>> 
PatfTUe Cedral, cotr. luz. cl 
!.'h:!.'7 25 (634 m2), faltan­
do 28 pre•tações Pl quita­
c!>n ,.., Jtar p<'lo fone . . .. 
·n ºP.fJ~ r\ Paulo. 

TROCA-SE ou Vende-se 
por casa em Presi.1entt> 
Prudpnte uma resirlen­
cia em Lonrlrina a Rua 
Paranagua 106 com 238 
metros de Cí'nstrução 
bal rro resirlencial a 
uma quadra do Coun­
it'Y Club . Tratar pelo 
fone: 33-3201 - Pres. 
Prrnient('. 

VENDE-SE telefone re­
sirlencial cl extensão. 
Trabr 33·4648. 

coMP A UA n •, '" ir.- .. .u:'""TO ~ ~ '°>U"O 
DO RSTAOO ·OE SÃO PAULO - SABESP 

sabesp 

e 
A SABESP comunica aos 1.,,eus t1s11 -<rt~<; 

que, para permitir a continuidade da_ obras 
de ampliação e melhoria do sistema de nbas­
tecimcr:t.o de água. de Presidente Pruden e, 
há necessidade' de substituir a entrada de 
energia elétrica que alimenta a Estação de 
Tratamento de Agua. obrigando, portanto, a 
paralização do sistema de produção. no dia 
de hoje, domingo das 6:00 à. 11 :00 horas. 

Por isso, a SABESP solicita a colaboração 
dos con umidores no sentido de utilizar a 
água apenas para os fins ncces ários. 
P e . PrudeDte, 03 de fcver»;ro d-: 1.980 

o o oi gi 
Atlmite-se Auxiliar Onontologica com pra-

tica. maior de idade 

Tratar na Rua Joaquim Nabuco, 829 . 

AGORA NA BARÃO 

SOB NOVA OIRE'J \O 

TADASHJ GOTO 

Rua Barão do Rio Branco, l 65i1 

' "' 
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Em Santo Anastacio 

Vende• se a pão mais cara tia região João Sanches Martins - Correspondente 

~ -' 

flnoderno: ... co~Oial: , 
~9Q% preferido em São Paulo .. , 90% preferido :! 
~< .. _·. · · ···. nesta região , . ~ 
t-=::::: .:í'· ' t:: 

~~i ~t: ... +. · ESPECIALIZADA EM LUSTRES} PENDENTES, ETC. ·. . . . , ..... . 

"~~~w~:::~'.'.:;;=~~!t&@rfa»~j 

METAIS E LOUÇAS 
P/BANHEIRO 

Linhas ultra-modernas, praticidade 
e beleza. Sanitários em diversas côres. 

Desde que passaram a vigorar os novos pre 
ços da gasolina, a população de Santo Anastá­
cio e.5tá pagando mais cai-o o preço do pão. 
A reportagem vem recebendo diversas recla­
mações por part~ dcs consumidores que de­
monstrando grande descontentamento sobre 
o a5Sunto afrimaram que além de não haver 
justificativa para que essa medida fosse toma­
da, o aumento foi muito elevado e está cau­
sando prejuizos à população. 

No municipio de Presidente Bernardes es­
se proàuto eStá sendo vendido ao preço de .. 
Cr$ 5,00 para o consumidor, na cidade .de 
Jlres;dente Prudente a CrS 5,00 e em Pre&li· 
dente Venceslau a Cr$ 7,00, enquanto que em 
Santo Anastácio a população está pagando a 
importancia de Cr$ 8,00 por cada pão adqui­
rido. 

Também, vale ressaltar nesta opol'tunida­
de que um padeiro de Santo Anastácio, utili­
zanào uma ;:ierua dirige-se d:.ariamente para as 
cidades de Presidente Bernardes e Presidente 
:Prudente para vender o pão a um preço bem 
:mais aces&ivel em relação ao que foi fixado em 
Santo Anastácio, mesmo se sujeitando a ter 
despesas com o uso de combustivel. 

Portanto, a população anastaciana recla­
ma uma providência para que os panificado­
res pa.ssem a vender o produto conforme de­
termina a tabela da Sunab, pois a ordem da- . 
quele órgão controlador de preços não está 
sendo r~speitada, uma vez que o pão é vendido 
ao consumidor ao preço acima do que foi fi. 
xa.do, onerando dessa forma Q bolso dos tra­
balhadores , 

AZULEJOS E PISOS 

Lisos e decorados. 
Embeleza pisos e paredes. 

CAIXA D'AGUA 
MATERIAIS P/ENCANAMENTO 

Das melhores procedências. 
Das melhores marcas, e em uma 

infinidade de capacidades 
Qualidade para o sistema hidráulico 

de sua construção. 

TUBOS E CONEXÕES 
PLÁSTICOS P/ESGOTO 

,; Um perfeito equilíbio 

para a parte 
hidráulica. 

l~~~~;a;;;;c~~ Serviço Permanente 

CHAPAS 
P /CCB E RTU RAS 

Permitem uma cobertura 
harmoniosa bonita e resistente. 

PIAS E GABINETES 

Funcionalidade, beleza e qualidade 
na sua cozinha. Vários modelos e cores. 

l!!"llU, .. .AA) MAIS DE CINÇO MIL ITENS P/ SUA CONSTRUÇÃO ---· ' 
MDM~W PRAÇA 9 DE JULHO E AV. MANOEL GOULART, 1565 =--

5. A. PRESIDENTE PRUDENTE - SP 
--MÁQUINAS E FERRAGENS 

• 

RESUMO 
LUCAS MACEDO 

CARNAVAL: O tema escolhido para o carna 
vai deste ano no Ipanema Clube de nossa ci 
dade foi: Folia da Alegria . Segunà.v Pauln 
Sergio Martins, um dos diretores daquele 
clube, a animação das quatro noites e duas 
matines, estará a cargo da banda prudenti­
na "Tropical". 
Apesar dos insistentes apelos de "bis'', Frank 
Sinatra não cantou mais de uma vez, as mu 
sicas que estavam no repertorio. Segundo o 
produtor do show de Sinatra tudo estava cro 
nometrado. Frank cobrou até os centesimos 
no segundo. 
NAO AGUENTAVAM: Moradores da Vila ln 
dustrial, continuam reclamando, da algazar­
ra que fazem os desocupados e. as prost itutas 
em plena praça defronte ao Ginasio Marieta 
Ferraz de Assumpção. Pedem mais policia­
mento na area, pois elo jeito que está, não 
dá. 
NOVELA: Com otimo elenco, começa ama 
nhã, a novela Agua Viva, de Gilberto Braga 
pela Rede Globo. Beth Faria; R. Farias; F'a 
bio Jr.; Lucelia Santos entre outros, formam 
a equipe que vem em substituição os Gigan­
tes. Por outro lado, estão no fim as cena& 
da novela das sete "Marron Glacé" . Ch~ga 
mais, já tem suas primeiras cenas gravad:>~<; 
SUCESSO: Uma das musicas mais rorlada 
nas emissoras de radio do pais, nesta semana 
que passou, foi "Abaixo à Cueca" de Zé Ro 
drix. A musjca do Zé, vem causando uma 
polemica incrivel, tanto é, que o nosso com­
panheiro Geraldo Soler, escreveu um artigo 
a respeito, e repercutiu sobremaneira. Se­
gundo o proprio Zé Rodrix (num programa 
de radio em SP), "quem tem tira e quem 
não tem ... sorte dele". 
IMPOSTO DE RENDA: Foram aprovados os_ 
modelos (modelo completo cor a:wl, e mode­
lo simplificado Opcional cor verde), para de­
claração de rendimentos c1e pe.ssoa.s fisjcas 
relativas ao exercício de 1980. 
PRESENTES: Minas Couro, está com uma 
sensacional e atraente coleção de bolsas vin­
das diretamente dos grandes centros. Está 
semana, chegaram novos modelos em cores 
variadas e que estão a sua disposição na Ba­
rão 98, 
TOM ZÉ: Numa promoção do D.A. do IPEA 
Instituto de Planejamento e Estudos Ambl~n 
tais, deverá estar em Prudente no mes de 
março o cantor e compositor Tom Zé, virá a 
Prudente pela segunda vez e toda a renda 
conseguida, será destinada a construção da 
Casa do Estudante. 
FEIRA: Na segunda quinzena de março ">e­
rá montada em nossa cidade. uma Feira do 

Livro, a exemplo de outras grandes cidades, 
e com sucesso absoluto. O Diretoria Ac;;irle· 
mico da IPEA. manterá convenio com a Li 
vraria Zapatta da Capital. para a instalai;ãn 
dessa feira em Prudente, possivelmente no 
Calçadão. 

LEI FAVORECE CINEMA: O cinema na· 
cional passa a contar com um novo estimulo 
para o seu desenvolvimento pleno na cidade 
de Salvador, O prefeito Mario Kertesz, san 
cionou em dezembro passado a lei n . o 3. 080 
que excui da obrigação tributaria municipal 
as casas de cinema em construção ou a serem 
construidas e concede isenção parcial as ati­
vidades dos cinemas tograficas de produção e 
direção, medida extensiva aos cineclubes. 
CHICO ANISIO: Dependendo de confirma­
ção, poderá estar em Prudente no roes de 
março, o humorista Chico Anisio com a Salo. 
mé. Chico faria uma ur1ica apresentação na 
cidade. Por outro lado, o cantor Chrystian 
deverá estar aqui em março ou abril. também 
na dependencia die data e loc;iJ. 

Móveis infanto-juvenis 
de 1 inhas modernas, cores 

alegres e altamente resistentei !I 

Conheça as novidades 
exclusivas com motivos~ 

da turma da Mônica. 

MÓVEIS E DECORAÇOES 
LTDA. 

Rua Dr, José Fóz, 503 
Fone 22-1320 - P, Prudente 
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Assalto em Teresina 
Foi o :segundo caso 

dessa natureza regis­
trado em Teresina, e 
com as mesmas carac­
teristicas: no dia 16 
de outubro do ano pas 
sado as.!!altantes que 
usavam automovel Dod 
ge Dart levaram Cr$ 

O IMPARCIAL 

644 mil que funci<ma­
rios do Bradesco ha­
viam recebido na Sou 
z11. Cruz, também no 
mesmo horario, entre 
18e30 e 19 horas; no 
primeiro assalto havia 
500 mil em cheques. 
(AE) 

- Tres homens arma­
dos assaltaram, no co­
meço da noite de sexta 
feira, funcionarios da 
agencia do Bradesco 
em Teresjna, IevandC\ 
CrS 1 milhão 659 mil 
sendo apenas Cr$ 385 
mil em dinheiro e o 
restante em cheques. 
Os bancarios haviam 
recebido a importancia 

na Compan1hia de Ci­
garros Souza Cruz e 
acabavam de tomar 
um taxi quando foram 
abordados pelos assal­
tantes, que fugiram no 
automovel Dodge Dart 
vermelho, abandonado 
em seguida no bairro 
Tabuleta, a cerca de 
dois quilometros do lo­
cal do assalto. 

REPRESENTANTES 
Sun Light do Brasil - Industrla de Pro­

dutos para limpeza, com vendas para o ata. 
cado, Supermercados e Mercearias, precisa 
de Representante ou Vendedor (autonomo) 
com ou sem outras Representações para tra­
balhar na zona de Presidente Prudente. 

Avião explodiu, 
cinco morto1s 

Oferece....se 
- Zona fechada 

Na tentativa <le de­
colagem, que não se 
concretizou provavel­
mente por excesso de 
carga, o avião Col'i:;!:!o 
("Carioquinha"), fa. 
bricação ela Embraer, 
modelo NB-710, prefi­
xo PT-NHI, explodiu 
causando a morte de 
seus cinco ocupantes: 
o proprietario do apa­
relho, Wilson Roberto 
Gomes, fazendeiro re­
sidente em Igarapava; 
Domingos Curl, fazen 
deiro que reside em Ri 
beirão Preto; Oswaldo 
Fraga e Aparecido Bor 
ges Silva, corretores 

- 8% de Comissão 
- Premio s 1 quotas 
- Pagamento mensal integral da Comissão 
,.... Orientação e hSistência de Vendas 

Exige.se: 
- Experiencia comprovada em Ven-Oas 
- Boa Apresentação 
- Carro proprio 
- Documentação em ordem 

Apresentar-se em Campinas à Rua Erasmo 
Braga 380 - Bonfim - Fone 41-0502 
42-3371 cru enviar Carta com Curriculum e 
foto. 

,ttf f H (~1111~ ~~I 
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CLÍNICA DE OLHOS. 11CHECK·UP 11 

Dr. Tadeu Ciabatari 
e EX.MEDICO DO INSI PENIDO BURNIER OE OFTALMOLOGIA ) 
- Comunica que está adaptando as lentes de contacto 

de longa permanência nos olhos (6 mêses) 
em seu consultório à 

Av. Washington Luiz, 659 (Defronte ao IE). Fone 22-4223 
PRESIDENTE PRUDENTE 

r ARMARIOS 1f· ·-· LJrH-·2 1 ci :;:so~ -J b , ..J > w• .,1.1• •• •:'I.<'.:J .. , • Instalação em 3 dias 

\. 

EMBUTIDOS, r-=-.~~~l:.:::;•~~~E~J!'.-'".F.:J;:J e Pagamento facilitado 
ESTANTES E FTE]~='[§J3a~P , ·~ 1 \•r <.. ...,,.. •. 

COZINHAS '·~-- ~: .• " ' :.i,:::-· 1'1'1 e:!! , .. , 1 • ::i .·· 
! : ':, il-.," :). ; ;:;~ d -~· i i~ 'i • Projetos e Orçamentos 

VOGUE 
,. " 'f: --,. . - ' . ,, i '· ·q -1 •l ~~ , , , .. ~ ... j ·~ · ;.) , ... 

sem compromisso. r+,-+-:.=:= :: F- ~F' - e=~;,.. 
SOB MEDIDA ~ ..• ::.. , ;i;,_._ .. . -· . ·TI . --1 

Cerejeira, 
~:"~Eqt~~~.:-':1'1 1 h::>.11 · ~~ .. 1 ARMÁRIOS, ESTANTES 

Veneziana, Laqueado E COZINHAS 
Showroom e Vendas: 

STILO Rua Major Felicio Tarabay, 683 ·te!. 33-4828 

MOVEIS 
Rua Barão do Rio Braoco, 213 
Telefones - 22-4412/·22-4680 
Presidenté Prudente • SP . 

. 

• mais festa Sua festa 
, 

sera 
\ 

com °' serviços de alto padrão do 

Buffet Cristal 
Banquetes e recepções em geral. 

(oque1éis para inaugurações, convenções, casamentos, etc. · 
FONE: 22:3524 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Orçamento sem compromissp-. 

de imoveis, Ribeirão 
Preto e Sergio Rober 
to Morais, piloto, resi 
dente em Sertãozinho. 

O acidente ocorreu 
por volta das 16 horas 
ele sexta feira na pista 
de terra ela fazenda 
Vale do Sol a 120 qui 
lometros de Brasília. 
município de Flores de 
Goias. O aparelho, na 
(lcasião era pilotado 
por Wil>Jon Roberto Go 
mes e alem dos passa­
geiros, também levava 
bagagens e dois boti­
jões de gas. 

D-Os cinco ocupantes 
apenas Sergio Roberto 
Morais não teve morte 
instantanea, por haver 
sido projetado do avião 
no momento em que 
explodia. Com fratura 
de craneo e queima­
duras de terceiro grau 
por quase todo corpo 
Sergio faleceu no hos 
pital ela base, em Era 
silia. Os corpos foram 
translar1ados ontem ~e 
avião, para as cidade~ 
onde residem os fami­
liares. (AE) 

' .. Novo 
recepto1r 
d:e TV 

em noss.a 
cidade 

Brevemente a Te-
levisão Tropical db 

Londrina poderá ins­
talar receptor em no~ 
sa cidade, irradiando 
a imagiem para vestis 
s ima região. pois o de 
putado Antonio Za­
chaliias se interessou 
pelo problema, entran 
do em contato com os 
diretores da emissora, 
d ev1endo naturalmen­
te· conseguir a sua íns 
't:-\lacão. 

Ontem Manoel Die· 
gues passou telegra­
ma ao deputado nos 
seguintes termoS: 'De 
acordo nassos e-nten­
dimentos, aguarda­
mos sua confirmação 
do financiamento, pa 
ra instalação do re­
ce-ptor nesta região 
no prazo de sessenta 
dias. Atenciosamen­
te, 
a> Manoel DLegues" •1 

O Técnico de Contabilidade do OBJETIVO. 

OBJETIVO 

É o unico que lhe oferece Escritório Modelo e Datilografia. 

Prepare-se desde iá para ser um profissional eficientefi 

Matrículas para 1980: do 1.o ao 3.o Técnko. 

O ENSINO DE VERDADE!!! 
Rua Dr. Gurgel. 860 - Fone: 331 -t222 - Presidente Prudent$. 

~ -----------------------------------------~--
-------· ______________ ... 

Ocorrencias P-oliciais 

Impetrado habeas-corpus em favor de ''curio'' 

Valmir Nunes da Silva, o "Curió que poderá voltar 
a liberdade 

Nas próximas horas, à força de um Habeas­
Corpus, impetrado pelo Dr. Wilson Paiola, advo­
gado de nossa cidade, junto ao magistrado pu­
blico, poderá estar novamente em liberdade o pe­
rigosíssimo assassino Valmir Nunes da Silva, mais 
conhecido no mundo do crime pelo vulgo de 
"Curió". 

O elemento que foi preso pela policia Pruden­
tina, no dia 30 de Setembro do ano Passado. após 
inumeras diligências, e cêrcos ao perigoso marginal. 
que armado de revólver, rusp,arou por várias vezes 
-contra os policiais. sua detenção acontecera no in­
terior do mocó existente na rua Estados Unidos, 
253 - fundos, Jardim Paulista. 

Curió, que fôra preso juntamente com o mari 
ginal Maluco, fugitivo da Penitenciária de Presiden­
te Venceslau, quando em interrogatório na policia, 
confessou friamente haver matado o pedreiro José 
Américo de Oliveira, por causà simplesmente de 
um cigarro que pedira à vitima, e esta recusara, 
recebendo um tiro, de revolver disparado por Curió, 
no cruzamento das ruas Julio Prestes, com Euclí· 
dcs da Cunha. 

Além deste homicídio, acalguetado pelo seu 
comparsa Miringuir:ha, Curió, participou juntamen. 
te com Maluco de um assalto à familia de Dino 
Menegucci, na noite 11 de setembro de 1979, 
quando também esteve presente o larápio Cabeli­
nho. 

valmfr Nunes da Silva, que foi detido, sem 
condenação, por ser de menor idade. quando de 
seus delitos, tto completar a maioridade, e com sua 
periculosidade quiçá ampliada, pelo tempo de re· 
dusão, pode assim, à força de um H.C., impetra· 
do por um advogado agindo de acanlo rom o có­
digo penal, mzts que, duvidamos muik com seu 
bom senso, ser posto em liberdade, para infcl icida· 
d_e da população, que Já enfrenta quase que dia. 
namente, os probkmas de uma violer:·cia desenfrea­
da, neste amargo 1980, e que com a inclusão de 
um facínora do tipo de Curió. estará com sua ttan· 
quilidade totalmente abalada. 

Patrulbeiros da R . P. 004 que passavam pelo 
local, falgrou os menores, em ação. saindo em sua 
perseguição, mas conseguindo deter apenas um de· 
les, de iniciais: V. R. P., morador à rua Antonio 
Correia 106, Vila Centenário. 

Os dois restantes de posse do litro de wisky. 
to~a!am rumo ignorado; V_ R. P. foi detido pelos 
m1hcianos e conduzid0 ao Plantão de Policia onde 
foi apresentado ao delegado de policia que tomou 
as providencias cabíveis. 

EMBEBEDOU A FILHINHA E FOI 
DETIDO 

Francisco Mario Machado, morador na rua 
Araraquara 153, por motivos itmorados obrie:ou 
S'Ua filha Aparecida Mario Mach;do (me~or) a ~in­
gerir bebida alcoólica 

A menor, veio a sentir-se mal e teve de ser 
s~cor.rida ao P.S.M; sendo que o i;responsável ge­
mtor da mesma foi detido e conduzido ao Pian­
tão Policial pelos patrulheiros da R.P. 001. que 
atenderam ocorrencia por volta de "20,15 hs. de sex· 
taieira. 

TRABALHOU, FOI RECEBER E 
RECEBEU ..• MORDIDAS 
Na t~rde de sexta feira, por volta de 15, 15 

horas, Heitor Izidoro de Oliveira, morador à rua 
Dario Machado de Campos 656, Vila Formosa, 
recebeu em sua casa Benedito Lemes de Paula da 
rua Siqueira 129, Nantes. ' 

O visitar.it:e, chegara alí para cobrar-lhe um 
servi,Ço que havia executado para o pai do mesmo 
há dias atrás. ' 

Hsuve um sério desentendimento entre Heitor 
e Benedito, e ambos agrediram·se mutuamente, en­
trando em luta corporal, ocasião em que o cobra­
dor, levou uma violenta mordida na orelha es· 
querda, exigindo socorros médicos. 

A vitima _foi medicada no P.S.M., com vários 
ferimentos, especialmente na orelha que quase per 
de, com a dentada. Agressor evadiu·se, 

LADRõESABANDONARAM 
CAMIONETA ROUBADA. 

. Na ~adrugada de ontem, elementos desconhe­
cidos, haviam roubado uma camioneta Ford de pia 
ca T.P. 2146, de propriedade da Nossa.Frota Tra~·s 
portes Gerais Ltda, e encontravam-se com 0 veícu­
lo. ~a travessa da rua Antonio Correia, Vila Cente· 
nano. 

A aproximação da policia, qqe patrulhava o 
local1 com a R.P. 004. os meliantes abandonaram 

o veículo roubado, · e evadiram·se, tomando rumo 
ignorado. • 

Aos primeiros minutos de ontem, o veiculo lo 
calízado pela policia, foi guinchado ao páteo da de­
legacia de policia, à disposição do legítimo pro­
prietário. 

DESORDEIRO FUGIU, ~ ESQUECEl] 
O REVOLVER 

Moacir Eduardo Fatalla, morador na rua. 
Guadalajara 733, Parque São Judas Tadeu, promo­
via tremenda desordem no interior de sua reside:::.­
cia às 22:50 horas de sexta-feira. 

Vizinhos solicitaram ao local, o compareci­
mento da policia, que ali se fez presente com a 
R.P. 004, mas o arruaceiro. já havia se evadiJo es­
quecendo entretanto no local um revolver Halo ca­
libre 22. 

A arma foi recolhida pela policia, e ~ncami­
nhada ao delegado de plantão que a e~ ·~··., l ornan: 
do as devidas providencias. 

MENORES ARROMBARA VE~'TA'ROL\. 
DE CAMINHÃO 

Na madrugada de ontem, por volta de 2,00 hs, 
tres. menores arrombaram a ventar0la 1o ~minhão 
Ford de placa T.S. 3536, que se encor:trava i;~ta­

cionado na rua Capitão Alfredo Correia. 
Do interior da cabine do veículo do sr. Os· 

valdo Zacharias, morador, à rua Siqueira Campos, 
2001 , Vila São Jorge, os pivetes, levaram um litr0,\ 
de wisky Ballantines-12. :1 

MARGINAL ESFAQUEOU A AMASIA 
E O FILHO DE 10 MESES 

O mau caráter Jair Everaldo da Silva, elemen_. · 
to já conhecidíssimo nos meios policiais, pelas suas 
desordens, e agressões volta novamente às ocorren· 

. cias policiais, e desta feita, por duplo esfaqueamen 
to, sendo uma das vitimas, um pequeno garoto de 
10 meses de idade. 

Jair, chegou embriagado em sua casa. à rua 
A. n.o 150 Parque Cedral, por volta de 3,00 .ho­
ras da madrugada de ontem e desentendeu.se com 
sua amásia Neusa Leite de apenas 16 anos de idade. 

Após destratá-la, o meliante armado de uma 
f~ca tipo punhal, desferiu um golpe contra a amá· 
sia, acertando-a num dos braços, e não contente 
em ferir somente a amante, agrediu de maneira co­
varde também o menor Rogério Adriano Leite, d~ 
apenas 10 meses de vida, e filho de Neusa. 

As vitimas. foram s0c0rridas pela R.P. ao 
P.S.M., onde receberam cuidados médicos, com <> 
garotinho receber:do um curativo no ombro es· 
quf;rdo perfurado à faca pelo marginal. 

LADRÕES BAGUNCARAM RESIDENCJA 
NA JOAQUIM NABUCO. 

Na manhã de ontem, Demétrio Antonio Pan­
taroto Filho, morador à rua Joaquim Nabuco <>5, 
encontrou sua casa, totalmente bagunçada, por ami 
gos do alheio, que lógicamente agiram durante a 
madrugada. 

Os meliantes segundo se apurou, encontraram 
a janela da sala da residencia quebrada, por onde 
ader:traram a me,ma, e remexeram gavetas, espa­
lhando roupas pelo chão. 

A vitima notou a falta de um radio-gravador 
National e um revolver Taurus calibre 32. com 20 
balas, e os documentos de porte da arma. além de 
uma bolsa tipo sanfonada. 

O fato foi comunicado às autoridades poli· 
ciais, que compareceram ao local, anotando a ocor 
rencia, registrada posteriormente no 2.o ·D.P. 

Madrugada sangrenta, na rodovia Assis Cha· 
tcaubriand, com uma tríplice colisão, envolvendo 
dois caminhões e uma Variant, resultar.:do em 
ferimentos de natureza grave em um dos motoris­
tas e morte de outro, que ficou prensado nas fer 
ragens de seu veículo 

O fato aconteceu por volta dé 3,30 hs. da ma­
drugada de ontem, na altura do km 61 - 200 me­
tros ea S.P. 425, proximidades da Boite Super­
Plá; o motorista Admilton Juan Rodrioues, mora• 
dor à rua Osvaldo Cruz, 11 O em Ara~atuba, tra• 
fegava com o caminhão Mercedes Benz de placa. 
P.X. 2386 pela rodovia citada, com um carrega'" 
mento de bois. 

A sua frente e no mesmo sentido Pirapozinhol 
Pres. Pruden.t~ .seguia a p~rua Variar..t de placa 
T.B. 3!54, dmg1da por Helio Kinjiro Iwamoto, mo 
r~dor a rua Reverendo Coriolano 1109, em nossa 
c1dade. 
. Na altura do km mencionado, da rodovia As· 

s1s Chateaubriand, o motorista ela Variant, notou 
quando na contra-mão seguia o caminhão Merce­
des Benz, de placa M.C. 7401, de Maringá, e evi• 
t~ndo o choque frontal adentrou o outro lado da 
p1s~a, acontecer.do a colisão entre os dois cami· 
nhoes. 

º · caminhão ~~ M,aringá, dirigido por Marçal 
~ale,nt1m,, que resd1a a avenida Mauá 3094, Ma· 
rm~a, apos colidir fronta!mente com o outro cami~ 
nhao: perd.eu o contr.oJe da direção indo de enco11 
tro a Vanant, acontecendo tudo isso num espaçc 
de segundos, 

, Com resultado do violento choque er..•tre OI 
ve1culos, d~nos d~ grande monta, foram registra• 
dos nos d?1s cammhôes sendo de regular monta 
os da Vanant. 
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Pipoqueiros e garapeiros, figuras que as crianças .n.unca esquecem 

'· 

' 

UFERRARI'' 
INDUSTRIA E COMERCIO DE TACOS lTDA. 

EM MIRANTE DO PARANAPANEMA 
Está a sua disposição f abrioando: 
Tacos lisos e pixados 
Portas de Cedro lisas e almofadadas 
Batentes e esquadrias em geral. 

Conta ainda com seu tradicional mercado de vigamentosi caibl'OS, 
ripas, taboas para escoramento e madeiras em geral. 

Aceitamos qualquer tipo de encomendas de madeiras com bitolas 
especiais, 

,. 

Rua Papa João XXIll, 2.115 - fones 269 - escritó'rio 
247 - residência 

ENTREGAS IMEDIATAS. 

Se seu carro gasta 
muita gasolina, se 
você se sente mal 

quando dirige, se o 
motor não rende 

como deveria. 
Pode olhar no 

escapamento, lá esta 
o problema. 

Nós sabemos de tudo 
de escapamentos, procute-nos 

COMÉRCIO DE 

ESCAPAMENTOS 

-IPIRANGA 
serviço de troca 
rápido e gratuito 

Peças só de 

LTDA. 
qualidade. 

distribuidor EMEEGE, KADRON 
eFAMOR 

Avenida Brasil, 1.134 - Fones (DDD 0182) - 33-3599 
Avenida Manoel Goulart, 742 
Avenida Brasil, 3.010 - Fone; 22-4319 
Avenida Cel. Marcondes, 3981 - Tel: 22-3388 

CHEGOU EM PRUDENTE! 

LUSTRES CROMOLUX 
Loja Especializada em: 

Lustres 
Arandelas 

Abajures 

Verifique 

luminárias 
Plafons, Etc 

Nossos Precosl 
~ 

1 

j Av. 

os 
Cel. Marcondes. 1415 

!----~~~~~~------~------~----~~~~--

N M prn~ns publfon.s dê todM àl! cidàdé§, 
por menores ou maiores que sejam. as fü~uras 
dos pipoqueiros e garapêiros são muito conheci­
das e estimadas: - Muitos deles permanecem 
num local por muito anos, teste'munhando o 
aparecimento das novas gerações. 

Nesta reportagem vamos tentar mostrar aos 
leitores as vidas de alguns desses ambulant~. 
Um dos pontos de maior afluencia é a praça 
Mons. Sarrion, onde o sr. João Gomes Cardoso 
vende garapa há cerca de cinco anos. Segundo 
ele. mais de mil pessoas param todos os dias 
junto ao seu carrinho para saborear uma gara­
pa gelada. Seu segredo: "Eu não faço garapa 
em quantidades pois garapa boa é aquela mol­
da na hora. É preciso não ter preguiça e moer 
a cana na presença dos fregueses". O sr. João 
Gomes só tem um sonho na vida: comprar a sua 
casa proprla, o que parece estar muito proximo 
de ser realizado. 

Há 14 anos no ramo, o sr. Orlanc1o Bonett! · 
é um dos pipoqueiros instalados defronte a 
Catedral. "Minha freguesia é de crianças e de 
adolescentes. mas muitos adultos dão preferen­
cia a minha pipoca". Com esse negocio ele 
mantem a familia, inclusive tres fHhos que estu­
dam e conseguiu comprar 4 casas - "casinha 
de pobre" djsse - que alugo e ajudam no or­
çamento da casa. 

D. Edna Raimundo auxilia seu marido. to­
mando conta do carrinho na praça da Cated1·al 
Mas só está ali enquanto o marido vai almoi;ar 
Ela conta que o movimento maior e na parte 
da tarde. "No verão a procura cal um pouco, 
mas como as vendas se elevam bem, no inver­
no. um período compensa o outro. 

BOM OLEO 
"No oleo está o segredo para a pipoca ficar 

boa". Esta é a opinião do sr. José Bercelli que 
há 10 anos era entregac1or de bebidas mas re!'ol 
veu vender pipoca . "Trabalho mais c1e 12 horas 
por dia, sempre em pé e até me acostumei com 
isso. 

Outro local onde se pode achar com certeza 
garapelro e pipoqueiro é a praça da Bandeira. 
Apesar das transformações da praça com a cons­
trução do viaduto, o sr. Manoel Cordeiro da 
Silva continuou por ali. Há 12 anos é vendedor 
de pipoca e garapa. Ele era lavrador na Paraí­
ba sua terra natal. Depois foi trabalhar em pe­
dreiras. "Em 1948 me mudei para o Estado de 
São Paulo. Vim sem destino e fiquei um bom 
tempo sofrendo por varias fazendas da região. 
Trabalhei dois anos e meio por arrendamento. 
Depois comprei um Sitio a prestação. Enfrentei 
muita geada e fiquei isolado- no meio do mato 
para tocar o sitio . Só para fazer a derrubada 
trabalhei quatro meses e 22 dias no meio do 
mato . O lugarejo mais proximo ficava a 10 
quilometros. Em 1964 vendi o sitio poir 200 
contos. Dai resolvi ser garapeiro. pois já so­
frendo as consequencias de muitos anos de tra­
balho arduo, com problemas na espinha, não 
não posso mais carregar peso" . 

E continuou: Como garapeiro trabalho de 
8 a 9 horas por dia. Quando o corpo ajuda faço 
até 10 a 11 horas por dia" . 

O sr. Manoel Cordeiro diz que permanece 
até hoje naquele ponto da passagem da Fepasa 
porque o carrinho pertenceu a um cidac1ão que 
há 23 anos ponto ali . "Então resolvi ficar no 
mesmo lugar apesar de achar que havia outros 
pontos de maior movimento". 

A GARAPEIRA 
Quem passa pela Avenida Brasil na esquina 

com o Calçadão na praça da Bandeira ertcontra 
lá o carrinho de garapa da sra. Maria Apareci­
da. Faz 18 anos que ela: e o marido se instala­
ram naquele ponto e com o dinheiro do pequeno 
negocio criaram seus filhos que hoje são casa­
dos e independentes. Ela não tem uma base do 
quanto tira em dinheiro por mes. mas venden­
do garapa o casal criou todas os filhos. 

lgreia Adventista 

Deus ouve 
Italo Manzolli 

Antes da era espacial e do rápido desenvolVi­
rnento das informações no campo da eletrônica, 
muita gente sincera comtava corno Deus podia re· 
ceber mensa~ens de Seus filhos aqui na Terra. 
Aceitavam pela fé a!'õ declarações bíblicas de que 
Deus ouve as orações. . 

Hoje, porém. desde a invenção do rádio e da 
televisão. e desde que os homens arremessaram sa­
télites pelo espaço, poucos têm razão de duvidarem 
que o Senhor ouça as orações. Estes satélites com 
a missão de transmitir informações a respeito do 
nosso sistema planetário, mantém contato coro os 
aparelhos auditivos na Terra apesar de estarem 
a milhões de quilometros no espaço : 

Se o homem. finito em sabedoria, pode lançar 
satéites e apanhar os sinais que eles transnútem 
de milhões de quilometros de distancia, é acaso 
preciso muita fé para crer que o ir.finito Deus nos 
ouve as orações? 

Prezado leitor, em Provérbios 15 verso 29 nos 
diz que "Deus atende a oração dos justos". Não 
duvidemos, porque o Senhor Deus em Sua sabedo­
ria infinita, tem meios para ouvir as orações de 
Seus filhos. 

João Gomes Cardoso, conta o segredo da boa garapa 

Orlando Bonetti estuda os filhos vendendo pipoca. 

Manoel Cordei'ro vende a pipoca e a garapa. 

D. Maria Aparecida e o marido criaram 
~s filhos, hoje todos independentes. 
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Na próxima 3.a feira, às 9h00 haverá demonstração de uma má· 

quina de -arrancar e enleirar amendoim, para a qual ficam convidados 

todos os produtores e as classes interessadas. 

Por indicação do sr. Risaku Ida~awa, o trabalho de campo será 

,zado na fazenda antiga Badan, de propriedade do sr .. João Candi· 

do de Souza, em Tarabay. 

ffr1 IJlll 
==~lj~~ specian luz Comércio de Sauna e Piscinas Ltda •. 

filcian FILTROS PARA . 

EQUIPAMÊNTOS COMPLETOS COM 
INSTALAÇÃO E ASSISTÊNCIA PERMANENTE 

Rua Ten. Nicolau Maffei, 1120 - Fone 22-2489 - Pres. Prudente-SP 

PRE - ÉSCOLAR(ESOÜEMINHA) 
Maternal, Infantil e Pré-(2 a 6 anos) 
PRIMARIO E GINÁSIO 
OBJETIVO Jr.: 1.o Grau 
( De 1.a à 8.a séries). 

ESQUEMINHA : Av. Marechal DeocJoro,495 
Fone 33-4222 - Pres. Prudente. 

OBJETIVO 2.o Grau (1 .a, 2.a e 3.a séries) 
OBJETIVO: Rua Dr. Gurgel, 860 

Fone 33-4222 - Pres. Prudente. 

SUPLETIVO de 1.o e 2 . .l Graus (NOTURNO). -

TÉCNICO EM CONTABILIDADE: 1.a 2.a e 3.a Séries (N~TURNOl 
ESCRITÓRIO MODELO E DATILOGRAFIA 

CURSO PREPARATÓRIO AOS VESTIBULARES: 
Ciências Humanas, Exatas e Bio-Médicas 

+e) OBJETIVO 
Rua Dr. Gurgel, 860 Fone 33-4222 - Prns. Pruue11te. 

~ ' ' 

. . ·, .. RESERVE. JÁ p SUA MATRÍCULA ; , 
~ . . . ' 

, 

O IMPA.RCIAL 

Em Pr~. Venceslb-

0 carnaval promete muita 
animação nos três clubes 

TONINHO MORE 

DA SUCURSA·L 

O carnaval deverá 
ser muito quente em 
nossa cidade este ano. 
Acontece que o Ven­
ceslau Clube e o Coroa 
dos Tenis Clube não 
irão promover conjun­
tamente a festa de Mo­
mo, como ocorreu nos 
anos passad<>s. Mesmo 
lembrando o grande su 
cesso dessa promoção, 
as diretorias de ambas 
as enti<lades deci<liram 
atuar separadamente. 
Para quem tem a pre­
ferencia pelo Vencé., 
lau Clube, estará na 
animação das suas noi 
tada.s o grupo de musi­
cos da cidade "Os Me­
ninos do Samba'. No 
Coroados Tenis Clube, 
o som estará a cargo 
do conjunto "A RAIZ" 
que está sendo conside 
rado um dos melhores 
do interior paulista. 
Alem <lisso o Esporte 
Ch~be Corinthians pro 
moverá cinco noitadas 
com a animação do Co 
ringão 80. 
Nessa enticlaoe o carna 
vai tem sido muito ani 

mado e de muta ordem. 
NOTAS 

- Parabens ao símpa­
co casal sra. Cecilia 
R.M. Motta e sr. Ge­
raldo R. da Motta, que 
dia 28 passado festeja­
ram mais um aniversa­
rio de casamento. O 
casal completou 41 
anos de vida conjugal. 

- A turma já está se 
divertindo até nos en­
saios !os conjuntos nas 
entidades sociais. Isso 
aocnteceu no Vences­
lau Clube com os en­
saio.s dos conjuntos 
que atuarão nas en­
tidades sociais . Isso 
aconteceu no Vences­
l::iu Clube com o som 
da equipe Studio Deck 
II . O programa repete 
-se lhoje e a turma vai 
e:t;lsaiando também pa­
ra o carnaval. 

- Aniversariou dia 29 
passado Maria José 
Palma, aue recebeu os 
cumprim~ntos d~ fa­
miliares e muitos ami­
gos. 
- Amanhã a data é 
festiva para o dr. Car 

los · Arthur Platzeck 
ULil dos mais jovens exe 
cutivc'5 de nosSa cidade 

- Neste an~ o carna­
val de rua em Presi­
lente Venceslau pro­
mete um espetaculo f1i 
ferente, a1é mesmo 
com a presesça de duas 
escolas ele samba de 
nossa cidade. O prefei 
to Inocencio E1·bela é 
um dos maiores incen­
tivadores dessas esco­
las, tanto assim que 
doou varjos instrumen 
tos para os dois grupos 
O prefeit-o está tentan 
do trazer para a ci<la­
de pelo menos duas es­
colas de samba de Pres 
Pruclente, tendo tido 
encontro nesse sentido 
com Nelson Pinheiro 
que é o articulador des 
se movimento naquela 

- Amanhã é o anive1 
sarjo de nosso amigo e 
companheiro de tra­
balho na Radio Presi­
dente Venceslau. Ezi­
dro Tacca, que por si­
nal é um rlos pioneiros 
na emissora. Nossos 
para bens antecipados 
ao Ezidro. 

O prefeito remaneja . .auxiliares 
O prefeito Inocencio 

Erbela procedeu alte­
raçes nos p{)stos de co­
mando da administra­
ção municipal no ini­
cio deste mes. Assim 
é que o presidente do 
DAE, prof. Nilclo J or 
ge deiXOl.l a autarquia 
para asSumir a direto:. 
ria da Divisão de Edu­
cação, Cultura e Espor 
tes e o sr. Kem Sake­
mi que era chefe cJessa 
divisão assumiu o DAE 
O prof. Nildo Jorge 
ocupou a pres:denca 
do Departamento ele 
Agua e Esg·oto por tres 
anos e sua atlministra 

çáo foi considerada 
muito proveito a, pelo 
chefe do executivo mu 
nicipal. "Foi um dos 
que mais realizou à 
frente da autarquia 
nos ultimos anos", dis 
se o prefeito. 8egundo 
o prefeito essa troca se 
procesSa em expedien­
te de rotina, sem maio 
res problemas de or­
dem interna. 

PREÇO DO BOI 
Segundo informa­

ções colhidas pela re­
portagem, o preço do 

/ 

Atravesse a Avenida 
Brasil, para Comprar 
Camisas, Lingerie e 
Blusas Femininas 
a PreçG de Fábrica 
Em "DAMARYS': 

__ __,1~ · 
Rui Barbosa Oi 

I~ 
Em DAMARYS, Você 
Não Paga a Etiqueta. 

Para os que creem 
na moda . 

AV. BRASIL, 
?.PRUDENTE 

boi devera permanecer 
inalteraclo esta semana 

Houve teocfencia de 
baixa no final aa se­
mana mas agora está 
estabilizado em torno 
de Cr$ 1. 050,00 a arro 
ba nas vendas a0 pra 

zo de 30 dias. A Vista 
o p1·eço é de mil cru­
zeiros. 
O FL"igorifico Kiiiowa 

. está fazendo suas a. 
quisjções nesta modali 
dade de comercializa­
ção. 

Bispo co1ndenou vi.da 
sexual 1desbragada 

O Bispo auxiliar de Porto Alegre, Dom 
Edmundo Kunz, condenou ontem durante a 
missa campal realizada oefronte a Igreja Nos­
sa Senhora dos Navegantes, "a vida sexual des 
braga1t1' e os que entendem que o sexo seja 
"um ideal de vida". Ao mesmo tempo conde­
nou a violencia dos que liquidam "com o maior 
sangue frio os seus irmãos '', considerando-os 
"homens com corações de feras". Estes homens 
segundo Dom Eclmtmdo Kunz, "se tornam fe­
ras humanas. ferias que se combatem e se 
odeiam" e são os mesmos "que precisam apelar 
pal'a o divorcio, que precisam legalizar o abor 
to". Depàis ele criticar "as verdadeiras feras 
egoistas e orgulhosas', Dom Edmundo Kunz 
observou, citando um poeta Russo, . que "mui­
tas pessoas se encerram em seu proprio mundo 
não permitindo que a luz de Deus entre trans 
forma-los". Isto é errado, explicou, "porque o 
unico que pode dar- um jeito de transformar o 
coração de feras em coração de t10mens é o 
Cristo, filho de Maria" concluindo, afirmou 
que "neste seculo XX tão cheio ele comoções", 
só Maria pode nos trazer pela segunda vez o seu 
filho divino". 

A missa campa] concelebrada por Dom 
Edmundo Kunz e o Conego Artur Wickert foi 
o momento mais emocionado da festa de Nossa 
Senhora dos Navegantes, cuja procissão reuniu 
300 mil pessoas. entre as quais o governador 
Amaral de Souza e o prefeito de Porto Alegre 
Guilherme Socias Vilela . Iniciada as 7e30, após 
a m!ssa celebrada na Igreja do Rasaria, no cen 
tro de Porto Alegre, a procissão com a imagem 
de Nossa Senhora doo Navegantes percorreu 
quatro ruas, ~1<egando ao portão central do 
Cais do Porto Tran. ferida para o barco "Santa 
Cruz", a imagem foi acompanhada por m~s 
de 2i0 embarcações até o Parque Nautico. 
Outra vez a procissão a pé foi reiniciada, ter. 
minando na Igreja onc'le o andor da Santa foi 
colocado no altar armado na Praça FroHteira 
Durante todo o percurso, os fieis acenavam len 
ços e jogavam peraJas <le rosas e velas nas 
aguas ('lo rio Guaiba . Alguns fieis terminaram o 
percurso aa procis!'ião andando de joelhos, para 
pagar antiizas promessas, (AE) 

REGIONAIS 

·w.w.mwr~t t ~ --íG< .. &MJi ~ 
AINDA SEM RESPOSTA 
(a Assembléia está em 
rece&so) a Moção n.o 447 
do denutado Walter Le­
mes SoarpB, Propondo à 
Previrlencia Social, em ra­
zão da decisão do aux;lio 
de 50% do maior valor do 
Salário Minimo aos an­
ciãos de até 60 anos. a 
escolha do ano de 1980 

como sendo o "Ano Um do Ancião Brasilei­
ro". A Moção foi aprovada a 5 de dezem· 
bro. 

ALBERICO Pasqualini trouxe-nos o 2. o nu­
mero de' "0 Sorr'.sn", orgão interno do Se­
C!'eta1·iado Dioce.'lano do MCC de P. Pru­
d~nte, que vai ser diskibuido na "Ultrera, 
desta terça feira próx:ma . Os cursdhistas 
terão aceRSo ao C'risto Rei pelos portões da 
rua Ribeiro de Barros. 

QUATRO club<1S da roJa dentada de P. 
Prudente preparam soienidades alusivas ao 
75. o aniversário de fundação de Rotar~· In­
ternacional, que se deu a 23 dt> f('vereiro de 
1905 . Este ano foi criado o "Dia Adicional 
de Serviço". a· se realizar no dia 29 de fe. 
vereiro p1·óximo. 

UMA SUGESTÃO ao Prrft>ito: imprimir en' 
folhetos ou cartolina exemplares do Decre­
to 3. 858!80, que regulamenta o funciona­
mento da rua de Pedestres. O povo lê jor­
nais. sim, mas esquece facilmente de .seus 
deveres, As lojas · poderiam expor as instru­
ções em suas vitdnas. 

VAI aqui o registro de nosso abrago aos 
bancários, através 0 dileto amigo José Hila­
rio Pasqu;ni, por que aquele orgão foi fun· 
dado exatamente no dia 3 de fevereiro de 
1960 . Fazendo as contas, conta-se hoje vin­
te anos de bons serviços prestados à classe 
bancária. 

SETE ANOS de vida conjugal celebrando 
n pste Domingo do Srnhor e Dia de São 
B1·az, protetor da g·a1·gan ta. o dileto par 
prudentino Francisco José Fortunato-Tere­
zinha . Ele integra o comércio lojistico de 
Presidente Prudente, sucedendo ao saudoSO 
José Fortunato Netto 
INSCRIÇÕES no MOBRAL para o Cill-S:O de 
TratoJ'ista podem ser feitas somente até 3.a. 
feira às 11 horas é o qur manda avisar o ' ' . presidente Milton J ose Bissoli. Os mteres-
~ados devem ter 16 anos completos, atesta. 
do de escolatidade e um docúmento hábil. 
o curso é gratwto e será realizado c0m a 
participação da COREMA e Colégio Agri­
cola. 
JOSE' LIBANTO NE'l'TO, presidente da As­
sociação dos Servidores Municipais de Pre­
sid<mte Prudente informando que a sua en­
t;dade vai <'m breve contar com uma séde 
de campo. Em próprio de 9. 000 metros qua­
draãos, doado pelo prefeito Paulo Constan·· 
tino. 

GRUPO IMOPLAN investindo maciçamen­
te no sru novo empreendimento: Terras de 
Imoplan. Um conjunto de máquinas pesa­
das para as obras de aterro. movimento de 
terras. etc., vem dr- ser adquirido j:into a 
LION. O emp1,eendimento se locah~a na 
SP-425. 

DIRETOR da Tributos sobre as Atividades 
está informando aos. ~ontribuintes da Taxa 
de Licença para o pXercicio de ativid~des 
(taxa de locação) e Imposto sobre Scrv•ços 
(JSSl que estão sendo distribuido.s os car­
nês e avisos referentes a ess·es tributos. 

CHEFE de Gabinete da p1>€sidencia da FE­
p ASA respondendo ao oficio da UMAS, e 
informando que ''<~ta fe1·rovia vem deseu. 
volvendo estudos conjuntos com a NTC 
Associacão Nacional de Empresas de Trans· 
portes Rodoviários de Carga, a fim de con­
seguir a implantação elo auto-tren:" .. 
ENGENHEIRO Julio Adalto Tiezz1, t1tul~r 
regional da TELESP, com se~e em .Pre&­
dente Prudente·, no rol dos aniversariantes 
ª'esta pró~ma 2 . a feira . O jo;vem enge· 
nheiro prudentino se1·á alvo das hom~na.­
gens de seus familiares. amigos, e servido­
res daquela empresa estatal. 

SUSSüMO OKAMOTO, um dos direto:es do 
grupo SORAUTO, já retornou a Pre~1dente 

P1:udc•nte, a fim de ultimar providencias em 
Sorocabana de Automoveis. Inclusive par~ 
acompanhar o lançamento do plano da Fi­
nan-volks, já em vigor. 
JOSE' SHIGUEKI YAMAMOTO lembran.do 
os moradores da Vila Marcond<'S que hOJe, 
às 10 hoi·as. na rua Quintino Bocaiuva, n .o 
8::.S, haverá a príme;ra r?união vis~ndo a 
fundadores da Associação dos Amigos d~ 
Vila. 

• 
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Jeans • paga-se apenas pela etiqueta? 

A "invasão" dos jeans criaram ~ lojas especializadas. 

O jeans já está radicado no 
Brasil há muitos anos embora seu 
uso fosse muito antigo r.:os EUA 
e em outras partes do mundo. 
Chegou e ganhou a adesão sobre· 
tudo dos jovens. mas hoje não é 
um privilegio dessa faixa de ida-

de. Não raro se vê senhoras ou 
senhores bem maduros com uma 
calça "indigo blue". 

tiram para a produção de sapa­
tos, bolsas, saias, sacolas e até 
roupas de banho. Muitas marcas 
que praticamente dominavam o 
mercado foram encontrando 
grandes concorrer.tes. 

Com um mercado de con uma 
muito amplo várias empresas se 
lançaram na fabricação de cal· 
ças, sendo que muitas delas par- Sobre esse assunto fizemos esta 

Delinquência 
CARLOS MARTINS 

A utoricladf.>s e leigos voltam suas prpocu­
paçõ~s p:.ua o crescimento descontrolado da 
delinquência iuvenil, especialmente notatj.o nas 
i;1-andes cicl::l.d1·S. A amplitude do prol::>lcma 
exig8 solucão urgente, pois atinge a sei:mran­
ra ·intlividual de toclcs. Nmguém estú livre de 
ser assaltado, mesmo. em locais mo·. imenta~los 
e durante o d·a. Chê'gamos a tal pont.o que a 
vitima se dá por satisfeita quando não é alvo 

ltlcioial 
Cristais Importados j 
Ll\LÇAflA<> 212 FONl JJ.~l50 - P !._j 

~ . . 
re1n1c1amos 

studium 1 
(lê 1?1arid e11/ália terra pires 

1 rt;a reverendo coric/ano 255 
~.tones. 22. °3q67 ou 2.2 1683---- ___ "'* 

1 
1 l!I 
'i! 

,...., 
Medícina e [MJ dos Animais 

Cirurgia m Domésticos 

. , r::::J , 
POLICLINICA VETERINARIA 

Dr. W ílman James Jorge 

Av. Cel Marcondes, 2267 
fone 222096 

juvenil 
õe agr<?ssão fi&ica e consegue se livrar sem 
frl'imento~. 

· A causa apontada com mais frequência 
para explicar a situação lamentável em que 
nos encontramos é a miséria, decor1·ente à.e 
profundos desníveis ecouomicos. Cont.udo. não 
nos pa1·ece inteiramente cor1·eta tal mterpre­
tarão. Na verdade, Sí' as~im fosse todc1:;i os 
miseráve.:s, senão a maioria, sena formada por 
huntlidos. 

A m;séria também é considerada por mui 
los como fatal elemento desagregador le ca· 
sarnentos, d(' onde procedem as multidões de 
menores abandonados 'I'arnbém essa conclu­
são é falsa. E' preciso considerar que as p~s­
soas de origem pobre nO:.iTialmente se casam 
C'.)m pc.s~oas igl:almente pobres e assim, po­
bres continuam. A situação de pob1·eza. não 
lhes era desccnbecida anteriormente, i azã0 
pela qual essr motivo não é suficiente ):wa 
cauf'ar seoarncão. Nem tampouco para ab3n­
c:,>nar os ·filhns. Acr-?d1to que o ieitor c1.11he· 
ca ao menos de ouvir dizer. inumeros casais 
dc; renda baixi.s.,ima. bpirando mesmo o estado 
de miséria. cuja vida de sac1·ificios sup;·l'tam, 
amargurados talvez, porém lutando ten~zrnen 
te para c1iar, de qualquer forma. seus filhos. 

Dentro ' desse quadro, constatamos que a 
revolta grrada pela carência de recursos ~o­
me11 te cm caRos extremos produz o abandono 
do lar e na nrole. Quem visitar uma favela ni 
comprov8.r Ô que afirmamos. Cada barraco. 
sem duvida. é um lar miserável do ponto de 
vista econômico; contudo, ali existe um pai, 
mãe e filho , cuja educação, apesar de precá­
ria, está presente. 

E' inegc'ível que o numero de delitos prat:. 
cados por men01·es é grar.de, como é inegá• 
vel que o numrro de n1enorC'S delinquentes 
aumenta as.,mtadoramente. Apenas sustel'­
tam0s SPr es!'!.e numero proporcionalmente pe­
queno em relaçâ;) ao de miseráveis existentes 
no país. 

A pobreza absoluta, em conclusão, pode 
sH causa indi1·eta da delinquência juvenil, 110· 
iém, não é a unica, como ultimamente se vem 
afirmando com frequP.ncia e, nem tampouco, 
a mais ponde1·áve>l. Já é tempo de se encarar 
e....c;se terrível problema com mais realismo e 
seriedade. Para re~oiver de forma eficiente a 
questão da delinquência juvenil é preciso. an­
tes de mais nada, identificar corretamente 
suas origens. 

Instituto de lngles Hollywood L<iia e Assine 
"0 IMPARCIAL" 
Fones: 22-1133 ou 
22-1801 Adultos e crianças 

Av. Manoel Goulurt, 684 - Fone 22-3245 
Pres. Prudente - Matriculas abertas 

cm. então solicite a 
presença de 
'lossos agentes 
em sua residé12cia 

semana algumas consultas no co­
mércio prudentino numa tentati· 
va de explicar (o que afinal não 
se cons~guiu) as berrantes dife· 
renças de preços entre um e ou 
tro produto, quando se percebe 
que não há diferença fundamer:tal 
entre um brim e outro. 

Cristina Kawasaki diz que 
''realmente não há muita diferen· 
ça de uma marca para outra. O 
artigo é quase o mesmo. A di­
ferença está no corte. Mas algu-

No Jeans a completa descontração 
dos jovens... e até das gerações 

mais velhas. 

Não escapa 
radioatividade do 

hospital do lnamps 
A Comissão Nacional de 

Energia Nuclear não constato11 
nr·nhur.1 e~capamrnto radioló­
f(co no hospital de Oncologia 
elo Inamps, segund~ informou 
ontem o diretor da Divisão de 
Dosimetria e Radiopr::>teção da 
'CNEN, profesRor Julio Rosen· 
tb al essa mrdida foi tomada 
diante da d<"nuncia de 12 mé. 
dicas daquele hospital que se 
queixam de sofrer disturbios 
menstrua;s e ameaças do abor 
to por excessão de radiação no 
local. 

O prof. Julio Rosenthal 
afirmou que tãr logo soube da 
notida enviou um técnico ite 
Reu departamento, Aàilson 
Salgado, para fazer as medi· 
cões no local e a inspeção ne· 
éessária, "mais para acalmar 
as pessoas e evitar alarme por 
parte dos jornalistas". Isso 
poraue, segundo explicou. to­
dos os hospitais que manipu­
lam com elementos. radioativos 
são ob1 ig·ados a terem um fi­
si.co e um médi::o, responsá­
veis e credenciados pela co­
mis:são nacional de energia 
nuclear. 

Dis&e ainda Rosenthal que 
as instalacões da bomba de 
cobalto do, hospital de oncolo­
gia do Inamps estão dentro 
das normas de segurança da 
CNEN, as chamadas "normas 
de protrção radiologica, usa­
das internacionalmente. En­
tf'nde o p1·of. Rosenthal que a 
·denuncia foi provocada por pro 
blemas internos existentes na-
qurle hospital, c;obl1c os quais 
não quis comentar, às medi. 
das que fizeram a denuncia 
decidiram entrar com ::icão na 
lUStiça d" trabalho reivindi 
cando adicional de insalubrida 
de. (AE) 

mas marca~ são bem mais caras 
devido prindpalmente à etiqueta. 
Pa~a-se pela etiqueta. Um fenô· 
meno que manipula esta socieda~ 
de de consumo". Cita o exemplo 
da "Soft Màchine", cujo preço va 
ria de 1 . 600, a 2. 000 cruzeiros, 
enquanto uma "Us Top" fica em 
torno de 500 cruzeiros. "O jovem 
procura a etiqueta, r:ão o produto 
em si . Ele não pede uma calça 
Jean, mas a procura exclusivamen 
te pela etiqueta. 

Já Vera Lucia Deli Colli diz 
que "o que encarece uma calça é 
o modêlo, pelo me11os no que diz 
respeito à Starup. O modelo mais 
caro custa em tomo de 1 . 200 e o 
mais barato em cerca de 750 cru­
zeiros. 

Agora, na opinião de Derivai 
Pavezi, do Magazine Scorpios o 
problema todo está no fato do 
produto ser originário do algodão, 
matéria prima que encareceu bas· 
tante, chegando mesmo a ultra­
passar o poliester que era o artigo 
de luxo de outras épocas". 

Segundo informou o custo de 
certos artigos é superior devido à 
q112. lidade do tecido. "A etiquc1 t~. 
entretánta, influi bastar.te. O 
jovem gosta de pagar mais pela 
calça e procura a etiqueta mai~ 
cara. Pela ordem te riamos a. 
"Soft. Machine" em primeiro lu­
gar, com um preço em torno de 
1. 800 cruzeiros. Depois a ''Ive's" 
em cerca 850, "Viejack" por 690 
e "Italo Sport" por 530 crnzeiros". 
Sua opinião final: "Os jeans das 

r1mltin3êionais é suneridr à das 
cmnre-:as nacions.is". 

Para os titulare' da "Toka 
Rnutiom'"'· EJuardo Carneiro e 
Roseli Cyrino, "o jean é uma mo­
da prática, fabricada cm ";nrPn0 
blue" e .que ganhou a preferenc·;a 
dos jovens. por ser um3. moda 
versátil .. Uma roupa que pod~ <.er 
usada a toda hora". 

Pa\a eles existem diferença~ et:! 

tre uma marca e outra ''Al•11P~1as 

calças são fabricad::ls com artÍ"''" 
péssimos, não têm um bom en­
te. Independehte disso 111ui t:1s 
pessoas procuram UP1a calça mais 
cara apesar de f:::bricada com o 
me5mo ·jean (brim). 

Roseli contesta a orinião an· 
tcrior sobre a qualidacl~ cJ,Js 
brins: "A calça nacional é 1J1e-
1!1or do que a proveniente de em· 
presas multinacio1ris". F e-:p"ic:i 
por que: "r\chn· que calt:a. d~ 

cortes importados as veLes eacm 
tão mal. km um e irLe t:10 , u1m 
que a nossa moda acaba sendo 
mais bonita. A roupa nacio1 ai ô 

tá mais adaptada ao estilo de vi­
da dos brasileiros". 

Como se percebe, pelas opi­
niões registradas, o tema é muito 
contraditório. Para alguns há di 
ferença na qualidade dos brins, 
outros entendem que paga·se ape­
nas pelo nome da etiqueta, uns 
elogiam o corte das calças produ· 
zidas pelas multinacionais e há os 
que colocam os jeans produzidos 
pelas empresas brasileiras como 
bem superiores. 

Uma '.roupa prática, na opinião da maioria. 

As etiquetas têm forte infuência. 
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ServiçosY BOSCH 'de eletricidade 
em autos-- Bombas e Bicos- ~====!) 
injetores BOSCH 

Avenida Brasil, 3020 ·Fone (PABX) 33-5588 

PIZZARIA CAPRI 
Aquela mesma pizza que você tem 

saboreado, de passagem por MARI LIA 

AV. BRASIL, 749 - PRESIDENTE PRUDENTE 

FABRICADO E ENGARRAFADO POR 

FUKUHARA. HONOA & CIA. LTOA. 

O IMPARCIAL 

"QUANDO eu estava na faculdade, havia 
um velho professor chamado Spinelli €Jnsina­
va Direito Penal. Bom Sujeito, tinha li as suas 
idéias anarquistas vivia nos enchendo com o 
C'aso Sacco e Vancetti. 

uum dia me chamou depois da aula e 
disse : Heitor sabe que seu pru foi meu alu­
no? Bom aluno, um dia emprestei-lhe um li­
vro, aliás gostaria que ele me devolvesse. E 
me disse o título do livro, do gênero "O anar­
quismo em face da filosofia existencial", ou 
coisa parecida, já não me lembro, e do autor 
muito menos. Era de.sses livros de época já 
esquecidos, que ninguém tem interesse em re­
editar. 

"Quando cheguei em casa, falei com meu 
pai no livro, e ele me olhou por cima dos 
óculos com cara de parvo. ambém, pudera! 
tinha já uns vinte anos de formado mal se 
lembrava do professor Spinelli . ' 

"Na aula seguinte, daí a uns dias, o pro­
fessor me cobrou: como é Heitor, falou com seu 
pai? Eu disse que tinha falado sim, ele ia pro 
curar o livro, afinal já havia muitos anos 
não é, professor? Assim que encontrasse ele 
faria que&tão de dlevolver. 

"O tempo foi passando e 0 professor sem­
pre me perguntando pelo diabo do livro. Eu 
desconversava como podia, falava que a biblio-
1teca do m{fü pai era muito grande, e que ele 
ainda estava procurando. Chegava em casa 
e perguntava ao V'elho: encontrou o livro do 
professor Spinelli? Meu pai me olhava a qui­
l<?metros de distancia, como se eu estivesse fa­
jando grego: i<;ei lá que livro é esSe meninu. E 
na faculdade o professor me torrando a pa;;ien 
eia· desculpe insistir. mas aqUJele livro que em 
prestei a seu pai ... 

"Eu já andava meio baratínado, sem saber 
o que fazer. Cheguei a pensar seriamente em 
abandonar o curso, o que aliás teria sido uma 
boa, porque me formei já vru pra mrus de dez 
anos e nunca advoguei Me lembro que na 
época sai pr0curando o livro em tudo quan­
to é livraria e sebo da cidade, para ver .se 
acabava logo com aquilo, pois já andava ma­
tando aulas seguidas por causa do professor 
Spinelli, ia acabar era entrando no pau. E 
não encontrei, ninguém tinha jamais ouvido 
falar no raio do livro. 

"Um dia rrsolvi enfrentar a situação e 
abrir o jogo . Esbarrei com o Spinelli no cor­
redor da faculdade e fui falando. antes que 
ele abriSSle a boca: o senhor não leve a mal 
prof~sor, mas já falei com meu pai uma por­
ção de vezes sobre o seu livro, por que 0 se­
nhor não fala com ele diretamente? 

DITO E FEITO 
FERNANDO SABINO 

"Com essa ele não contava: gaguejou um 
pouco e acabou dizendo que seria p0uc0 deli­
cado: não o vejo há tanto tempo, é possível 
que ele nem se lembrr direito de mim. o que 
era a mais pura expressão da verdade eu na 
hora tive vontade de acrescentar. P~is sen· 
do assim, como queria que meu pai se lem. 
brasse do tal livro? 

"Em todo caso, eu insistia, mal chegava 
em casa: papai, o livro do profE:ssor . . . Um 
dia ele acabou perdendo a esportiva: se você 
me fa.lar mais uma ve.z nesse maldito livro, 
meu filho, eu t-e dou um ensino que você nun­
ca mais esquece. Eu ainda t rntei uma saida 
honrosa: e o que é que eu falo com o pro­
fessior? Ele me despachou mzendo que em 
para eu falar com o professor que pegasse 
aquele livro e ... 

"Bem, atê para isso, primeiro era preciso 
encontrá-lo . E tomed a decisão de fazê-lo eu 
mesmo. Come~ei a fuçar obstinadamente a bi­
blioteca do meu pai de cabo a rabo nas horas 
que ele não estava em casa . Percorri pratelei­
ra por prateleira, livro por livro. com uma de­
terminação homicida: ou eu ertcontro, 0 u eu 
mato o professor Spinelli, ou eu me suicido. 

"Até que um dia . . Foi num sábado, me 
lembro que meus pais tinham ido jantar fo­
ra, eu !'Stava sozinho em càsa, P<>dia remexer 
no escritório à vonta<72. Ao meter a mão ::t· 
trás de uma fileira de grossos volumes enca­
dernados e cobertos de poeira, tirei do fundo 
da prateleira, como quem pega um rato mor­
to pelo rabo, um livro cinzento e mofado, era 
ele! pouco mais que um folheto já meio es· 
frangalhado . No dfa seguinte comuniquei a 
meu pai a novidade: papai. encontrei! E ele. 
levantando pachorrentamente os olhos d~! 
outro livro: encontr<>u o quê, meu filho? 

"Fui triunfante assi~tir a aula do profes­
sor Spinelli, que há tempos não me via nem 
pintado . Ele me olhou com surprrsa, que hou­
ve com você Heitor, esteve doente? Meu pti­
meiro impulso foi o de brandir o livro na ca­
ra dele e falar olhe o livro aqui! e mandar que 
ele fizesse com o livro o que meu pai tinha su­
gerido. Mas com uma espécioe de prazer sádi· 
co reAolvi fazpr render aquilo até onde pudes­
se e e5perei que ele tocasse no assunto. 

"O que não demorou muito : você por aca­
so tem alguma noticia sobre aquele livro que 

-uma pequena recomendação 

•Um bom nome e ••• 
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eu emprestei ao seu pai. . . Tenho sim. pro· 
fessor respondi : o livro foi encontrado. Os 
olhinhos dele brilharam: ah, s.im? foi encon­
trado? E posso sab"r quando me vai ser devol­
vido? Eu peguei o livro e lhe estendi : aqui 
e&tá, professor. 

"Bem. agora escuta sé. o homem segura 
o livro com todo cuidado como se ele pun·•«se 
se desmanchar nas suas mãos, folheia-o cnm 
dedos delicados, lê um e outro pedaço. soni 
satisfeito. torna a fechá-lo e me estrnde de 
volta, dizendo: toma. eu estava querendo em­
prestar a você, para que você lesse. 

1 "Eu o olhava. P.Stupefato, em quanto ele 
insistia : faço que&tão que você conheça. é 
um livro importante. verdadeira obra-prima. 
Sai dali meio aparvalhado, levando o livro de 
volta. Nem sei se cantei a meu pai ao chegar 
em casa, e também não me lembro se­
quer se cheguei a ler o livro. Os anos passa­
ram, eu me formei e nunca mais vi o profp.s­
sor Spinelli Para mim ele podia até já ter 
morrido. que eu nem ficali.a sabendo. 

"Pois outro dia, i;ião . é que entro num 
ônibus e vou me sentar justamente ao lado 
dele. Os mesmos olhinhos miudos por detrás 
do óculos &em aro. o mesmo nariz tino, a mes­
ma careea brilhando - apenas um pouco mais 
murcho. Me reconheceu logo, e era fatal algo 
me dizia que ia falamo tal livro, nosso un:co 
assunto em comum. 

"E não deu outra co~sa. Depois die dizer 
que eu não era dos mais aplicacf~. estudava 
pouco, faltava muito àlf suas aulas, perguntou 
se eu me lembrava de um livro que ele me 
havia emprestado . . . Me lembro, professor, co­
mo não? 

Não me lembro de outra coisa, :rr..e deu 
vontade de dizei·: é a recorda.:;ã0 mais niar­
cante que eu tenho do meu tempo de faculda­
de. responsável por algumas de minha13 neu1·0-
res, se eu hoje sou assim deve ser <:>m par .. 
te por causa disso. E ele então, mu:to sério: 
eu ficaria grato se você me devolvrsse, gosta­
ria de emprestair a um ex-aluno meu . .. 

"E agora que é que eu faço? Ele me pe· ' . diu m eu endereço dizendo que faz questão de 
próprio de vir buscar. Estou perdido, se não 
achar esse livro. Esse livro que não li. e que 
passou a &er a minha razão de existir. Tenho 
de achá-lo, para que ele seja emprestado ao 
tal aluno. e dest-e um dia passe sem sier lido, 
às mãos rle outro. e assim por diante, enquan­
to o professor Spinelli ex;stir. E o profr•sE>or 
Spinelli. evidentemente, existirá até o final 
dos tempos". 

·a vontade de possuir um automovel VOLKSWAGEN .. 

Coni o lanioso 

você potle comprar a KOMBl-OK em até 

E ainda 
veiculas usados, também até 18 

• mais: 
meses 

18 prestafões mensal! 

tle prazo para pagar. 

A SORAUTO está expandindo com Presidente Prudente 

Cia. Alta Sorocabana de Automoveis-Sorauto 
Reven·ded1or Autorizado Volkswagen,·DN 0019 

Rua Antonio Ro.drigues, 1.500' Fones- ,33.3733~22.2121 
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ABERTURA 

A reforma partidária não trouxe grandes novi­
dades em matéria de filosofia política ou de alter­
nativas. de forma que as liderançaB populareB eBtão 
incorrendo em grave equívoco quando julgam que a 
opinião publica se deixou sensibilizar pelas altera­
~ões havidas. As informações que nos chegam do 
Interior, onde o CBI penetra há longos anos, são 
talvez. mais objetivas e claras do que as que são 
levadas aos líderes políticos paulistas. Nesse sen_ 
tido. 0 que temos observado é que não houve op­
ções político-partidárias. mas sim um novo artifi­
ctallsmo, ou seja, o reagrupamento de homens que, 
~endo intt>resses comuns. ficara""l nos mesmos pt;r­
tidos. aproveitando-se para se livrarem das camisas 
é:e força que eram ARENA e MDB. 

Situação e oposição. trabalhistas e populistas, equi 
vocam-se quando pensam que conseguiram sensibL 
1izar a opinião publica, que permanece ind~ferente, 
como se nada de novo houvesse acontecido no 
'Pais. Aliás, o erro capital de nossos homens pu­
blicas está sendo o de se preocuparem excessi\'a­
mente com siglas e de se esquecerem dos reais mo­
tivos da insatisfação e da indiferença populares: a 
brutalidade do custo de ,·ida, a violência nos cen­
tro urbanos mais desenvolvidos, a má qualidade 
dos serviços publicas primários, as exigências que 
levam o homem moderno não mais a lutar para vi­
ver. mas simplesmente para sobreviver. 

Narise sentido, a maior vítima. talvez. da má 
informação venha a ser o governador Paulo Maluf. 
oue está certo de que os seus principais assessores 
politicos estão obtendo grande êxito no Interior 
do Estado. ão é verdade. Q êxito existe, sim, na 
1.1rea parlamentar, já que a conquista de deputa. 
áos do ex-MDB e o apoio de quase todos os depu· 
tados da ex-ARENA lhe dão, realmente, uma maio­
ria tranquila e al\'issareira. Isso, no entanto. não 
significa nem apoio popular. nem apoio maciço ao 
Jnterior. Pois este - as sofridas cidades interiora­
nas - está perolexo. preocupado com os seus prõ­
p1Ios problemas· e assistindo. indiferentemente, à 
divisão e as composições que os homens publicas 
fazem entre si e em relação aos partidos. Mesmo 
os prefeitos que se manifestaram a favor do PDS 
não uodem ser tidos como uma força popular que 
garanta maioria ou sustentação ao part!cJo gover. 
nista Pelo contrário. os prefeitos. em sua maio­
ria. estão . preocupados COl!rl peirmanecerem nas 
"boas graças" do Governo, o que não significa. ob-

.._..._ . .. 
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vlamente, que mantenham a unidade entre os seus 
companheiros e cabos eleitorais. A penetração de 
Laudlo Natel. de Paulo Egydio de Olavo Setubal -
excluindo as dec]arac1as lideranças da oposição -
devem preocupar o sr. governador do Estado para 
que. em futuro próximo não tenba surpresas desa­
gradáveis. 

POLIDCA 
MODISMO - A ultima moda, entre os políti­

cos, é falar em "social democracia". um artifício 
para esconder. com cores socialistas e populares, o 
neo-capltalísmo adotado na Europa. No entanto. 
•a'.io poucos, na verdade. os que conhecrm. a fundo, 
a social-democracia. Entre eles. estão Delfim Neto, 
por força dos estudos que fez quando esteve na l''ran_ 
ça, e Leonel Brizola. como consequencia de seus vin 
cu] os com a Alemr.nha . 

DIFICULDDAD"!!: - O secretário Waàlih Helu 
tem manifestado. a íntimos. a sua dificulr1ade no 
sentido da filiação partidária. Sendo homem do 
Governo. seu destino seria o PDS. No entanto, a 
sua tendrncia é par9 o PTB. Não ~e csa 11erer de 
que o Wadih Helu foi homem cto PDC. que mante­
ve. no passado, diversas alianças com os traba· 
lhistas. 

AVANÇO - OJavo Setubal avançou realmente, 
no Interior do Estado. onde é figma respeitada atra 
vês dos ecos dP sua daministração como prefeito de 
São Paulo. A posição contrista cJo PP está agradan 
do aos que não aceitam a alternativa de um gover­
nismo declar:.ido (PDS) e de uma oposição radical 
(PMDB) 

SILENCIO - Estão sendo realmente estranhos 
o silencio e a !nd.efinipão do deputado Gi jo Castel­
Jano. O conhecic"I:> parlamentar está na muda Pa­
rece que o coração balança entre Paulo Egydlo e 
Laudo Néltel. 

CBJ 

GENTE 

URSULLA ANDRESS - A atriz dnematográ!!ca 
Ursulla Andress está vibrando de felicidade. pois 
vai ser mamã.e pela primeira vez. aos 43 anos. To. 
da empolgada. ela já está cuidiando "º enxoval do 
b<ify, o que é ac-0mpanhada pelo marido, um jovem 
garotâo de 27 anos. 

CHICO BUARQUE - O cantor e compositor 
diz que não espera muito de 1980: " ão gosto dé fa­
zer planos em minha vida. Faço o que pintar. Is­
so tanto na vic.'la particular. quanto na profissional 
Aliás. não seoaro uma da outra" . . 

ZTZINHO PAPA - O presidente da Feder1rfi " 
do Comércio do Estado de São Paulo. Ziiinho Papa 
.iá está senc'lo aguardado da volta de suas férias. 
Zizinho e família passaram alguns dias nos Estados 
Unidos . 

JOAN KENNEDY - Mulher do senador Ed­
ward Kennedy candidato à prrsidencia dos Esta­
dos Unidos volta a trayalhar ao lado do marido 
em campanhas eleitorais. depois Oe ter atravess~do 
séria crise conjugal: "Amadureci depois de ter vi­
Yido o meu próprio inferr.9. E a resposta cont~a 
oualquer fofoca sobre o meu casamento, é traba­
lhar nela vitória de Ted" . 

SANTO PADRE ANCHIETA - O Papa João 
Paulo II poderá anunciar a beatificação do padre 
José c'e Anchieta. em sua visitn ao Brasil. em julho 
próximo. O pri mriro passo para isso será o parecer 
favorável da Congregação dias Causas dos Santos. 

CINEMA 

COMP"'3::NSAÇAO - para os que não gostaram 
de "Apocal:vpse". romecou a ser exibida uma nova 
super.produção "Hair". a peca que rP\'Oludonou 
os anos 60 e que foi transformada em filme. Muito 
eloiriada a direção do chrco Forman (Estranhe no 
Ninhal 

PARA TESTAR - Polêmico. oontrovertldo. o 
filme "Caro Michele" entra no circuito é'le São Pau 
lo. Um filme de Mário Monicelli que teve sucl?sso 
anteriormente com "Branc<:lr·one" e "Os Compa­
nheiro!'". A cltica se cl:ivide diante de uma estória 
de mundos diferentes e irreconciliáveis. 

EQUIVO - O filme "0 Senhor dos Anéis" 
aprrsentado como sendo para c1 ian r~s . é. nu ver'. 
c13de. uma obra fena para adultos. Um deseni- • 
mado com mcnsat'i'Tl especial que, infelizmente. foi 
mal interpretado pelos distribuidores brasileiros 
que. pensando se tratar de filme infantil fizeram 
a dubla~em em Português. ' 

TEREZA - O romance de Jorge Amado "Te­
reza Bati1'h ~ de Guerra" será mesmo' trans 

A. vitória d~ 111Ha cida1:le 
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formado em fllme. O diretor está escolhido e a pro 
duçáo será de Stelvlo Rosso. A locação será em 
Roma. 

TV 
REFRESCO - li!' ~6 fa:!êr ê!l.lor Quê Iüttê J.Iun­

sen. a doutora Pau]a de "O Todo Poderoso" apre· 
velta os intervalos dle gravações da novela e cor. 
r,. para o bar da emissora. Ali ela manda o rer;lme 
para o inferno e delicia, tomando C'Prveiinha bc>m 
gelada . uma das <;Uàs grandes paixões. 

GALA - Circulando pelns corredores d·' 1'V 
Bandeir ... ntes nesta ultima seman., o ator Mário Go­
mes. tio será surpresa se brevementP elP SP tor­
nar um dos ator"s ~a casa. algo sem duvida mara· 
vilhoso! 

PERFIL 
C'BT - O nue sle:nific;:i para ''º<"~ ter 1rP11dido 

mais dP 750 mil <'ópias c:Jesses seu ultimo disco -
o LT' "Ri+a Lee"? 

Rita Lee - E' um negócio muito bom :ile:o 
cme mP ó:5 umll sr!.!1.Jl·anca enorme, nma 1·nn+11'1'! 
re contlnt1ar mesmo. Muitos di1em que al!:or:t es· 
tOtJ no f!JlO"P M<i<> ::icho isso pJ10'ra<'"'"'º "º'"""" r>n")­
t;nllO tr"lh<>lh<>nr1,., cln mPc;mo iPit0 QUP h<i de? qrinc;. 
,., o "P"P""º ... irida não me suhiu à cabeca . Eu <'on· 
tinu" "' me~ma. 

(''QT - !fac; voe~ não acha cn1r PSSP '11sro tr:l<; 
,,-írios l::i~os no'"º" se\1s. como a Rita Lee cri:ln"a 
011 a rn"lhn ..,nab::n11:.1da ('l ... í +,,r consesruido atingir 
um ,.,....,lor ni1mern dP nessoas" 

'Pit'l T ee -- ~ 1oP'"d::ine P.sse trab:ilho #> resnL 
f~rl" rle 11111a fasP mar:"·ilhosa ouP .. stou atr::ivP"-­
c:::in"'!.., Pm !11inh., vid::> 'r.'c:tnu <'<tS!lna cnm o linrn""n 
(Tl!P ?)'Yl()) n m11<:if'n 'Rnhol't" np r"l'"'1::>1l->n t"ln"h ~T"f1 

l1'1P11 narreiro) ~ePho dóis filho<: maravilhosos <Be­
tn rle trfic: :>no~ e .Tofi.o rom nonrn mii;.,_ de ".Pi<; me· 
"""' p ec:c:l'l"- r"'c:::>s Pnrio111>rerflm me11 nnh•er·c:n. 
Uni" nl.~m , • ., fiJl.,a <;n11 m<>i> . J11mi!'a. comnositora. 
mnlhor no 1' nhp,.tn Urnl'J ueo~"J<i fncr1ve1 rom ll. qw1.l 
t"'• r1nn m11Ho h"M p,, ltr-11 11m1 nec:so<i fellz . te­
nho mrln n11e º"",.º . E acho oue tudo isso passa 
na rn··•;,.., º"" fitro. 

r1:1r _ uor~ tPve urohT,,mac: .com s11., fomflla 
01'" ...... " ri... ... ;n111 """"l1ir n m11ndo da musica'? 

pH., T.ep _ Fu venhn º" nm::i famllla tradirio-" 
'f"l"l ,.,..,, r'"ritic:t ... e m:ie c'lona-nP rasa. l'::inaf e c1rs­
"'"'"'r1º,.,tP n~ ~rnorj,,~rin ('lo f::lm1H'.'.."t 't"'\rQt ... <-"''11'1+" 'P""t ... 
'"'" •h-,. i1m,, Pdltr;:i<'"lo meto rfooroc;a . M"c: ouanc1o 
"º"'Ai vh,e.- "" musi<'l'l . . anesar dP1es n:;o ent.en· 
,.,,,,.",.,, ,,c:+a ~oci•:;o não tmner1tr:lm. No h<tile ne 
r,., .. ,,..",,,.,.,, ~" cnl~rrlo. oor P'Cemnlo. onl'lndo tnr'""­
""~º'""''"""' nnP P11 fnc:se ,.,pdir um ,·pc;t\do ou un- ' 
;1-;., -,.orli 1l'rn<1 h<>teria ~ "'<inai ,...,P c'l""ll A li-)-; f..,i 

.,.,,, ,.,,1;,..,.;,., "'"º fi.,o ::o nrlmPll."::o TdPi:l c1"' fnrm<1r 11m 
r""' ;,,,.,+,., 'C'o+o ynpc:mo <"011 h1n+o n01l<'O temna ne-
"'"'" "º r,. .... ,.,,,, rnm n11tro . Al1rt1n" r'fnc: ,,1ome" 1 "S 
rM;.,t;, . ..,,.,., ... tt. ~nh'r"'"ºn'l ::inenl'l<; trllc:'. Arnl'lldo C:,.(r-" 
........ ,, ""' n,,n . n""· 11.,-ut:lritPc: ntt" pc:+rP"nlTl'l nrofis­
~ln"' ",~""""" "m 10~7 · no l7e~tlva1 rlii -p,,,.ord. 

r""T - "orll ,.( um'l. nessoa e'Cie;ente? 
o;,~ Top _ 'P11 <:\êi .c:o11 e"<l"'en•<> como nl."oflc;_ 

,.1",.,"' ,..,,.,,.,,., n 11 ... •ndo ec:+eia nel."feito ouanclo vou 
r ... ~",. .,...., ~h"'" · 11~..,., <'nmn ues'""" sou ,,,.,, ser h•1· 
,...,.,,.,,., n ... t,,~+" +11cln nn"" seia r!!lnlcal. Adoro crian. 
r.., - Pn c:n11 ,,,.,.,.., l'rl"'l'"l<'<l - ,·elho animais e p1an· 
h<: · ,., .,,,,, h ... c:+!=!nte ot;mic:t<> corn ~ vln!!.. ClnPro vt­
"º'" Tl"nit,., moc:mo. p enfr~ntar todas as barras que 
H1•Pr """ na<:<>l'lr Arl10 ot1"' tenno mni+n ciue anl."en­
~"·· ..,;,.,,.,., P en <:nll mnito tnconfonnlst!.. Quero 
,.,,,.,..,~,.,., ,.,.,,.,,º muito mais . 

Eles são os maiores craques do Beisebol, o esporte que mais empolga os iaponeses, norte e centro·amerkanos e, agÕra também, ' 

Os Brasileiros da Alta Sorocabana. 

A cada competição, uma nova emoção, mas quando se ganha um 

Campeonato Brasil~iro, é motivo mais do que justo para uma celebraçao condigna! 

'º''9• "1u•u111u 110's com Presidente Prudente, pela conquista de mais este Campeonato Brasileiro Mirim de Beisebol· 

SJ\L VE OS CAMPEÕES! 

Homenagem da 

Andorinha Transportadora Ltda. 

l 
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Sociedade em Tópicos Mareia e lnatio, unitlos para sempre 
-----------BARBOSA DA SILVEIRA 

Marclà e Inácio deixando o altar (Foto Pachá 

No dia vinte e cinco de jàneiro, sexta-feira, às 
20 horas na Igreja Nossa Senhora do Carmo, Vila 
Maristela, se encontraram no altar, Mareia e Iná· 
cio, ambos, engenheiros civis já trabalhando em 
São Paulo, or-de vão residir, ela filha de Irincu Ro­
drigues e da senhora Olga Gentile Rodrigues, tra· 
dicional família de nossa cidade, ele filho de Iwao 
Ubukata e da senhora Natsu Kamogawa Ubukata. 
fanúlia japonesa, há muitos anos, radicada em nos· 
sa cidade, tendo ambas grande círculo tle amizade, 
pori~so a presença da sociedade prudentina e de 
outras comunas. Mareia ricamente vestida, com 
aquela sua beleza que Deus lhe deu, foi levada ao 
altar pelo seu pai, à frer.Jte duas "Demoiselles" D' 
Honcur". O vestido confeccionado em São Paulo, 
pela Madame Nina, era crepe natural, "Poid·de· 
sprit" e renda francesa, bordada de .. Paillet" pérola 
e missanga. A cerimônia da benção nupcial foi ce· 
lebrada pelo Padre Aurelio, e abrilhantada pelos 
musicos, Antonio Ferrer e Najla Maluf ·schaun, 
ambos violinistas residentes em São Paulo, e o or­
ganista prudentino Alberto Cervellíni Filho. A 
igreja estava maravilhosamente ornamerJtada pela 
Floricultura Vitoria Regia que mais uma vez mos· 
trou sua criatividade, assim como o Tenis Clube, 
onde foi a recepção, muito bem decorado, e a pre· 
sença do conjunto Sombrazil abrilhantando o even­
to. Foram padrinhos da noivay no ::1 vil. Engenhei· 
ro José Ricardo Rodrignes e Pr1Jtcsso:·:.i Irene Ro­

Mareia, sua avó Rosa Reginato Rodrigues, Dra. Eulalia Rodrigues da Costa 
e Cbiquita Severo Lins Reginato. 

Antonio Carlos Delfim, J~o Carlos Luchesi, José Parizzi, Arnaldo da 
Costa Leitão. 

dngues da Costa, Professor Luiz Roberto Benati e Casal lrineu RorJ iai1es (ela o '!li) pais da noiva 
SUd e~posa Enger.:heira-Eletricista. Maria So1ange 
(Jasparin Benati, resid>.ml•~S em Sfo Paulo, no c~vil, 
Enl!enheiro Baltazar de ~1attos Rodrigues t? sua 
esposa a psicóloga Dina Soares Rodrigues, José 
Carlos Guadain (administrador de empresas) resi.' 
dente em São Paulo e a estudante de engenharia Ive 
te Ubukata. Por parte do noivo, no civil, Engenhei· 
ro Hilton Iwao Ubukata e sua esposa Professora 
Dulce Maria Fontoura da Silva Ubukata residentes 
em São Paulo, Professor Messias Modesto dos Pas­
sos (leciona no IPEA> e sua esposa Professora Sil­
vana Rodrigues dos Passos, no relígioso Engenhei· 
ro José Ricardo Rodrigues e sua esposa Profess;:,· 
ra Angela Peres Rodrigues, Engenheiro Jorge Ka· 
mogawa e esposa Vera Cintra Kamogawa .esiden· 
tcs em São Paulo. No Tenis Clube, a recepção, o 
corte do bolo, a valsa, e todos os presentes com­
partilharam assim 'da alegri::i. dos nubentes e de 
seus familiares. Mareia e Ináci•J estão fazendo uma 
.. tournée" pelo nordeste brasileiro, visitando as ca. 
pitais, Recife, Maceió, Natal, João Pessoa Araca­
ju, Feliciano Araujo (Solon) presente no tr;dicional 
Clube da Avenida Washington Luiz, tirou os fia· 

grantes que estão inserindo esta reportagem. 

A foto dos nubentes deixando o templo foi tirada 
por Reportagem Pachá. 

Casal Antonio Odecio Sartori (ela Chia). 

Os nubentes Mareia e Inácio, ela 

Casal Dr. Walter Ponçano e amigos. 

Casal Iwao Ubukata (ela Natsu> 

' 
José Carlos Delicio, Oswaldo Ch'ristensen, Ces81' Augtisto Moreira, Leo Delfo 

Scatena. 

Casal Iwao Ubukata (ela Natsu) com familiares. 

" Maria José Moreira, Edith Delicio, senhora Osvaldo Cbristenses e uma amiga. 
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CANTANDO AS DORES E ALEGRIAS 

Dos MIGRANTES 1 A fJ. r . /J ~ J 
o Congre so Eucarístico Nacional de For- rocese rOf!"O ,e , .. "'"1110 

taleza já tem seu hino oficial. lffi li VI fffi _ 
Pe. José Mourão compôs a musica e o prof. ..A_o_n_d_e_t_u_v_a_i_s_?________ -----
Gerardo Campos escreveu a letra que canta as Procuras a vida 3 - Na minha viagem 
lutas, alegrias e dores dos que, na vida e no Trabalho e comi' da Faltou hospedagem • • 

d t 1. b de 'd Aonde tu vais? mun o, em que m grar em usca v1 a me- Ser livre e ter Paz 
ilhor. As tuas andanças 1 

Numa linguagem .simples, clara e direta, o 2 _ Tornei-me arimento São minhas lembranças, 
autor penetrou o tema: "Eucaristia e Migrações Pra ser teu sustento São outros natais 
e deu-lhe uma interpretação poética a altura h>nde tu vais, 4 - Os ventos vadios 
da compreensão e aceitação do povo. Assim: Se a forte cobiça Os mares Bravios 
1 - Por longas estradas ' Te nega justiça São teus dois rivais 
Sem fim. palmilhaidas No chão dos teUIS pais Da terra da luz , 

J Ptira dt Santana• 

•V. f0nqul1'8 

quem compra 
ela PRUDENTRATOR 
~be porque! · 

• Goilnia •Montes Claros 

~Uberlândi.•/ Especlalizado ·por enquanto só· em Fiat AI/is 
.s.J. do Rio Preto E t / ~ . 

•Rib. Preto s oque comp et1ss1mo 
•·Piracicab 

•São Paulo 

PRESIDENTE PRUDENTE· SP 
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produtos Brasilit. 
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Quem compra materiais para 
construção também procura uma boa orientação, · 

o· melhor atendimento e produtos de 
qualidade comprovada. Tudo isso está 

à sua disposição em nossa loja: a garantia 
da marca Brasilit junto à toda 

experiência que dedicamos a nossos 
clientes. Faça-nos uma visita. Seus projetos 
e suas obras têm muito a ganhar com isso. 
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O ceu te conduz 
Aonde tu vais 
5 - Feliz violeiro 
Sou teu companheiro 
Aonde tu vais 
Se a tua viola 
Cantando consola 
Os que sofrem mais ..• 
6 - Valente vaqueiro 
Heroi caminheiro 
Das sendas rurais, 
Eu sou o teu amigo 
Labuto contigo 
Aonde tu vais. 
7 - Pão vivo e Celeste 
Eu marco o Nordeste 
Com grandes sinais; 
O muné'lo e a estrada 
Da Eterna pousada 
Aonde tu vais 
ESTRIBILHO. 
Não vais tão sozinho 
Com tua saudade . 
Meu pão e meu Vinhd 
São dons da unidaide 
Que faz do Brasil 
A tua cidade 
Encontro e Caminho 
De vida e Verdade. 

NOTICIAS 
MOVIMENTO FAMILIAR CRIST AO 

Hoje na Casa de Encontros da Diocese, 
dia de espiritualiclade para o E. c. e. ( dirigen 
tes) - Encontro de Casais com Cristo 

CALENDARIO PASTORAL LEMBRA .. 
Ne te domingo, reunião da Federação Ma­

riana. Local e horario de costume. 
Na Catedral, com inicio as 7: 30 horas, curso pa 
ra noivos. 
CALENDARIOS PAROQUIAIS 

DE PASTORAL 
Os Conselhos Paroquiais de Pastoral, sob 

c~ntinho d.a Ca.tedral 
NA LITURGIA; 

4.o DOMINGO 
DEUS AGE ATRA VES 
DOS SEUS PROFETAS. 

Jeremias teve que escolher entre a sua pró­
pria vontade a vontade de Deus e a vontade das 
estruturas da sociedade do seu tempo. Deus foi o 
mais forte E Jerémias renunciou a si mesmo para 
realizar a vontade de Deus que o colocou ccintra 
as estruturas da socidedade (l Leitura: Jeremias 
1,4·5.17-19). Jesu'! também se colocou do làdo 
do Deus quê quer realizar HOJE a libertação do 
seu povo, que é o povo dos empobrecidos, presos, 
cegos, e oprim;dos pela estrutura injusta de uma 
sociedade. A sociedade inicialmente o aceitou. 
maravilhada. Mas logo o desacreditou e matou, 
porque Jesus estava matar.do as suas estruturas 
injustas (Lucas 4,21-30). A comunidade que se 
comprometeu com Jesus deve ser capaz de deixar 
a competição para unir-se profeticamente numa 
doação de serviço e lutar invencivelmente pelo bem 
comum concretizando -0 amor que "tudo cre, tudo 
espera, tudo suporta" amor que é o maior do que 
tudo e que jamais passará (1 Coríntios 12, 31 ·13-13) 

AVISOS: 
1 - Aos pais, avisamos que já estão abe.rtas as 

matrículas para o catecismo. 
2 - Favor todas as comunidades entregar o pla~ 

no pastoral. 
3 - Teremos do dia 6 ao 8 preparação ao curso 

de batismo. 
MISAS DE HOJE E DURANTE A SEMANA 

Dia 312 - Domingo, 8:00 hs. __ Ação de graças. 
Dia 312 - Domingo, 10:00 hs. - Pela Comuni­

dade Paroquial. 
Dia 312 - Domingo, 17:00 hs. - José. Caetano 

Gomes. 
Dia 312 - Domingo, 19:00 hs. - Guilherme Fran 

cisco Lopes, Vitoria Novazzi (30 dias>. 
Dia 412 Segunda F., 19:30 hs. - Antonio Olivei" ' 

ra Rachado. 
Dia 5J2 - Terça F .. 7:00 hs. - AÇjão de Gra. 

ças. 
Dia 512 - Terça F., 19:30 hs. - Daniel Luizari. 
Dia 6J2 - Quarta F., 7:00 hs. - Maria Rita Fa­

gunds. 
Dia 6J2 - Quarta F., 19:30 hs. - Idalina Scaton 

Crepaldi. 
Dia 7/2 - Quinta F., 7:00 hs. - Domingos Sta­

della. 
Dia 7J2 - Quinta F., 19:30 hs. - Ana Maria Pe· 

nalva de Oliveira. 
Dia 812 - Sexta F., 7:00 hs. - Antonieta de 

Luvas. 
Dia 8J2 - Sexta F., 19:30 bs. - Pelas almas do 

Purgatório e falecidos da familia Danna. 
Dia 9J2 - sabado, 7:00 bs. - José Libano 

Filho. 
Dia 912 sabado, 19:30 bs. _...Casamento Ivan Sér­

gio, Russi, Mariangela Ferreira., 

RELIGIAO 

a orientação do calendario de ação pastoral nio 
cesano, respeitando sua propria realidade nesre 
mas de fevereiro organizam seus re~pect i \o~ 
planos de ação pastoral para a Matriz e Ca­
pelas. 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
N<i!ste dia 3 de fevereiro, treinamento o"ls 

dirigentes paroquiais da Campanha da Fra­
ternidéllde em dois locais: na cidade de Prpsi­
dante Prudente. as 14: 00 horas no Centro de 
Pastoral e na cidade de Presidente Venceslau 
também as 14:00 horas no ORAS . 
. ASSEMBLEIA NACIONAL 
DOS BISPOS 

A 18.a Assembleia Geral da CNBB terá 
inicio dia 5 proximo e a reunião durará até o 
dia 14 de fevereiro. 
Os temas da Igreja e a Terra e os estudos sobre 
a aplicação no Brasil da Exortação Apo:to1!ca 
de João Paulo II a todos os fieis, sobre a caie. 
quese no nosso tempo, permitirão ao episcopado 
aprofundar a missão integral da Igreja. 

O dia de espiritualidade sobre os bispo,; e 
o testemunho de pobreza, conforme conviti> rla 
Comissão Representativa reunida em novembro 
p; ficará a cargo do Cardeal Dom E:luardo Pi 
ronio, prefeito da f agrada Congregação par~1 
a Vida Religiosa e Institutos Seculares. 

MUDADA A DATA DA 
REALIZAÇÃO DO CONGRESSO 
EUCARISTICO 

A data do Congre so Eucaristlco Naclnnal 
em Fortaleza será antecipada para a semana de 
9 a 13 de julho, de modo a facilitar a presenc.a 
do Santo Padre nesta celebração. A visita do 
Santo Padre João Paulo II é esperada para o 
dia 13 de julho. encerramento do Congre~so 

Eucarístico. 
AUTOCRITICA - DIGNIDADE HUMANt. 

No dia 23 pp; o Secretario Geral da CNBD 
distribuiu a imprensa um boletim sobre a ne­
cessidade de uma autocritica diante dos conti­
nues atos de desrespeito a dignidade da pe~soa 
humana, especialimente diante do crime fio 
aborto e do absurdo dos linchamentos em pra--
ça publica. · 

J! o eguinte o texto divulgado: 
1 - Estamos assistindo a uma rap1da deteriori­
zação dos valores morais em no sa socieclade. 
É indicio clisto o desrespeito a Vida na irres. 
ponsabilidade com a qual se vem tratando o pro 
blema do aborto. Há um direito funda.mental 
a vida. O aborto é crime diante de Deus e dos 
homens. 
Estamos atonitos presenciando ainda o absurdo 
dos linchamentos em praça publica. A multi­
dão pe~sa fazer justiça pelas proprias mãos, 
mas esta dando vazão a seus instintos violen­
tos. 
2 - É preciso enfrentar o problema pela i~iz 
:E: toda a concepção da vida que está em jogo 
Os pseudos valores são promovidos pela ansia 
do lucro sem e cru pulos. A maquina da propa 
ganda está voltada para o ganho facil que pas 
sa por cima do respeito a dignidade da pessoa 
humana. 

É culpada a sociedade que coloca· o lucro e o 
enriquecimento facil como meta de vida. Dai 
nasce a cobiça de ter sempre mais, a acumula 
ção injusta <le bens, o domínio do homem so­
bre o homem e a desigualdade social. 
3 - Na base rla reconstrução da ·ociedade ne­
ve estar o reconhedmento da rHgnidade ela 
pessoa humana. É indispensavel reerlucar o 
homem para a justiça e para os valores funda­
mentais. 
Neste sentido fazemos um apelo aos responsa 
veis pelos meioo, de Comunicação Social. Será 
que não percebem o mal causarlo pelas cons­
tantes cenas violentas e pelin permissiv1dade 
moral grosseira sem freio? Falta a autocritica 
Cada um deve zelar pelo bem comum. O ho­
mem é livre na medida em que respeita em si 
mesmo e nos outroo os V'alores fundamentais 
que decorrem de sua propria dignidade huma­
na de ser aberto a verdade e ao bem. 
O desrespeito a esses valores nunca é liberda 
de. :E: opressão e violencia. 
4 - A visita do Papa ao Brasil seja ocasião de 
refletirmos ~eriamente sobre a sua palavra em 
prol da dignidade da pessoa humana e de uma 

S()ciedade verd1adeiram ente fraterna. 

Aproveitem: Somente até o dia 
16 de fevereiro. 

Promoção especial de: Loja Legal, 
mil ofertas para presentes. 

mm ... 
Baixelas de Inox, Porcelanas, prataria, 
louça, bijouterias e artigos finos para pre­

sentes em geral 

Loja Legal 
Rua Dr. José Foz, 498 - Pres. Prudente. 
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Timidez é problema de comportamento 
Os enormes estímulos de toda clafüe que a 

sociedade moderna oferece a jovens e adolescen 
tes, apesar de que pensavam psicologos de há 
quatro decadas, não conseguiram diminuir a ti· 
midez; estudos em cidades chaves do mundo 
ocidental mostram que ela segue afetando a 
mais de 30 por cento do publico. Por timidez 
os psicologos entendem um conjunto comple­
xo em emoções e comportamento mentais e fi­
stcos que inibem as relações humanas. O im· 
portante em todo caso, é compreendel· que ela 

·:não é uma condição que s~ possa atribuir a 
uma pes.oa - como uma etiqueta - mas a des 
crição de condutas, de fot•mas de atuar e sen­
tir-se. É um problema de comlJortamento e 
não de personalidade. 

O melhor estudo da timidez se faz com a 
separação dos principioo component~s do con· 
junto <le emoções e comportamentos: 1) an­
sierlade ou medo p.sicologico; 2) cernp0<rta­
mento mental; e 3) comportamento físico. O 
timido é vitima de ansiedade ou medo psicôlo· 

Tenha um calendário gigante 
com o seu próprio poster 

:1, 

(REVELE SEU FILME PARA GANHAR O POSTER) 

O presente é oferecido pelo 
FOTO MODERNO 
como brinde de férias! 

Revelações e ampliações pelo mais 
moderno processo, é com o 
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A HOMEGLAS fabrica piscinas no tamanho e no prazo mais adequado, 
para sua residência. 

Piscina de até 10 m de compr.,5 m de larg,,por 1,70 m de profundidade, 
estruturada em FIBRA DE VIDRO 

Não solta azulejos porque tem as paredes lisas. Não acumula sujeira, é 
totalmente anti· alga e micro- organismos. Dispensa paredes laterais de concreto ou 

alvenaria. 

Instalamos dezenas de piscinas residenciais só em PRESIDENTE PRU-

DENTE. 

HOMEGLAS INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA. 
RUA JOSÉ GOMES, 21 - FONE: 139 - 19.570 ·REGENTE FEIJÔ • SP 

gieo, gemaç~o vaga lle aprflru uo, iliffl1•flntê tlõ 
medo real que é a resposta fisica a um perigo. 
Mas os efeitos fisiologicos dessas duas catego­
rias de medo são parecidos: se segrega mais 
adrenalina, se experimenta aumento na,; bati~ 

das do coração, há um vazio no e.stomago e se 
teme um desmaio. O timido se sente esgotado e 
pensa sempre em duas soluções impossivei ·: 
"que se abra a terra e me trague" ou "lançar· 
me a correr até perder-me". 

O PENSAMENTO DO TIMIDO 
O pensamento caracteristico do ttmido é a 

base de sua conduta. As pessoas normais pen­
sam que o que creem é correto e tomam esse 
principio em suas rela\:Ões humanas. Parlem 
mudar quan<lo aprendem ou recebem estimules 
mas sua per onalidade se afinua nessa crença 
basica: sabem o que é correto. Os timidos ao 
contrario, pensam de outra forma: se sentem 
diferentes doo demais ou inferiores e creem que 
se manifestam suas opiniões ou crenças, f~rão 
o ridiculo ou prnvocarão uma catastrofe. Eles 
creem sinceramente que se falam, se porão em 
situação de evidencia e que os demais, em lu· 
gar de escuta-los, começam a julga-los e avalia· 
los. No.~ casos extremos quando creem q"l-le os 
tmtros são superiores, aceitam que não tem di­
reitos. 

Sobre o comportamento físico ou linguagem 
corporal, o timido pensa que é inferior, menos 
harmonico que os demais e temeroso tla situa­
ção que revele seus defeitos, fala pouco e atua 

meno . Não se atreve a definir ou dizer o que 
quer ou necessita porque cree que sua 1nferíorl 
dade não lhe da direito a faze-lo. 

Sua linguagem corporal é pouco expressi­
va. Diz algo, mas com seus gestos afirma outra 
coisa e seu interlocutor se confunde e prefere 
e:quiva-lo. A linguagem corporal segunclo o 
Dr. Arthur V. Was·.smer é rico em capacidade 
comunicadora. 

GESTOS CLAVES 
Nesta linguagem há ge.stos claves, assegura 

Wessmer: 
1. Sorrir significa dizer "estou feliz de estar 
contigo"; 
2. Atitude aberta b1·aços. livres. pernas sem 
cruzar e mãos mo.strando as palmas, equivale 
a "ei'itou aberto para receber toda mensagens" 
3. Lançar-se para frente ao interlocutor sig­
nifica "estou prestando muita atenção ao que 
voce <liz"; 
4. Gestos amistosoo rlas mãos significam "que­
ro aproximar-me a ti". 
5. Mostrar_ atenção com os olhos quer dizer "não 
quero perder uma palavra do que estas dizen­
do" 
6. Gestos fle aprovação com a cabeça significa 
"sim entendo" 

Esta. são ~eis "palavras" da linguagem cor 

Espiritismo 

Indulgência 
A luz da alegria deve ser o fachn conti. 

nuamente aceso na atmosfera das nossas ex· 
periências. 
. Circunstancias diversas é princ•palmentp 

as da h1d!..sciplina podem alterar 0 clima de 
paz, em redor de nós. e dentre elas SC' d :·staca 
a palavra imp.en~ada como forja ele incom­
preensão, a instalai· entrechoqups. 

Dai o nosso dpver básico de vigiar a nós 
mesmos na conservacão, ampl ;ando os i·ecur­
sos de entendimento nos ouvidos alheios. 

Sejamos indulgentes. 
Se erramos. peçamos pprdão. 
Se outros erraram. perdoemos. 
O mal que desejarmos para .alguém, ho­

je, suscitará o mal para nós, amanhã. 
A mágoa não tem razão justa e o per-

dão anula os problema&", diminuindo' complica­
ções e perdas de tempo. 

E' assim que a espontaneidade no bem 
estabelece a caridade real. 

Quem não reconhece as próprias imper· 
feições demonstra incoerência em si mesmo. 
Quem perdoa desconhece o remorso. 

ódio é fogo invisível na co~ciência. 
O erro, por isso, não pede aversão, mas, 

entendimento. 
Erro nosso, requer a bondade alheia; er­

ro de outrem, reclama a clemência nossa. 
A humanidade dispensa quem a censure, 

mas necessita de querrn a estime. 
E ante o e1To. debalde se multiplicam jus­

tificações e rnzôes. Antes de tudo, é preciso 
refazer, por que o retorno à tarefa é a conse­
quência inevitável de toda fuga. ao dever. 

Quanto mais conhecemos a nós mesmos, 
mais amplo em nós o imperativo de perdoar. 

Voce, amostra da Grande Prole de Deus, 
carece do amparo de todos e todos solicitam· 
lhe amparo. 

Saiba, pois, refletir o mundo em torno, 
recordando que se o espelho, inerte e frio, re­
trata todos os aspectos dignos e indignos à 
sua volta, o pintor consci<::nte, buscando c]'Íar 
atividade supe1ior, somente exte1ioriza na 
pureza da tela os angulos nobres e construti­
vos da vida. · 

André Luiz 
(Médium Franc_iJSco C. :Xavier) 

RELIGIAO 

pô1'a1, cujo alfabeto é lntêrminavel 
O timido não sabe usa-las devido a Tnib1cões 

de seu pensamento. A pessoa normal usa tais 
gestos sem ter consciencia do que faz, porcme 
a linguagem corporal é uma replica da lingua­
gem verbal. 

CAUSAS DA TIMIDEZ 
Para o Dr. Horace K. Fec1dker, as caur:as 

da tlmiflez são as agressões na ida(le infantil. 
Agressõe.-; psiquicas, como comentarias familia­
res do tipo esta criança é feia", "é torpe'', "não 
sabe conversar". Já os estimulas aumentam a 
sociabilidade e afastam o perigo da tirnir1ez .. 

Outros psicolngos creem que existe na ida­
de adolescente uma especie de reconhecimento 
das experiencias felizes e das desagradaveis na 
relação humana e quanüo estas ultimas .<.ão 
mais que as outras, o afeta'io pen.~a que é in­
ferior e cai na timirlez. 
O terriVGI do problema é que o timiclo chega 
a crer que ele é assim, que sua personalidade 
é afetada pela timidez. Neste ponto deve atuar 
o psicologo para convence-lo de que é prcble­
ma de comportamento e não de personali<larle e 
que atacando as causas na conduta - pede 
corrigir a tendencia. 

A timidez pode ser superada facilmeute. 
Frente ao meclico e estabelecida a confianca n 
timido declarará seu problema e descubrirâ Os 

sintomas: não se atreve a começar uma con­
versa, lhe assusta o sexo oposto, não ri etc. 

Assim começa o tratamento que visa mudar 
o pensamento negativo pelo positivo. A ajuda 
da linguagem corporal é decisiva e o trabalho 
em grupos aproxima o exito. O afetado pode 
desenvolver esquemas mentais que transformem 
o modo <le ver as coisas e influíam no seu com­
portamento. Adquirirá segurança ao falar, es­
cutar e até a opinar. Os estuclos sobre conduta 
e linguagem corporal permitem 1·ecuperações 
rapidas de timülos, com uificuldarles ele relacio 
namento. 
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r1ias ::i contar de<:t::i rlata a com na recrl' ao r>mPre· 
go sol":' pena i!P Ahanclono de empreso conform9 
let-r::i. T artle;o 4R2. 

PrPSl.le11te Pru(lente 31 de janeiro ~e 1<J80. 
A"lr>mir Barbosa · 

D"F'CLARAQÃO 
Mi:i.1·1E>ine Nadim M"Pfl.WR1l rlerlara para <lS ae. 

vinf'S fins e ef<"it0s legais ter extraviarlo sua car-
•Pir11 1le Tdenti ,Jr.rle p::i1·a estranl!'.<>iro« RG ..... . ~· 
1~ . 4fl4.~R8 RF 1.020.581 f'XPP1lina pelo DOPS de 
São Panlo fkanrlo n mnsmo sem efeito devido es­
tar prrivirlenrian1lo a 2. a via 

Dl•V'LA'RACÃO 
Geralrln 'fhomf>. declara para Os 11evirtos flns 

nue nerr'!e11 "" snguintes r1orumP.ntos. Carteira Na­
"i ona l rle H<lbilit1rão n .o 17 491. PGTJ N) 26.362 
P''.DP,llrJ::i nf'l.-, 14 "' rirPiran rlesta clna"le f>ffi 2S 
fie SPt!',..., h 1·n ,Je 1 <Jn Cartf'ira, r/e ld<'ntirlarle RG 
n .... R. 4"íl FlQ4 ~"'"hr<l <lU~ l•S reff'l'itlns rfocumen. 

. tos f=r<>m c;p,.,., f'iP 11n 11':.;'"o e..,nr provrnenei.auoo f 
? <! VÍ::l<; 

OBS: Cal?.gorié' Profission.il 
-p.,..,_c;:Ji!ente P1•ui!en1·e 01 . 0.2 !!O 
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l!'lagrante colhido quando os Engenhei ros CJaudionor Rodrigue~ de Assis e 
Paulo Roberto Machado de Vasconcelos explicavam ao Assessor de Imprensa da 
Autarquia Prof. Claudemir Jefferson Damato, como serão fabricadas as ar-

quibancadas "pré moldadas". Aspecto de como se enéontra o local onde será erguido o Prudentão. 

Presidente Prudente, este ano será sede 
da maior competição poli esportiva da Améri­
ca do Sul, com a realização dos 45. o Jogos 
Abertos do Interior, onde cerca de 5. 000 atle~ 
tas, técnicos e d trigentes, estarão em nossa ci­
dade, no período de 01 a 11 de outubro. 

Uma das maiores preocupaçõeS por parte 
dos ·dirigentes da Autarquia Municripal de Es­
portes, e também do Prefeit.o Pauo Constanti­
no é o local para o desfile de abertura, pois P . 
Prudente infelizmente não conta com um local 
adequado. O Estádio de Parque São Jorge, que 
poderia ser utilizado não p0ssui pista de atle­
tismo, não oferecendo portanto as condições 
necessárias. 

Como havia prometido em sua ca.tnpanha 
eleitoral, o Prefeito · Paulo Conitantino, deter­
minou a seus assessores a construcão do tão 
sonhado estádio de futebill, o Prudentão, que 
segundo o próprio Prefeito terá sua inaugura­
ção por ocasião dos Jogos Abertos . Uma mis­
são que a priol'i consideravaml)s impossiveI, dai 

,--·~·-------·· -·--

D1: João Claudio da Paixão 
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nossa reportagem ter procurado de todas as tíisse não haver necessidade. pois o.s tubos C<>m 
as p~dras, darão ao ''campo" uma drenagem 
perfeita, onde por rna1or que seja a chuva. em 
pouco tempo o gramado terá condi.çÕE.5 de 
ser usado. Vm Si&tema que segundo está sen­
ào utilizado nos melhores estádios do Brasil. 

fomias documentar o que vem aconkcendo 
com relação ao nos~'O Estádio. 

VISITA AO LOCAL DAS OBRAS 
A reportagem do Jornal O Imparcial jun­

tamente com o A.-,sessor de Imprens:a da Autar­
quia Munidpal de Esportes, Prof. Claudemir 
Jef~erson Damato (Kako), esteve no local onde 
~ta SE'ndo construido o Estádio, e constatou 
no local a euforia dos funcionários pelo grande 
empreendimento. 

Conversamos demoradamente eom o Sr 
Helio Cartucci, r<'sponsável direto por todo ~ 
maquinário que está trabalhando e nos adian· 
1 ou que mais uns 15 dias todo o Rerviço de lim 
peza da área, ou seja a retirada de toda a pi. 
ç~rra, terra, e o nivelamento de campo, deve* 
rao estar concluídos, pa1-tindo dai para o siste-. 
ma de drenagem e a construção das arquiban­
eadas. O Sr. Hélio nos mostrou à obra que no 
:n:omento estavam trab<ilhandu '. a máquiJ!1a.1; 
oavadeiras (esteira). 3 pás carregadeiras, 10 
c,unint.ões, 1 mo;:a. n ivelad0ra e l compactad0 .t 

de solo. Todo esse maquinádo, vem traba­
lhando das 7 da manhã às 21 horas, cumprin·· 
do assim rigorosamente o cronograma àa. cons-' -· . 1iru.cao . 

. TOPóGRAFO TRABALHANDO 
Uma equipe da Prud<•nco, tendo à frente o 

t0pógrafo Irarnir Valim quando de nossa prEl'­
sença no· local da obra, realizava o serviço de 
iopografia, no local onde vai ser construid(l o 
gramado e também as arquibanc2-da..o:::. O Sr. 
Iramir, não escondia sua satisfação em ver tão 
vultuosa obra em rápido desenvolvimento. Dts­
se ainda que no mês de março comeca 0 "cor 
te" das arquibancadas. ao mesmo têmpo "1ln 
que outra equipe deverá fazer o sistema de 
drenagem, pista de atletismo e todo o grama­
do. Foi tax::itivo ~o afirmar que realmente em 
outubro o Prudentão deverá ser parcialmente 
inaugurado. 

O que se viu na obra foi realmente al1_1;0 
ce extraordinário, com todo o pessoal traba~ 
!hando com muita vontade, visando dar a. 
Prudente o tão sonhado Estádio de Futebol. 

NA PRUDENCO COM OS 
ENGENHEIROS 
Após a vi5ita às obras do Prudientâo a re­

portagE:m esteve pre.sente no Departame1'ito d~ 
Engenharia da Prudencu, ondie fomos recebi~ 
dos pelos. Engenh<'iros: Dr Claud1<mor Rodri· 
gues de Assis (Engenheir-0-Chefe da obra) , Dr. 
Pauio Roberto Ma.chado de Vasconcelos e Dra. 
Joana Maria Guarda. Em seguida fomos até 
o local onde estão sendo construidas as arquí· 
bancadas, e o sistema de drenagem. 

ARQUIBANCADAS PRÉ-FABRICADAS 
Todo o processo de construção das arqu.i• 

bancadas do Prudentão está s1endo real i.zad~ 
no setor · de construções da Prudenco, perto 
do Aeroporto. Demonstrando um entu.sia&ma 
fora do comum, estando realmente empolga-
do, os Erigenheiro.s Claudionor Rodrigues ca 
Paulo Roberto, mostraram à reportagem o 
sistema das arquibancadas. São 'pré-moldadas 
com 1,25 ms . de comprimento e 90 cm d~ 
largura por peça. Segundo as informações que 
nos foram prestadas, a partir de março, serão 
fabricadas 300 peças diárias. Pretendendo os 
Engenheiros determinar a colocação no Está­
dio de 600 peças por d ia. Segundo o Dr . Clau­
dionor, essas peças serão colocadas no "corte 
das arquibancadias" qlle será feito no barran-
co devendo levar ainda certa quantidade de 
coi:icreto (leve) e s~rão acentadas com muita 
rapidez, surpreendenrlo a expectativa. Um sãs. 
tema bem bolado pelos Engenheiro da Pru­
denco, que vai ser feito em tempo record. Ain­
da segundo ao Dr. Claudionor e Paulo Rober~ 
to, para outubro, o Estádio terá capac;dade 
para 20 mil pessoas, ficando até o final do ano 
com a sua capacidade para 40 mil pessoas. A 
capacidade do Estádio será de 55 mil pessoas 
confortávelmente sentadas. 

. DHENAGEM APROXIMA ETAPA 
Outro serv~ço de montagem que tambérc 

' está adiantado é o sistema de drenagem. O;. 
tubos estão sendo fabricac!os em larga escal2 
e para o mes de março cr)rr .. eçarão a ser inst? 
lados. Serão C()locados tubos (furados) a carla 
Hi metros. além da uma camada ( colchã.o) ele 
50 centímetros de pedras britadas Arrruirno<> 

ALAMBRADOS TAMBÉM 
EM EXECUÇÃO . 
Dentro do fosso, que circunda o gramado 

e a pista de atletismo teremos um alambrado 
de prote!~º que pela sua altura não prejudi­
cara a v1sa0 do gramado, mas será muito util, 
não perrr.uitindo d~ forma alguma a invasão 
por parte do publico. Os postes desse alambra­
do também já estão prontos, aguardando so­
mente para serem instalados. 

ESTACI0NAMENTO PARA CARROS 
E ONIBUS 
Ao lado do Estádio Prudentão teremos 

um estacionamento para mil ~arros: além é 
claro das marginais e ruas próximas, que po. 
derão abrigar um sem numero de veículos. Pa­
ralelamente a este estacionarrnento será cons­
üni do também um estacionamento privativo 
para ôn~bus , facilitando assim ao grande pu­
.._,1ico que sem duvida comparecerá nos grau.. 
des eseptáculos. 

ESCOAMENTO DE PUBLICO 
A reportagem perguntou aos Engenheiros 

Dr. ClaudiOnQr e Paulo, qual seria 0 tempo 
de escoa.'nento do publico do Estádio em caso 
de lotação, e os mesmos nos adiantararn que 
10 minutos serão suficientes para a saída de 
todo o publi,co, devido a facilidade que terão. 
Vários portões e rampas fazem parte do pro­
jeto o que virá dar segurança ao publico, tan­
to na entre da como na saída do Estádio. 

COBERTURA 
Segundo as informações presitadas à re· 

portagem, pelos Engenheiros da Prudenco uma 
economiia de mais de 20 milhões de cruzeiros, 
será alcançada, pelo novo sistema de arquiban­
cadas (pré-moldada) que será empregada na 
obra do Prudentão. 

COBERTLRA 
O sistema de cobP.rtura do Prndentão ain­

da encontra-se em eStudos, pois o do pr~jeto, 
tornou-se inviá-vel devido ao alto custo do 
material a ser empregado. Vale salientar que 
só serão cobertas as cadeiras cativas e as ca­
bines de rádio e televisão. 

A VENDA DAS CADEIRAS DEPENDE 
DO MINISTERIO DA FAZENDA 
Mantivemos um contato, com o Sr. Lau-

déri·o Leonardo Botigelli, um dos membros da 
Comissão de construção do Prudentão, e o 
mesmo nos adiantou que o processo da venda 
das cacl.eiras cativas do estádio, já eStá pronto, 
e ser·á enivado a Brasília para a aprovação do 
Ministério da Fazenda, só depois da apro;va­
ção é qup. serão colocadas à venda. Pergunta­
mos qual .seria o preço das caide}ras e quantas 
seriam colocadas à venda. E o &'r. Laudério 
nos informou que : 500 cadei.ras consideradas 
nobres, serão vendidas ao preço de 
33. 000 cruzedros; 3. 000 ao preço de 22. 000 
cruzeiros e 1. 600 cadeiras a 16. 500 cruzeiros. 
A forma de pagamento ~erá: a vista com 
10 por cento de desconto em 24 pagamentos 
sem acré~cimo. 

PROMESSA DO PRESIDENTE DO 
BANESPA 
Segundo ao Sr. Leon::J.rdo Botig.elli, quan­

do da estada do Presidente do Banespa, Sr. 
.Tosé Vasconcelos de Alenear, na ultlma se­
mana, o mesmo prometeu conseguir 20 milhões 
de cruzeiros nara a construcão do Estádio. 
Enquanto istó os 20 milhões prometidos pelo 
Sr. Paulo Salim Maluf, quando da estada do 
Governo Itinerante em nossa cidade, 10 mi­
lhões serão entregues no próximo dia 28 de 
fevereiro e os outros 10 milhões em julho ou 
agosto. 

1 

! 
Ta r-a bay · Estrela do Norte· Anhurnas 

Tac iba - Regente Feijó - Indiana 
Martinópolis - Hancharia 

------- .sobre o si&tema de carvão, e o Dr. Claudio:uor 

O MOTIVO DESTE TRABALHO 
Realizamos juntamente com o assessor de 

mprensa da Autarquia Municipal de Esipor­
t es, esta reportagem. para mostrar ao povo 
prudentino, o cumprimento da promessa do 
:lr. Paulo Constantino, quando disse que o 
desfJe de abertura do 45 .o Jogos Abertos do 
Interior. que serão realizados em outubro em 
nossa cidade seria feito no Prudentão •. 

ESPORTES 

FOTOCÓPIAS 
Cópias Heliográficas 

Busca e entrega à domicilio 
ótimos preços 
fone 22:2648 

Rua Joaquim Nabm:o 747 

"-------------------------------------~ 

PROJESOLO INDÚSTRIA E COMtRCIO gE 
ARTEFATOS P/ CONSTRUÇAO m . LTDA 

FONE 22 3520 
RUA VISCONDE OE BARBACENA.151 • CX. POSTAL 14•3 --

' PARQUE SÃO JUDAS TADEU, .P. PRUDENTE· SP 

Casa FilateHca ·-~~~~ 
P.RESIDENTE· ~-~:· 

Tem • Selos nacionais .e estrangeiros,.Moedas, 
Classificaoores, Albuns,. Lentes, Catálogos etc. 
CASA FJLATELICA PRESIDENTE 
Rua Barão do Rio Branco, 494; P. Prudente 

. Peça lista de preços pelo correio · 

O MAIOR E MAIS VARIADO ESTOQUE 
DE DISCOS E FITAS DA CIDADE 

A ÚNICA LOJA QUE OFERECE DISCOS 
LP GRÁTIS AOS SEUS CLIENTES. 

Rua Joaquim Nabuco, 544-Fone 33-2995 · 
Presidente Prudente - S. Paulo 

CRMV 4/128Q 

BOVINOS E EQUINOS 

R. Reverendo Coriolano, 2111 
Fone : 33-2743 · Pres.Prudente 

TEM TUDO QUE VOCE PRECISA 
COM A AjENÇAO QUE 

VOCE MERECE 

A.v. Cel. Marcondes, 1560 - P. Prudente 

Fones: 22·1562 e 33·2254 

TUDO EM SOM PARA SEU AUTOMÓVEL 
O"U SOM AMBIENTE. 

FAIXA DO CIDADÃO - PX. 
SCAL Perfeito até onde os "Olhos não Vêem" 

SCAL O som que voce sempre procurou e nunca encpntrou 

AV. MANOEL GOULART, 1111- FONE 22·3S54 

OAP-ORV 

DE MÓVEIS E 
ESTOFADOS 
EM GERAL. 
E CORTINAS 

Rua Primavera, 43 
Fone : 22-4240 

) 
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Médico do Atletico fala da contusão de Reinaldo 
Belo Horizonte 

No final do coletivo 
no estaclio Indepen­
t1encia, o atacante 
Reinaldo, do Atiét1co, 
teve uma contusão no 
tornozelo direito, ao 
dividir uma bola com 
Angelo, e vai ficar fo. 
ra do jogo de hoje 
r.cntra o São Paulo, 
no Mineirão, promovi 
do' para a es.trêia de 

Chicão e Eder. 
Foi feita U:.1'.na ra­

diografia no tornozelo 
direito de Reinaldo e 
segundo o médico 
Neylor Lasmar, ele 
somente poderá vol­
tar a jogar no final 
de fevereiro ou come­
ço de março. O tor· 
nozelo de Reinaldo 
foi engessado e ele · 
~horou muito ao sair 

apoiado por familiares 
da Santa Caf>a onde 
foi atendido á tarde. 

O médico · Neylor 
Lasmar fez questão 
de dizei' que a contll­
são de Reinaldo foi 
no tornozelo direito 
e nada com o joelho 
esquerdo operado no 
ano passado, que o ti 
rou dog Estadias por 

m9Js de seis meses. 
Reinaldo lamentou 
muito a contusão. a­
firmando que estava 
entusiasmado e com 
uma movümentação 
muito boa: 

- Durante as fé­
rias eu me cuidei e 
estava entrando em 
forrna, agora vem 
ma iS p,g.ta contJu.s•ão . 

....,.------------~--------------------------------------------------,A torsão no tornozelo 
acaba com um pro. 

First Levei 

8 a 12 anos· (1ano) 

Second Levei 
A/B. 12 a 13 anos 
·' (1 ano> 

Third Levei 
:. A/B - 10 a 13 anos 
.· (1 ano) · 

Basic 
12 anos p/cima · 

l 
l 

liiiiiiiiiii'iiiiiiiiiii~l 1 

Junior 

Senior " i 
liiiiiiiiiiiiiiiiiiilill!lll 

lntermidiate 
' ,' 

blema antigo na mi­
nha perna direita, 
que sempre apresenta 
problemas C.e8de o 
ano passado . Pelas 
pre>vi.sões, retiro o ges 
so em uma ou duas 

S<?manas e depois Vul 
to aos treinos. 

A perna direita de 
Reinaldo está gessa­
da até a altura do 
j nelho e ele ficará de 
fora dos jogos com o 
São Paulo e também 
contra o Flam<:>ngo, 
somente voltando no 
campeonato nzdonal. 
Para o lugar àe Rei­
naldo o tecnico Pro­
copio vai escalar no 
\!oletivo de amanhã o 
artilheiro F1ernando 
Roberto, que foi o go 
leador do campeona. 
to mineiro do ano pas 
sado. 

CARDINALE_ 

o aperitivo 
maravilhoso 

com.gelo 
e limão é 

a nova 
~. 

BITIER 
CARDINALE 

CRECI - 8372 

RESIDÊNCIAS VENDE-SE 
REF 0!456 

'Terreno 10x25m area de construção - 170m2 
Construção Nova Face Sombra 

i 
Localização - Rua Pastor Jorge - J. Bongiovanl 
Contendo: Bonita fachada em estilo colonial com 
area e abrigo para 2 carros. Hall de ~ntrar1a, sa­
la ae eStar. Tres otimos dormitarias, i:;endo um 
tipo apartamento e tonos com armario embuti­
do." Copa; cozinha: banheiro social completo. 
Eclicula com apartamento para empregada e la-

.. vanderià.. Casa toda em laje e acabamento su­
per fino. 
Pr~ço: Cr$ 2.100.000,00 

REF OJ469 
Teneno llx22m - Area de construção - 180m2 
Face sombra 
Localização - Rua Gabriel Otavjo de Souza -
J. Paulista 
Contendo: E~celente residenc!a em otimo local 
do bairro com ampla sala de visitas com piso 
em carpete. Dois otimos õormitorios com ar­
maria embutidos. Copa com Piso em ladrilhos 
esmaltados e cozinha com piso ue otima qua­
lirlaae, armaria de formica f> pia inox. &licula 
com dois dormitorios, banheiro P lavanrleria. 
Casa muito bem dividida e toda em acabamen­
to c]e primeira classe. 
P1·eço: CrS L300 .000,00 

TERRENOS VENDE-SE 
REF. lj048 ' 

E,xcelente terrf>nO medh1f!o llx44nt em 01.imo lo 
cal do bairro Jarclim Aviação. 
Preço: Cr$ 700.000,00 

f REF. 11051 

Excelente esquina meclinrlo 23x23m em otjmo 
local do Bairro Jardim Paulista com asfalto pa. 
go, calçada e muro . 
Preço: Cr$ 800 .000,00 

REF. 1j050 

Excelente area m{ldinoo 7. OOOm2. localizado na 
Rua Cel. AlbinlJ com otima t{lpografia . 
PreÇo: Cr$ 2. 300. 000,00 

REF. 1\047 
Terreno excelente merlinclo llx44m localizádo 
na Rua Gabriel Otavio de Souza no bairro Jar 
dim Pauljsta proximo ao Tenis Clube. 
Prf'ço: Cr$ 700.000,00 

Não compre seu imovel sem antes examin .tr 
nossaR ofert-as temos em nosso canastro o imovcl 
aclequado para voce. Visite-nos e iaça o melhor 
negocio. 

Corinthians e Ponte Preta tomecam 
:> 

·.a tlecitlir o· titulo tle 19791 

Depois t1a epopeia de 1977 quando o Co­
rinthians Paulista sagrou-,e campeão. quebran 
do um desencanto de permanecer 23 anos Rem 
a conquista de 11m titulo maximo, a torcida al­
vi-negra e<;tá vivenrlo ago1·a a grande esperanGa 
de levar paea o Parque São Jorge mais urna vez 
o cobiçado trofeu de campeão. Após eliminar 
o Palmejras numa luta tlramatica, onde a garra 
corinthiana se fez presente no triunfo da ult i­
ma quarta feira, o alvi-negro confirma o seu 
favoritismo diante da Ponte Preta, embora o 
time camplneiro seja merecedor de tm1o o res 
peito. Enquanto o Corinthians desclassificava o 
Palmeiras, a Ponte Preta vencia o Gua~::m i '>eu 
mais tradicional adversaria por duas veze", fa­
zendo prevalecer a sua garra e o seu maior es­
pírito de luta. Para o confronto de hoje a tarde 
no Morumbi o tecnico alvi-negro Jorge Vieira 
não enfrenta problemas, devendo montar o mes 
mo time que enfrentou o Palmeiras na noite 
da ultima quarta feira e jogar dentro do mes 
mo esquema tatico. Por outro lado o prepara-­
dor pontepretano, Zé Duarte está cercado <le 
dois problemas com as contusões do zagueiro 
central Juninho e do meia armac1or Dicá, fluas 
peças importantes no esquema do treinac1or cam 
pineiro. Juninho e Dicá estão recebendo in-

tensos tratamentos medicos e na manhã rle ho)e 
o tecnico Zé Duarte saberá da possibilidacle de 
poder contar com ambos no importante jogo 
desta tarcle no Morurn bi. Contuc1o se os dois 
valores não passarem pelo.s testeS de logo rna 1 ~ 
Eugenio será o zagueiro de area e Lola ansre 
cerá no posto de Dicá. A e}tpectativa em torno 
da partida é imensa e a FPF colocou 110 mil 
i_ngres.:;os a venda, o que vale dizer que se 
todos forem vendidos a arrecadação de ho~e 
a tarde póderá quebrar um novo recor(l no esra 
dio Cicero Pompeu de Toledo. A FPF escolheu 
10 arbitras para um sorteio que acontecerá mo 
mentos antes do encontro e entre os nomes re 
!acionados estão os de Romual<lo Arpi Filho -
R.oberto Nunes Morgado - José Assi '> de Ara 
gão e Mareio Campos Sales. O inicio do enron 
tro está previsto para as 17 horas e as duas 
equipes <leverão aparecer em campo com estas 
formações: 
CORINTHIANS: Jail'o - Zé Maria - l\fauro 
Amaral e Vlaçlimir - Caçapava - Biro-Biro e 
Romeu - Piter - Socrates e Palhinha . 
PONTE PRETA: Carlós - Toninho - Juninho 
(Eugenio) - Nenê e Odirlei - Vanderiei ·­

Marco Aurelio e Dicá (Lola) - Luc10 - Os­
valdo e João Paulo. 

Adi.ado o Conselho Arbitr 1 
Ontem pela manhã o p1·esid1ent~ \Valde­

mar Cavali manteve um contato telrfonico 
com a Federação Paulista de Futebol quanlo 
foi :.nformado que o Conselho Arbitral com 
os clubes da divisão de acesso que rstava mar­
cado para. amanhã na Rede da entidade, ficou 
adi.ado. O presidente alvi-neg1·0 que estava 
com viagem marcada para h0je a noite par:i 
a capital paulista onde ilia representar o 
mosquetciro naquela reuniã0 cancelou a mes­
ma e ficará na Pxpectativa de um novo co­
munica.do da entidade . 

TUTA E OJEDA ACERTARAM 
O extrema ctireita Tuta que veio de Vo­

tuporanga e que acertou bases contratuais com 
a diretoria do Corinthians PP esteve na ma· 
nhã de ontem na sede do clube oportunidade 
em que assinou r.ontrato pelo rs.paço de um 
;mo. O jogador viajflU para a Alta Araraqua­
rense ortde foi prQvidenciar a sua mudança pa­
ra Presidente Prudente, devrndo retornar nes­
ta segunda feira a tarde. Enquanto isto o ia­
t.eral esquerdo Ojeda que chegou ao Parqu1! 
São Jorge na m::i.nhã de sexta feira tEndo to­
mado parte no col€tiv0 reahzado a ia1•ck 
tambérn acertou a sua situação com os diri~ 
gentes do mosqueteiro. 

ADESIO SEGUIU PARA BARRE1'0S 
. Após orientar o treino físico ontem pela 
manhã no Parque Sao Joi-gc o técnico Ade­
sio de Alme;da confirmou a sua viagem para 
a cidade de Barretos Plir volta do meio J ;a o 
treinador alvi·negro seguiu para o Vale do 
Hio Grande trndo como objetivo acertar a vin· 
da para Presidente PrudP.l!te do goleiro Gato 
aUeta que está com seu pa~se preso ao Bar.­
r etos Esporte Clube. 

O técnico Ades10 de Almeida afirmou qu~ 
e arqueiro Gato está cem 23 anos de idade e 
que uma vez contratado em defin~t1vo p elo 
alvi-negro prudentino será uma aquisição que 
corrc.sponélie1·á o capítnl jnvestido pelo Clube 
na compra .de seu passe. 

Após observar os do;..5 primeil"os treinos co· 
letivos do Corinthians PP o técnico Adesio de 
Almeida, afirmou que gostou muito do com­
portamento des valor2s j ·Jvens que formam na 
equipe mosqçuetdra admitindo à necessidaae 
de um trabalho muito bem estrutu1·ado con­
ju11tamente com os novos contratados, espe~ 
cialmente os mais experientrs formando um. 
quadro competitiv,) corn. concli.ç:ões de supor­
tar um campeonato dificll como é o certame 
àe acesso. 

JARDINEIRO'S BAR em ritmo de Carnaval anuncia: 

Amigo folião este ano a folia começou mais cedo. Temos tudo para 

você curtir numa boa o seu carnaval. Colares havaianos, apitos, máscaras, 
' bisnagas plásticas,bonés coloridos, confeti e serpentinas à vontade. 

Alegria pessoal, a ordem é deitar e rolar no carnaval 80. E, não se 

esqueçam: Carnaval é samba, suor e Sorvete Expresso Italiano botando 

prá derreter no: 

J rdineiro' S 
Defronte à Catedral (Praça 9 de Julho) 

Piki ika Sorve·eri 
(Calçadão da Maffei - 354 - A) talou ? ..• 

(Õ)~~~ 
Máquinas e Equipamentos Ltda. 

O único revendedor de recolhedora de amendoim cemag da região de 
Martinópolis à Presidente Epitácio. 

Capacidade de produção até 16 ton- de amêndo1m em casca por d1a 

~ 
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